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This work falls in a projetual design for social innovation, in the 
territory of Sever do Vouga, in partnership with the Fundação Edite 
Costa Matos, Mão Amiga and the University of Aveiro.
From the initial objective proposed, for the establishment of youth in 
the territory, it was draw a product-service system to support tourism 
and local crafts.
Through the application of design processes (active ethnographic 
research), and analysis of case studies, structured a project scenario 
for the development of natural and cultural heritage of the area.
This process allowed the approach to local entities such as artisans, 
to achieve a collaborative workshop with the proposal of new craft 
products, resulting in a kit.
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1|Introdução
A presente dissertação surge no âmbito do protocolo entre a Fundação 
Edite Costa Matos, Mão Amiga, em Sever do Vouga com o DeCA 
(Departamento de Comunicação e Arte) na Universidade e Aveiro.
Neste contexto, identificamos uma necessidade de intervenção no 
território, com base nas metodologias e ferramentas do design para a 
requalificação dos recursos e produtos tradicionais de Sever do Vouga, 
reultando no desenvolvimento de novos cenários através de uma rede de 
artesãos e da promoção de tradições.
Enquadramento Teórico
O enquadramento teórico suporta as temáticas consideradas preceden-
tes para o desenvolvimento da presente dissertação, no sentido de con-
textualizar os contributos transdisciplinares do design para a intervenção 
nos territórios. Com base na perspetiva de diferentes autores, este 
enquadramento relaciona-se com os novos papéis que a disciplina tem 
vindo a assumir no contexto dos territórios, precedendo a novas formas 
de pensar e encarar os problemas complexos.  
Enquadramento do Projeto
Nesta parte da dissertação, inclui-se a apresentação da Fundação Edite 
Costa Matos, Mão Amiga, bem como do briefing inicial apresentado 
pela instituição, constituindo o mote principal para o desenvolvimento 
das restantes fases do projeto. Dada a necessidade de intervenção 
no território, propôs-se a redefinição do briefing com o objetivo de 
encontrar um campo de ação, recorrendo-se, por isso à definição de um 
processo projetual, cujo desenvolvimento está dividido em 2 momentos, 
descritos a seguir.
Primeiro Momento: O Projeto do Projeto
Neste primeiro momento, é apresentada uma “fotografia” do território, 
através de um levantamento de informação, desencadeando-se numa 
pesquisa etnográfica ativa, através de métodos de investigação 
etnográfica, para associar e (re) conhecer todos os aspetos identitários 
da região. Seguindo-se a redefinição do briefing, a partir do qual se  
realizou um levantamento e uma listagem de imagens sobre os produtos 
artesanais existentes.  
Perante este cenário de projeto, a questão que se coloca é: Como pode 
um projeto em design contribuir para a valorização de um território?
Com o intuito de melhor se perceber os precedentes da questão 
colocada, partiu-se para uma análise de temas que se consideraram 
pertinentes para o desenvolvimento do projeto.
Enquadramento Teórico do Projeto
Neste ponto são abordados os fundamentos teóricos para o projeto em 
design, a partir da análise de diferentes autores, focando-nos em dois 
temas principais:
› o primeiro ponto diz respeito ao desenvolvimento sustentável e 
turismo, onde as comunidades locais podem de uma forma colaborativa 
e criativa, desenvolverem um caminho sustentável e adicionarem valor 
aos seus produtos e recursos locais.
› o segundo ponto procura evidenciar a aliança entre o design e os 
saberes e fazeres tradicionais, com vista à interpretação contemporânea 
dos mesmos. 
A completar este enquadramento teórico do projeto, são apresentados 
um conjunto de casos de estudo, nacionais e internacionais, complemen-
tares às temáticas anteriormente abordadas, no sentido de comprovar a 
pertinência da intervenção.
Segundo Momento: O Projeto 
Concluído o enquadramento teórico do projeto tem lugar o segundo 
momento, com a proposta de um cenário projetual, na procura de um 
contributo para a valorização e promoção do património e recursos locais 
de Sever do Vouga, servindo-se das metodologias de design. 
Neste momento, tem lugar o desenho de um sistema para a valorização 
do património de Sever do Vouga, baseado na proposta de um produto-
serviço de apoio ao turismo rural, para o desenvolvimento de novos 
produtos artesanais. É a partir deste cenário que nasce o Projeto 
TAS: Turismo e Artesanato de Sever.
 
No seguimento desta apresentação, prossegue-se ao processo de 
realização do ano piloto do projeto, ritmado por um encadeamento de 
etapas, nomeadamente: o envolvimento dos artesãos, as entrevistas 
contextuais e a realização de um workshop para a conceção e proposta 
dos novos produtos, inspirados na ilustração de uma lenda local.   
O culminar deste processo é sucedido pela exposição dos produtos finais 
no âmbito do evento “Maneiras de Sever”, organizado pelo colega Pedro 
Lopes no Centro de Artes e Espetáculos de Sever do Vouga.  
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2|| Contributos transdisciplinares em design 
       (análise de precedentes para um projeto em design)
2.1 O papel atual do design
No âmbito do presente trabalho, várias áreas são pertinentes 
para a sua contextualização, começamos por identificar o “design” na 
atualidade, sendo que este é por excelência, o campo de atuação em 
projeto e que dá origem à presente dissertação.
Aparentemente a definição de design foi ao longo das últimas 
décadas um pouco difusa, e ainda hoje constitui um tema central 
de pesquisa e debate entre estudiosos e críticos, gerando uma 
multiplicidade de significados, que de algum modo cooperam para            
o enriquecimento dos seus limites.
Ainda hoje designers e teóricos desta disciplina têm dificuldades 
em atribuir um significado claro e completo de “design”. É desta 
maneira que podemos fazer a ponte para a obra “Design Dictionary” 
de Erlhoff e Marshall, onde os autores nos apresentam um conjunto 
de “prefixos” e “sufixos” (figura 1), que atualmente estão associados 
à disciplina. Baseados nesta pluralidade de nomes e adjetivos que lhe 
estão agregados, podemos considerar o design como uma atividade             
inter/trans/multidisciplinar1. Isto serve para mostrar também, que o 
design não diz respeito unicamente a designers e vai para além da 
simples projeção de objetos (Erlhoff e Marshall, 2008).
?????????????????????????????? ????????????????????????????????????????????????????????? ???????????
games), collaborative, conceptual, corporate, critical, cross-cultural, digital, eco, engineering, 
environmental, event, exhibition, fashion, food, furniture, futuristic (futurism, streamline design), 
game, gender, good, graphic, green, industrial, information, interaction, interface, interior, jewellery, 
landscape, lighting, mechatronic, media, non-intentional, olfactory (scent), packaging, participatory, 
photographic, poster, product, protest, public, radical, re-, registered, retail, retro, safety, screen, 
service, set, shop, signature, slow, sound, stage, strategic, streamline, textile, time-based 
???? ??? ?????????????????????????? ??????????????????????? ???????????????????????????? 
criticism, education, history, management, planning, research, theory
??????? Figura 1 | quadro de “nomes” 
e “adjetivos” atribuídos à palavra 
design retirado da obra Design Activism 
de  Alastair Fuad-Luke, frealizado por 
Mário Tavares
1 a atividade do design implica relações 
entre várias disciplinas ou àreas de 
conhecimento. 
??????
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Para complementar o que foi referido anteriormente, podemos 
especificar alguns ramos do design, como por exemplo: design de 
comunicação, design gráfico, design de produto, design de interação e 
até design de comida (food design), (Sampaio, 2010). 
A designação que serve de título a este ponto: transformation 
design2, introduzido e eleito como o grande mote, tem por objetivo 
principal, fundamentar e conceituar o presente trabalho de projeto 
desenvolvido durante o Mestrado em Design (2011/13). Deste modo, 
é feita uma busca em torno do termo transformation design, sugerido 
como uma nova abordagem direcionada para a resolução de “muitos dos 
problemas mais complexos na sociedade” (Burns et al, 2006:6) face às 
novas exigências impostas pela globalização. 
Para melhor compreendermos, torna-se necessário fazer uma 
contextualização geral sobre o seu aparecimento. A expressão 
transformation design nasceu no berço do Design Council3, pelo trabalho 
que a sua unidade RED desenvolveu, sob a liderança de Hilary Cottam4, 
entre os anos 2004 e 2006. O projeto foi desenvolvido por uma equipa 
multidisciplinar (RED) e experiente em métodos de inovação através do 
design, na tentativa da revitalização dos principais problemas sociais 
e económicos atendendo às necessidades da população britânica 
naquele momento. Foi então nesse período, que se desen-volveram uma 
série de serviços públicos, sistemas e produtos como por exemplo nos 
setores da saúde, educação e do consumo de energia (Burns et al, 2006).
Com base em práticas colaborativas combinadas com métodos 
centrados no usuário, o conceito de transformation design enquanto 
disciplina emergente “baseia-se em competências do design para tratar 
de questões sociais e económicas. Utiliza processos de design para 
permitir uma vasta gama de disciplinas e interessados em colaborar” 
(Burns et al, 2006:6), como vamos poder verificar de seguida.
De acordo com as afirmações de Burns et al, (2006) a forma como 
(re)conhecemos os problemas tem mudado de modo sintomático devido 
às últimas mudanças na sociedade, e por isso acreditam estarmos 
perante a definição de uma nova tipologia de problemas.
Neste sentido, é-nos apresentada uma perspetiva dualista, do antes 
e do agora, onde os problemas complicados do passado são agora 
considerados problemas complexos (Burns et al, 2006; Manzini, 2008). 
3 O Design Council é um orgão de 
design estratégico fundado em 1944 
por Hugh Dalton, presidente da Junta 
Comercial do Governo Britânico, com 
o objetivo de promover e melhorar o 
Design na produção industrial.
A partir de então, tem vindo também 
a exercer um papel importante na 
inclusão e aceitação do design na 
sociedade. Atualmente o Design Council 
integra a equipa RED que contribui para 
as áreas da Manufatura, Ambientes de 
Aprendizagem, Tecnologia e desenvolvi-
mento de competências, estimulando 
a inovação nos negócios e serviços 
públicos.
Fonte: http://www.designcouncil.org.uk/  
4 Hilary Cottam ganhou em 2005 o 
prémio de “Designer do Ano”, atribuído 
pelo Design Museum, em Londres. 
Todavia, esta distinção provocou um 
inquietação junto da indústria do 
design, pois Hilary Cottam não é uma 
designer tradicional de “objetos”. 
Pelo contrário, ela foi reconhecida 
pela aplicação de uma abordagem de 
design centrada nos utilizadores, como 
um meio de colaborar com alunos, 
professores, pacientes, enfermeiros, 
presos e agentes penitenciários 
para desenvolver novos soluções em 
prisões, escolas e serviços de saúde. 
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Contrariamente aos problemas complicados em que o design os 
solucionava de forma repartida, isto é em partes individuais e por um 
processo de montagem; esta nova abordagem de problemas complexos 
torna-os mais confusos e ambíguos, enleados a outros problemas e com 
maior dificuldade de prever consequências. 
A questão das alterações climáticas pode servir para exemplificar 
esta nova abordagem sobre os problemas, em que para a sua resolução 
e mudança de comportamentos, serão precisos um número considerável 
de indivíduos e instituições. 
Partindo deste pressuposto, as instituições quer dos sectores 
privado e público, têm a necessidade de reinventar a sua estrutura 
perante um aumento “de desconexão entre indivíduos e organizações 
destinadas a servi-los” (Burns et al, 2006:8) e portanto urge uma 
adaptação por partes destas a um mundo mais complexo, por meio 
de uma aproximação dos indivíduos procurando novos caminhos de 
acoplamento entre os indivíduos e as instituições de uma forma mais 
eficaz (Ibid).
Através do manifesto Transformation Design RED Paper (Burns et al, 
2006), os autores alertam para a formação de dois paradigmas no design 
para este início do século XXI, o de “quem faz” e “onde e o que se faz”:
Sanders e Stappers (2008) apresentam-nos uma visão do paradigma 
de “quem faz”, por meio de uma nova abordagem em design baseado 
na criatividade coletiva e de aproximação aos usuários, designado por 
co-design, ou seja, a inovação passa a ser impulsionada pelos futuros 
utilizadores, que no final podem beneficiar de um serviço ou produto 
melhores.
Do outro paradigma “onde e o que se faz”, o design acaba por 
ganhar um papel essencialmente estratégico onde “novos designers” 
estão a intervir na definição de novas ideias baseadas no bem-estar dos 
stakeholders (partes interessadas), encaminhadas para a construção 
de sistemas e serviços que proporcionam uma nova experiência e 
promovam a “visibilidade”, sendo esta “uma necessidade que vem se 
acentuando com a globalização e representa um grande desafio para 
economias emergentes” (Krucken, 2009:18).
“In the first decade of the 21st century, however, we are experiencing 
two important shifts: firstly, in where design skills are being applied, and 
secondly, in who is actually doing the designing” (Burns et al, 2006:10).
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Pela primeira mudança apresentada de “quem faz” o design, esta 
pode estar aparentemente relacionada com o paradigma da procura-
-oferta/oferta-procura, dando lugar a um novo modelo social e multi-
facetado, em que o próprio consumidor/indivíduo configura aquilo 
que pretende e quer, e é o criador do seu próprio projeto individual ou 
coletivo, onde o designer auxilia, cria e fornece uma série de estratégias/
artefactos que propiciem o projeto. Ou seja a parte conceptual do 
design está hoje mais direcionada para o utilizador e portanto, Burns 
et al, (2006) sugere-nos uma nova tendência fundamentada pelo termo 
“user revolution”5 em que os indivíduos comuns assumem a concepção 
dos produtos de que precisam pelas próprias mãos e do know-how 
que detêm. Por exemplo, como os artesãos que serão referidos na 
parte projetual, que constroem artefactos e produtos baseados no 
conhecimento das técnicas e das matérias-primas, etc., e mediante as 
suas necessidades, tudo para um objetivo comum, o de gerar benefício 
económico e realização pessoal. Perante estes factos, há uma questão 
que se coloca: 
Qual é efetivamente o papel do designer hoje?
Neste sentido, Burns et al, (2006) aponta seis características 
basilares e comuns a esta nova abordagem disciplinar, que é o 
Transformation Design, elucidando-nos sobre o novo papel do design e 
do designer, que faz “parte da solução” (Manzini, 2008:15). São eles:
- interpretar e redefinir o briefing;
- colaboração entre disciplinas;
- práticas de co-design;
- construir independência em vez de dependência;
- avançar para além das soluções tradicionais;
- criar mudança.
Para conseguirmos perceber melhor os aspetos mencionados em 
cima, relacionados com a atuação desta nova disciplina, passamos a 
explicar melhor em que consistem estes níveis, ligando-os com a visão 
de alguns designers e autores.
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Interpretar e redefinir o briefing é muitas vezes uma prática 
essencial e necessária no início de um projeto, e que diz respeito à 
importância da participação dos designers na busca de premissas que 
orientem a uma nova proposta/solução. Posto isto, a participação na 
definição de problemas, faz parte deste novo papel dos designers. 
Isto tem a ver com o fato de muitas vezes os briefings cedidos pelas 
instituições serem de natureza ambígua e pouco perceptíveis, e nem 
sempre os problemas que colocam são na reali-dade os verdadeiros 
problemas. 
Portanto, hoje o designer assume um desempenho preponderante 
ao trabalhar diretamente com os utilizadores/consumidores, envolven-
do-se com eles e fazer deste modo o levantamento e a definição de 
problemas autênticos. Este é um procedimento demorado, e que pode 
levar a maior parte do tempo na execução de um projeto. 
Ou seja, pressupõem-se que quando os designers trabalham 
diretamente com instituições ou organizações devem assumir uma 
postura autónoma perante os fatos que lhe são cedidos, atuando por 
meio de pesquisas, servindo-se dos próprios meios ou ferramentas, 
na procura da melhor resposta às necessidades dos clientes e/ou 
utilizadores.
Colaboração entre disciplinas apresenta-se como um dos pontos 
fortes do Transformation Design. Esta ideia tem que ver com a 
capacidade de atuação protagonizada pela disciplina na resolução de 
problemas por meio de uma abordagem holística, atribuindo-lhe o poder 
mediador entre várias áreas de formação. 
O processo de design a este nível propõe-nos um “espaço” neutro 
de colaboração facilitada entre o designer e um conjunto de “experts”, 
dando lugar à partilha de competências e conhecimentos diversificados, 
onde as experiências de cada um têm influência sobre qualquer questão 
que possam estar a tratar, permitindo que o problema seja abordado 
sob várias perspetivas. Por esta razão, nem todos os designers são na 
verdade “designers”, reforçando assim o carácter multi/inter/trans-
disciplinar do design, através da formação de equipas de trabalho onde 
marketeers, economistas, psicólogos, e outros stakeholders passam 
também a fazer parte da solução.
Em entrevista6, Francisco Providência questiona Teresa Franqueira: 
“Esquemas e organigramas não são o desenho dos gestores?”, 
refutando ainda que “A estratégia é coisa dos militares; a planificação 
dos gestores; a inquirição das ciências sociais, ou judiciárias; a 
optimização dos engenheiros, etc....”, ao que lhe respondeu:
6 informação retirada da Revista Arquitectura e Vida, n.º93, Teresa Franqueira, Maio, 2008:17
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“O design porque é multidisciplinar, relaciona-se com diversas
 disciplinas de conhecimento, adaptando o instrumento de outras áreas. 
O design acaba por absorver ferramentas das outras disciplinas”.
Figura 2 | esquema de um cenário 
para lugar criativo, Teresa Franqueira, 
(2009:185)
Alargando um pouco mais este ponto, ao exemplo da figura 2, 
debruçamo-nos sobre o papel do designer na definição de uma estra-
tégia para uma comunidade, em que os seus atores estão envolvidos. 
Neste contexto, pressupõe-se que o designer, ao evidenciar o caráter 
transversal da disciplina, possa colaborar com uma diversidade de 
interlocutores, com aptidões diferentes. Contribuindo para a construção 
de potenciais cenários e visões compartilhadas, servindo-se das suas 
capacidades e instrumentos de trabalho. Assim, de acordo com as suas 
capacidades, o designer pode apresentar soluções possíveis, capazes de 
gerar discussão e, por seu turno, o aparecimento e difusão das soluções. 
Figura 3 | exemplo de cenário/
storyboard de sistema colaborativo, 
E. Manzini, F. Jégou, 2003
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Práticas de co-design podem relacionar-se com o que foi 
anteriormente mencionado, pois se a resolução de problemas complexos 
não partem de um único ponto de vista, e se os designers não estão 
sozinhos nestes processos, da mesma forma reconhece-se que a perícia 
não reside unicamente no topo das organizações. 
Isto quer dizer que as estratégias de inovação top-down (de cima para
baixo) não se adequam à resolução dos desafios das mutações 
económicas e sociais que nos afetam atualmente. Neste sentido, 
privilegia-se um contato direto com os stakeholders que passam a 
trabalhar em conjunto com os designers, na troca frutuosa de ideias, 
conhecimentos e experiências, possibilitando ainda a descoberta de 
alguns problemas latentes na comunidade e capacitar as mesmas para 
o respetivo solucionamento. 
Segundo Chiara Camponeschi no seu livro The Enabling City (2010), 
o poder da colaboração surge cada vez mais como um dos princípios 
medulares do design. Esta é a prova de que o utilizador está cada vez 
mais no centro da solução, como vamos poder comprovar mais à frente, 
através de uma série de ferramentas apropriadas à inovação social em 
design. Assim, a solução é um legado entre designers e utilizadores, 
culminada pelo poder criativo e de colaboração entre as partes. 
É um meio poderoso de conexão e colaboração entre organizações 
e comunidades, que incentiva o pensamento crítico e a capacidade para 
agir, concentrando-se nas necessidades e valores locais (Camponeschi, 
2010). Isto significa, que as opiniões dos utilizadores são ouvidas 
e exercem influência sobre o desenvolvimento e aplicação de um produto 
ou serviço (Bradwell e Marr, 2008). 
Na opinião de Bradwell e Marr (2008) os exemplos de co-design mais 
inovadores e bem sucedidos têm origem a partir dos problemas que 
à priori parecem irremediáveis, provando que o trabalho e pensamento 
especializado individual não é suficiente para colmatar esses problemas 
de forma holística e perene (Camponeschi, 2010).
Porém, Chiara Camponeschi (2010) argumenta que as colaborações nem 
sempre são livres e imunes a frustrações. Acrescentando ainda que,  sem 
uma gestão de Design clara e transparente, o processo pode ser difícil, 
demorado e ineficaz.
Segundo Bradwell e Marr (2008), Arnstein apresenta-nos através da 
sua obra “A ladder of citizen participation”, uma ligação clara entre 
participação e poder, em que “participação cidadã é poder cidadão” 
(figura 4), (Arnstein, 1969 in Richard Gates e Frederic Stout, 1996:1; 
Bradwell e Marr, 2008:18).
“Users are wonderful things to have, 
and not just because they demonstrate 
that you’re serving a need, that you’ve 
done something right. Properly 
cultivated, they can become 
co-developers”. 
(Eric Raymond, cit. por Bradwell e Marr, 
2008:16)   
“Co-design places the involvement of 
users at the very heart of the design of 
a public service”. 
(Bradwell e Marr, 2008:18)   
Figura 4 | ilustração de cartaz feito 
em 1968 pelos estudantes franceses 
para explicar que a participação 
sem redistribuição de poder, Sherry  
Arnstein (2004:1)
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Figura 5 | ilustração da escada de oito 
degraus da participação cidadã, de 
Sherry  Arnstein (2004:2),  realizada por 
Mário Tavares;
“It is the redistribution of power 
that enables the have-not citizens, 
presently excluded from the political 
and economic processes, to be 
deliberately”, Arnstein (1969 in Richard 
Gates e Frederic Stout, 1996:1)
A autora descreve-nos uma escada linear com oito degraus (figura 5), 
dividida em três níveis, por ordem crescente: o nível da “não-partici-
pação” (capacitação zero), o nível da “concessão mínima de poder”, 
e o nível de “poder de cidadão”.
Os primeiros dois dregaus, Manipulação e Terapia, compõem o primeiro 
nível de “não-participação”. Neste momento, o objetivo não é permitir 
que os indivíduos participem no planeamento e condução de programas, 
mas que os decisores possam “educar” e “curar” os participantes.
Os três dregaus seguintes, Informação, Consulta e Pacificação, 
descrevem os níveis de concessão mínima de poder. Nos níveis de 
Informação e Consulta existe a possibilidade dos cidadãos ouvirem 
e serem ouvidos, no entanto não é certo que essas opiniões sejam 
validadas e aceites pelo detentores do poder. Portanto, quando a 
participação está restrita a estes níveis, não existe garantia da mudança 
do status quo. Já a Pacificação consiste num nível superior de concessão 
mínima de poder, onde os cidadãos aconselham os detentores do poder, 
embora estes mantenham a legitimidade na tomada de decisões finais.
Por último, o terceiro nível de poder de cidadão: os cidadãos podem 
participar numa Parceria que lhes possibilita negociar de igual para 
igual com os que tradicionalmente detêm o poder, ou seja a tomada 
de decisões passa a ser um processo partilhado. Nos últimos dois 
níveis, Delegação de Poder e Controle Cidadão, os cidadãos participam 
na maioria das comissões com poderes delegados para a tomada de 
decisões ou mesmo o poder de planejar, formular políticas e gerir um 
programa por completo.
Construir independência em vez de dependência baseia-se 
na premissa de que “o design nunca está terminado”, e portanto o 
objetivo não passa por dar uma resposta peremptória aos problemas 
que atendeu e a quem serviu. Por outro lado, pretende-se facultar um 
meio de resposta contínuo, para que quem permaneça no contexto no 
qual a solução foi/está aplicada, conseguia responder continuamente 
aos desafios que vão emergindo, aquando da saída dos designers do 
percurso projetual. Isto quer dizer que, para além da forma de uma 
solução, também as ferramentas e aptidões devem ficar à disposição 
para que desta maneira a mudança seja constante; permitindo a quem 
fica continuar a inovar. 
Segundo Burns et. al (2006:21) esta é a prova de que “todas as pessoas 
são designers na vida quotidiana”.
Design dum sistema para a  valorização do património de Sever do Vouga 30
Avançar para além das soluções tradicionais rompe com a ideia de que 
a resposta a qualquer problema se pode basear na proposta exclusiva 
de um novo produto ou oferta para o mercado. Da intenção de romper 
com os modelos tradicionais e da necessidade que as organizações 
sentem em se reestruturar, prevê-se a criação de novos papéis, novas 
organizações, novos sistemas e novas políticas, com resultados 
diferentes dos tradicionais. Por isso, em muitas situações é mais 
provável encontrar um emprego do que a conceção de um novo produto. 
O Transformation Design apela para que os designers sejam capazes 
de moldar comportamentos, sistemas e organizações, e portanto a sua 
prática exige um “pensamento sistémico”, através da compreensão 
das relações assim como dos componentes e do enquadramento do 
problema a partir da síntese de um conjunto complexo de informação.
Criar mudança é uma das principais metas da disciplina, cujo 
objetivo principal é transformar um sistema nacional ou a cultura de 
uma organização, quer seja privada ou pública. No setor público a 
disciplina quer atingir fins socialmente progressivos, no setor privado a 
disciplina funciona através de consultoria em design ajudando e dando 
capacidades para as organizações desenharem experiências centradas 
no utilizador.
Um dos maiores desafios da disciplina é de facto através da sua 
característica pró-ativa, de identificar as necessidades para as quais 
procura soluções, muitas vezes ainda sem um cliente em vista. Ao 
pensar e ao concentrar-se nos utilizadores, desde o início do processo de 
design, confere-lhes um sentido de pertença e ajuda-os a ir de encontro 
aos seus objetivos de futuro.
Contudo, esta mudança é sistémica, uma vez que se deixam as 
capacidades e ferramentas aos envolvidos no correr do processo para 
que estes possam adaptar e continuar a inovar no dia-a-dia dentro da 
sua comunidade; desta maneira o conhecimento do método proje-tual, 
do como se faz para se construir ou conhecer as coisas, é um valor 
liberatório: é um “faz tu” por ti mesmo, (Bruno Munari, 1981:14).
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Face ao que foi exposto anteriormente, é possível então depreen-
dermos uma nova função do designer, cujo limite de abrangência 
de conhecimento e de atuação em relação aos problemas atuais se 
podem questionar e discutir. Desta maneira, esta nova função sobre 
os problemas atuais (complexos) transformou-se em direção a uma 
redefinição e aproximação de uma abordagem de design de carácter 
mais social (Lima e Martins, 2011:132 in BRAGA, org, 2011). Segundo 
os mesmos autores, começa a ser comum assistirmos a abordagens 
próprias de design aplicadas e descritas por outros profissionais como 
por exemplo das áreas das finanças e gestão de empresas. Deste modo, 
os autores consideram que esta conjuntura, resultou na consolidação 
do conceito de design thinking, que de alguma maneira contribuiu 
para que a maior parte dos profissionais de outras áreas passassem a 
encarar o design não apenas como um resultado, mas também como um 
processo. Todavia, Papanek já considerava em 1970 que as metodologias 
de design deveriam ser aplicadas atendendo a outros propósitos, 
defendendo a necessidade de fazer uso desses conhecimentos obtidos 
até ao momento para o desenvolvimento e projeção de produtos e 
serviços junto da sociedade, apontando por exemplo para a resolução de 
problemas nas áreas da saúde pública, transportes e educação (Lima e 
Martins, 2011:135 in BRAGA, org, 2011).
“Design thinking is a human-centered approach to innovation that 
draws from the designer’s toolkit to integrate the needs of people, the 
possibilities of technology, and the requirements for business success” 
Tim Brown, IDEO, acedido em 18 de Novembro, 2013, http://www.ideo.com/about/
O design thinking pode ser descrito, como uma metodologia 
estratégica para a inovação e promoção de soluções sustentáveis, onde 
o designer utiliza as suas competências e métodos diversificados para    
a articulação de soluções criativas e resolver mal-entendidos, atendendo 
às principais necessidades das pessoas.
Deste modo, Ambrose e Harris (2010) defendem que o design deve ser 
entendido como um processo iterativo e que o pensamento em design 
deve existir em cada etapa dum projeto em design.
No panorama atual, as empresas e organizações sem fins lucrativos 
começam a adoptar e apostar no design thinking para o desenvolvi-
mento de melhores soluções em resposta aos problemas sociais do 
nosso dia--a-dia, como uma forma de integrar rapidamente produtos 
e serviços no mercado (Brown e Wyatt, 2010:32).
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 Ao passarmos por este pensamento estratégico, ocorre uma 
quebra de relações com os públicos e setores sem fins lucrativos, pelo 
desenvolvimento de iniciativas bottom-up (de baixo para cima) cujo 
pré-requisito imprescindível é a participação ativa e direta com os 
stakeholders (Ibid).
Esta abordagem sobre o design thinking leva-nos para as considera-
ções de Klaus Krippendorff que no seu influente livro The Semantic 
Turn (2006) nos propõe uma mudança de significado sob uma nova 
fundação no design: centrando-o no ser humano; a que se dá o nome 
de “human centered design”. Seguindo este pensamento, está implícita 
a ideia de um design centrado nas pessoas, que a este nível é capaz de 
facilitar o contato com organizações, desvendar novas oportunidades e 
tornar as ideias concretizáveis, acelerando a criação de novas soluções 
eficazes (IDEO, 2009), em que o designer deixa de trabalhar sozinho e 
passa a ter um papel mais ativo junto das organizações e comunidades 
reconhecendo as suas capacidades, quando sai da sua zona de conforto, 
os ateliers (Krippendorff, 2006).
A atenção voltada para o envolvimento dos utilizadores nestes 
procedimentos de design, com o intuito de perceber melhor as suas 
necessidades reais, é também partilhada por Sanders e Stappers (2008) 
referindo que já há cerca de seis décadas “os designers têm vindo a 
aproximar-se crescentemente dos futuros utilizadores, daquilo que 
projetam” (Sanders e Stappers, 2008:1). Ao mesmo tempo, esta nova 
abordagem de atuação em design, como instrumento estratégico para a 
mudança, alargou o seu campo de ação, alguns exemplos são a adopção 
de métodos etnográficos, pesquisas contextuais e a realização de testes 
de usabilidade (Ibid).
Para compreender a complexidade dos indivíduos, isto porque nem 
sempre as suas necessidades são articuladas e evidentes desde o início, 
as abordagens centradas no utilizador envolvem três princípios básicos 
(Burns et al, 2006:18):
Olhar do ponto de vista dos utilizadores – existem uma variedade 
de métodos e ferramentas utilizadas pelos designers, com a intenção 
de realizar pesquisas qualitativas, através da imersão no contexto em 
que os potenciais utilizadores estão. Entende-se que é pelos métodos 
de observação que os designers conseguem criar empatia, analisar 
e sintetizar a informação de maneira a descobrir as necessidades 
principais latentes de um determinado espaço ou contexto;
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Tornar as coisas visíveis – este ponto refere-se ao tratamento visual 
da informação, tornando-a menos complexa e facilitando as interpre-
tações, considerando algumas ideias através duma visão comparti-lhada 
para rapidamente se passar à prática. Alguns destes suportes podem ser 
esboços, diagramas e storyboards.
      
Prototipagem – antes de tornar qualquer produto ou serviço real, 
os designers constroem protótipos simples (por exemplo em papel                
ou cartão) para testar com os usuários e obter feedback rápido in-situ. 
O importante neste processo é registar as falhas mais cedo para no futuro 
ser mais bem sucedido.
Isto serve para referir, que o design thinking busca uma gama 
de soluções práticas com base em várias técnicas e ferramentas que 
“incentiva os participantes a pensarem “fora da caixa”, na busca de 
soluções criativas e inovadoras” (Ambrose e Harris, 2010:10).
Assim, o design thinking será visto do ponto de vista do utilizador, como 
um sistema de sobreposição de três espaços (figura 6) fundamentais, 
em vez de se apresentar por etapas sequenciais (Brown e Wyatt, 
2010:33): a inspiração (problema ou oportunidade que motiva a procura 
de soluções), a ideação (como um processo de desenvolvimento e 
verificação das ideias); e a implementação (onde o produto ou serviço 
passam a fazer parte do quotidiano das pessoas). Na verdade, a 
constituição de uma determinada solução, pode acontecer através da 
migração entre estes três diferentes estados mais do que uma vez, por 
exemplo saltando da ideação  para a implementação, o que significa 
que o produto ou serviço estão constantemente sujeitos a um reajuste e 
melhoria de ideias.
Figura 6 | esquema de sobreposição 
de espaços sobre o design thinking,  
realizado por Mário Tavares; T. Brown e 
J. Wyatt, 2010
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7 A InnoCentive, por exemplo é uma 
rede mundial de voluntariados na área 
de gestão de inovação que se baseia na 
inteligência e conhecimentos coletivos, 
para o gerenciamento de novas ideias 
e soluções no âmbito dos negócios, 
social, política, ciência e tecnologia. 
Tem uma visão sobre a criatividade 
humana capaz de resolver os 
problemas mais importantes para as 
empresas e sociedade, implementando 
soluções mais viáveis aos problemas 
fundamentais. 
“We believe that innovation and prob-
lem solving need to evolve in order to 
meet the challenges of the 21st century”.
Fonte: http://www.innocentive.com/
Do primeiro espaço, a inspiração, surge como ponto de partida 
a constituição de um briefing – muitas vezes uma resposta a uma 
questão mesmo antes dela ter sido colocada –, que fornece premissas 
que vão justificar e permitir ao designer ou equipa a tomada de decisões 
para descobrir quais as verdadeiras necessida-des das pessoas, 
sugerindo que os designers saiam para o mundo e façam a observação 
de experiências reais do quotidiano das pessoas. 
O espaço da ideação, passa pelos processos de análise e síntese dos 
conteúdos/dados recolhidos durante o tempo de observação e pesquisa 
realizadas no espaço da inspiração, levando à criação de soluções e 
oportunidades de mudança. 
De acordo com L. Pauling, “para se ter uma boa ideia você precisa 
primeiro de ter muitas ideias” (in Brown e Wyatt, 2010:34). 
Neste espaço a colaboração é privilegiada pelo pensamento com-
partilhado de equipas interdisciplinares, gerando uma gama de 
soluções/ideias7 geralmente através de representações visuais 
e de brainstorming, facilitando muitas vezes o entendimento dos 
problemas mais complexos.
O terceiro espaço, a implementação é uma parte importante do processo 
para a experimentação, onde as melhores ideias/soluções 
geradas durante o espaço da ideação são transformadas em produtos 
ou serviços reais por meio de protótipos. Este espaço pode caracterizar-
-se pela descoberta prévia de erros que possam ser corrigidos mais cedo 
de maneira a que no futuro um dado produto ou serviço sejam viáveis e 
garantam mais sucesso.
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Neste trabalho, a inovação apresenta um papel relevante pela 
investigação e aplicação de novas ideias sobre uma comunidade                 
e território únicos. Assim, podemos compreender este tipo de inovação, 
como inovação social, procurando ativar novas soluções com base 
em mudanças na maneira como os indivíduos de uma determinada 
comunidade agem para criar novas oportunidades e resolver um 
problema comum (Manzini, 2008).
Conforme o relatório da Young Foundation8 (Norman, W. et al, 2013) 
o termo Inovação Social torna-se progressivamente um quadro 
emergente e de interesse comum, com forte presença no vocabulário 
dos principais dirigentes políticos, sobretudo devido ás grandes 
transformações sociais e económicas viventes, fruto da crise global 
a que assistimos. É neste sentido que instituições e grandes empresas 
têm feito investimentos significativos, debruçados na gestão e orienta-
dos para o desenvolvimento, por meio da formação de estratégias 
direcionadas a enfrentar os problemas vigentes na sociedade, e reputa-
dos como verdadeiros desafios. Apesar destes fatores, a definição do 
conceito nunca foi compreendida ou de certa forma clara, e por isso 
susceptível de criar uma diversidade de interpretações e opiniões a seu 
torno (Ibid).
Na perspetiva de Mulgan et al, (2005) as inovações sociais são 
descritas como “atividades e serviços inovadores, que são motivados 
pelo objetivo de atender uma necessidade social, e que são 
predominantemente desenvolvidas e difundidas por meio de 
organizações, cujos principais fins são sociais”.
Embora se trate de um fenómeno atual, podemos recuar no tempo para 
perceber um pouco do que os estudiosos e críticos desta área, escreviam 
sobre este assunto. Segundo Taylor (1970 in Silva e Bignetti, 2012:3) a 
Inovação Social representava “novas formas de fazer as coisas”, como 
por exemplo soluções de combate à pobreza; ao mesmo tempo Dennis 
Gabor considerava inovações sociais como “ferramentas” capazes de 
gerar novos “arranjos” sociais, associado ao aparecimento de novas 
tecnologias (Ibid). 
“Social innovation is about new ideas that work to address press-
ing unmet needs. We simply describe it as innovations that are both 
social in their ends and in their means. Social innovations are new ideas 
(products, services and models) that simultaneously meet social needs 
(more effectively than alternatives) and create new social relationships or 
collaborations”, Murray et al, 2010:9 in This is European Social Innovation
8 A Young Foundation é um centro não-
-governamental líder de inovação 
social, sediada em Londres. Foi fundada 
em 2005 por Michael Young após 
a fusão do Institute of Community 
Studies e do Mutual Aid Centre, e mais 
tarde da Lord Young of Dartington.
A organização trabalha no sentido criar 
uma sociedade mais justa e igualitária, 
com a criação de novos movimentos, 
instituições e empresas, no combate à 
desigualdade, movidos pela convicção 
que coletivamente têm o poder de 
moldar as sociedades e comunidades. 
Alguns dos seus maiores legados 
até hoje são: a Open University, 
Economic and Social Research Council, 
University of the Third Age, Open 
College of the Arts and School for Social 
Entrepreneurs, National Extension 
College e a National Consumer Council.
Michael Young foi durante a segunda 
metade do século XX um dos 
pensadores sociais mais criativos e 
influentes, que depois de 1945 ajudou 
a moldar o novo estado de bem-estar 
no Reino Unido, conhecido ainda hoje 
como o empresário mais bem sucedido 
das empresas sociais do mundo. 
Fonte:http://youngfoundation.org/
2.2 Design para a Inovação Social
Design dum sistema para a  valorização do património de Sever do Vouga 36
De acordo com os estudos recentes da Young Foundation (2012) no 
âmbito do programa TEPSIE9, as inovações sociais são novas soluções, 
tais como produtos, serviços, modelos, mercados, processos, etc., em 
resposta às necessidades da sociedade, capazes de gerar benefício 
próprio e de aumentar as suas capacidades de atuação.
Podemos concluir a partir destes testemunhos, que as visões destes 
autores são complementares e convergentes para um mesmo ponto: 
o cumprimento das novas metas sociais que vão surgindo. As práticas 
das inovações sociais podem ser consideradas sobre diferentes 
perspetivas, especialmente quando integradas em contextos políticos 
e geográficos desenquadrados. Seguindo este raciocínio, aquilo que é 
dado como socialmente inovador na área do planeamento urbano pode 
ser um pouco contrário ao que é inovador no campo da educação. 
Apesar de existirem estas conjunturas contextuais adversas, estão 
nomeados cinco princípios fundamentais que ditam uma atividade 
socialmente inovadora (Norman W. et al, 2013):
1) as práticas de inovação social não têm de ser obrigatoriamente 
originais, devem no entanto de alguma maneira ser novas num 
determinado contexto (por exemplo para uma região ou mercado);
2) a implementação e aplicação da ideia bem sucedida é que nos leva 
à inovação;
3) uma dos fatores-chave da inovação é atender a uma necessidade 
social;
4) deve responder a essas necessidades da forma mais eficaz em relação 
às soluções existentes;
5) melhorar a capacidade da sociedade para agir, através da criação de 
novos papéis, incentivando a participação ativa para uma melhor gestão 
dos recursos existentes;
Conforme nos descreve Norman W. et al, (2013) também as 
inovações sociais têm uma série de características comuns, que na 
opinião dos autores se podem relacionar e sobrepor. No entanto apesar 
de reconhecerem que nem todas as inovações sociais se baseiam na 
totalidade destas características, acreditam que pelo menos uma lhes 
subjaz diz respeito, essas características são:
9 TEPSIE é um programa que se baseia 
na colaboração entre seis instituições 
europeias que visam o desenvolvimento 
da área da inovação social na Europa, 
identificando as barreiras, estruturas e 
recursos a nível europeu necessárias à 
inovação social:
1. Danish Technological Institute, Dinamarca
2. Young Foundation, Reino Unido
3. University of Heidelberg, Alemanh
4. Catholic University of Portugal, Portugal 
5. Atlantis Consulting, Greece
6. Wroclaw Research Centre EIT+, Polónia
Fonte: http://www.tepsie.eu/ 
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Aberta e colaborativa – muitas vezes as inovações sociais são 
inclusivas e envolvem uma variedade de atores. Esta forma aberta e 
colaborativa permite que as pessoas trabalhem de forma indepen-
dente em projetos coletivos, desapegadas das estruturas de mercado 
e estatutos tradicionais. Assim, os avanços das tecnologias de 
comunicação e informação permitem que as pessoas se conectem de 
novas maneiras e a uma escala inimaginável (global), como por exemplo 
o movimento guerrilla gardening10.
Todavia, esta ideia de interação e envolvimento de diferentes atores 
remetem-nos à definição de design social que segundo Lima e Martins 
“é uma abordagem de projeto que implica tanto metodologias 
participativas como motivações projetuais e consequências sociais 
do processo de design. É possível afirmar ainda que o design social 
também promove valores como sustentabilidade e desenvolvimento 
sociocultural” (2011:115 in BRAGA, org, 2011). 
Bases bottom-up – ao contrários dos modelos tradicionais de 
prestação de serviços, as inovações sociais desenvolvem-se geralmente 
de baixo para cima, a partir das comunidades locais.
Contudo, de acordo com Franqueira (2009) o design deverá atuar como 
um interface entre dois níveis, designadamente por iniciativas top-down 
(de cima para baixo) e bottom-up (de baixo para cima). De forma sucinta, 
as iniciativas de baixo para cima são táticas e operacionais ao invés das 
iniciativas de cima para baixo que são essencialmente estratégicas. 
Co-produção – as fronteiras entre produtores e consumidores 
começam a desvanecer-se. A ideia de co-produção vai além da união e 
consultoria em design, significa pois a atribuição de responsabilidades e 
dos recursos dos profissionais aos beneficiários/utilizadores que estão 
envolvidos na prestação dos próprios serviços.
Deste modo, o design enquanto parte ativa dos processos de 
transformação em ação, assume o papel potencialmente estratégico 
capaz de definir novas ideias de bem-estar e as próprias estratégias para 
alcançá-lo, enfrentando outros desafios que o futuro tem reservado. 
(Manzini e Meroni, in Kruchen, 2009:14)
10 Jardinagem de guerrilha surgiu nos 
Estados Unidos no início dos anos 
60 na senda do ativismo ambiental, 
o movimento intervém por meio do 
cultivo de espaços abandonados 
e degradados principalmente nas 
cidades, com ou sem o consentimento 
dos proprietários, em que o objetivo 
passa por tornar o espaço público mais 
agradável ambiental e visualmente. 
Fonte: http://terrafloraweb.blogspot.
pt/2011/07/jardinagem-de-guerrilha.html 
Figura 7 | fotografia representativa do 
movimento guerilla gardening
Fig.7| http://www.mundoest.com.br/blog/wp-content/uploads/2012/05/guerrilla-gardening.jpg
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Mutualismo – esta característica tem a ver com a ideia de bem 
estar individual e coletivo, e que só se consegue a partir da dependência 
mútua. As organizações mutualistas, incluem por exemplo trabalhadores, 
agricultores, consumidores, cooperativas, etc., porém, com a sociedade 
em rede, e as novas tecnologias em expansão, um novo tipo de mutualis-
mo tem vindo a surgir um pouco por todo o mundo, introduzindo o 
conceito de redes peer-to-peer (entre pares) através da troca recíproca 
de várias modos, como é exemplo o site de vendas on-line Etsy.      
Criação de novos papéis e relações – As inovações sociais podem ser 
identificadas pelo tipo de relações que criam de maneiras diferentes, isto 
é, podem levar a novas formas de governança, novas formas de ação 
colaborativa, melhorar a inclusão e participação de grupos marginaliza-
dos, permitindo que os próprios indivíduos e beneficiários tenham a 
capacidade de assumirem os papéis de produtores e cuidadores, permi-
tindo-lhes satisfazer as próprias necessidades.
“...professionals in all sectors no longer have a monopoly over their 
practice. Just as teachers are no longer the only people who help you 
learn, and doctors no longer the only people who can make you well, it 
follows that designers are no longer the only people who design”.
(Burns, et. al, 2006:25)
Melhor utilização dos recursos – cada vez mais as inovações 
sociais reconhecem, exploram e combinam os recursos disponíveis 
evitando um possível desperdício dos mesmos, em alguns casos esses 
bens e recursos são: latentes (como é o caso das competências que 
alguns membros das comunidades têm, e que ajudam a garantir que as 
iniciativas de inovação social são conquistas para todos os envolvidos), 
intangíveis (finanças) ou físicos (edifícios e espaços).
Figura 8 | página web http://www.etsy.
com/pt
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Mais próximos do “mundo real”, e de acordo com o português 
Diogo Vasconcelos (2009), um dos grandes pioneiros das questões das 
inovações sociais, estamos perante um nova noção de inovação que 
opera urgentemente no sentido de dar respostas aos desafios sociais 
prementes. A falta de crescimento económico e o desemprego levam 
de facto a problemas de carácter social, assim, tanto em Portugal como 
noutros países da Europa o desafio maior é a capacidade de incitar 
a criatividade coletiva para o desenvolvimento de novas soluções de 
combate a estes problemas e outros que possam surgir. As questões das 
inovações estão muito ligadas ao setor empresarial e da tecnologia, mas 
para Vasconcelos (2010) a tecnologia por si só não consegue resolver 
problemas, mas sim as pessoas. “Impressiona-me o pessimismo e o 
mau-estar que se vive no nosso país e penso que isso tem a ver com 
a falta de capacidade de darmos resposta eficaz a algumas questões 
sociais que temos pela frente” (Vasconcelos, 2010).
Tendo em conta que as questões sociais decorrem da falta de 
crescimento económico, Vasconcelos (2010) considera que a última 
década em Portugal foi um período perdido e medíocre, e que o 
importante neste momento é conseguir criar novas fontes de crescimento 
e riqueza. Somos desta maneira advertidos para a possibilidade dum 
período social complexo e conflituoso caso não sejamos capazes de 
responder aos principais desafios anteriormente mencionados. 
A par do crescimento, é também importante encarar o desemprego como 
grande prioridade, pois corremos o risco de estarmos perante mais uma 
geração perdida. Em Portugal11 o desemprego aumentou 4,9% num 
período de dois anos (2010-2012), e de acordo com os dados recentes do 
INE a taxa de desemprego subiu para a percentagem mais alta de sempre 
atingindo os 17,7%, chegando a ultrapassar os 950 mil desempregados. 
Igualmente preocupante é a taxa do desemprego jovem que registou no 
primeiro trimestre de 2013 uma percentagem de 42,1%. 
Hoje em dia também vivemos numa sociedade envelhecida, e não só na 
Europa mas especialmente em Portugal, têm-se registado ao longo dos 
últimos anos aumentos percentuais significativos. 
De acordo com a PORDATA (Base de Dados Portugal Contemporâneo) 
o índice de envelhecimento subiu de 2010 para 2012, de 121,6% para 
129,4%, respetivamente, estimando que a tendência é continuar 
a aumentar. Segundo Vasconcelos (2010) daqui a trinta anos a 
percentagem de pessoas com mais de 65 anos em Portugal ultrapassará 
os 30%.
2.3 Um ‘retrato’ de Portugal e da Europa para a inovação social
Figura 9 | ilustração de uma pessoa 
idosa, realizado por Mário Tavares
11 informação retirada de 
http://www.dn.pt/inicio/economia/interior.aspx?content_id=3209687 
http://www.pordata.pt/Portugal/Taxa+de+desemprego+total+e+por+sexo+(percentagem)-550
http://www.ine.pt/
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Face a estas considerações, podemos no entanto, olhar para estes 
quadros desmesuráveis, e encará-los como fatores poderosos para o 
crescimento económico, pelo aparecimento de novas oportunidades 
nestas áreas (Vasconcelos, 2010) e o desenvolvimento de novas soluções 
sustentáveis. 
Todavia, as consequências destes sistemas vão para além de uma 
geração perdida, é preciso por exemplo perspetivar um combate12, às 
alterações climáticas (que têm impacto nas regiões, urbanas e rurais, na 
forma como trabalhamos e produzimos), à pobreza e à exclusão social, 
à educação e à saúde. Mediante as necessidades sociais emergentes, 
estamos perante um paradigma em que é necessário “fazer mais com 
menos”, onde a crise económica atual deve ser aproveitada como um 
ponto de viragem e de criatividade social (Vasconcelos, 2010), em que 
Portugal deve aproveitar-se desse fator na busca de oportunidades para 
a transformação. Portanto, a questão passa por entender as condições 
que são precisas criar para que esta crise represente uma grande 
oportunidade e ponto de viragem positivo.  
Contrariamente ao que se possa pensar, a maior parte das inovações não 
estão a acontecer dentro da Europa ou nos Estados Unidos (Vasconcelos 
2010), mas antes em países da Ásia, América Latina e do Médio Oriente, 
com sérias necessidades sociais que não estando abarcados por 
grandes sistemas, interesses corporativos e grandes organizações, têm a 
capacidade de criar mais e novas soluções.
Em seguida, está apresentado um conjunto de soluções concretas 
e aplicadas, ilustrativas do que acabamos de abordar:
12 Na conferência à semelhança do TED, Diogo Vasconcelos (2010) apresenta algumas dicas sobre 
as tendências para a inovação social na sociedade:
- para além de reparar os problemas do passado, o importante é preparar o futuro, e isso significa 
novas soluções e abordagens para a inovação social;
- encarar a inovação social com o mesmo empenho e dedicação como é dado à inovação 
tecnológica e empresarial;
- devolver o poder às pessoas, usar o poder da rede onde as pessoas estão ligadas umas com 
as outras; 
- garantir a participação dos cidadãos para que estes passem a membros ativos na comunidade, 
garantindo que eles próprios possam “comprar” os serviços que necessitam, e deixar que 
participem e apresentem novas soluções; 
- criação de espaços de colaboração e co-criatividade, e ao mesmo tempo espaços seguros onde 
os erros possam ser permitidos;
- abertura, criatividade, confiança e capacidade para pensar de forma diferente, ter e dar 
motivação e esperança;
- criar valor pela interação.
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Southwark Circle
Este projeto foi desenvolvido pela empresa de design de serviços Participle 
fundada por Hilary Cottam e Charles Leadbeater num bairro na zona da Tate 
Modern, em Londres. O projeto tem início com a análise das condições de vida 
da comunidade sénior, em que se percebeu que os serviços prestados pelo 
município não tinham em conta as suas necessidades. Daí surgiu o Southwark 
Circle, uma associação onde os membros prestam serviços uns aos outros de 
acordo com as habilidades e talentos de cada um, como a mudança de uma 
lâmpada ou reparação de um eletrodoméstico por exemplo. A prestação deste 
tipo de serviços ajuda à criação de laços de amizade entre a comunidade, e 
contribui para o sentido de pertença e autoconfiança.
Dialogue Café
Trata-se duma organização sem fins lucrativos que pretende desenvolver uma 
rede de cafés (espaços físicos) de todo o mundo que privilegiam a criatividade 
e inovação, por meio da organização de diálogos inter/multiculturais, a 
participação cívica, a cultura e as artes. Estes diálogos focados sobre a inovação 
social e a colaboração, impulsionam novas soluções e formas de pensar e fazer, 
quebrando algumas barreiras entre as comunidades, facilitando a resolução de 
alguns problemas mais complexos do âmbito social, cultural e ambiental.
Where does my money go?
Este projeto é um exemplo de transparência e participação dos cidadões, gerido 
pela Open Knowledge Foundation, uma organização sem fins lucrativos, em que 
através do acesso permitido às bases de dados do governo inglês, o projeto 
Where does my money?, surge como um instrumento organizado pelas pessoas 
e não pelo governo, que permite a qualquer pessoa visualizar graficamente onde 
são aplicados os gastos públicos, extraindo daí conhecimento que de outra 
maneira seria mais difícil, promovendo simultaneamente a participação dos 
cidadãos e a ideia de um governo aberto.
La 27 Région
Desenvolvido na França, surge como um laboratório de inovação social sob o 
conceito de uma região virtual que desde 2008 atua no sentido de trazer aos 
territórios novos valores e culturas através da inovação social e do design de 
serviços, com o objetivo de encontrar e dar respostas aos grandes desafios 
e problemas sociais dos 26 estados franceses. Esta organização envolve 
profissionais de várias áreas, do design, ciências sociais, etnografia, tecnologia 
entre outras, acreditando nos processo de design thinking e inovação social 
capazes de fortalecer os territórios e as comunidades locais.
Common Ground People
Fundada por Bruno Taylor e Vicenzo Di Maria esta é uma organização de 
inovadores que atendem a uma mudança social positiva através de colaborações 
criativas, por meio da conceção de serviços e abordagens de inovação social. 
Imergem no quotidiano das pessoas, por meio da observação e conversação para 
definir oportunidades, trabalham em conjunto com os stakeholders incentivando 
a partilha de conhecimento e aprendizagem contínuas, e testam ideias 
rapidamente para que os fracassos.
Fig.10 | http://www.southwarkcircle.org.uk/img/imagecache/c/0/1/b/cache_c01b7dfe03773a51930b0b97bdf2614b.jpg
Fig.11 | http://www.flickr.com/photos/dcafe/4684536241/sizes/m/in/photostream/ 
Fig.12 | http://blog.okfn.org/wp-content/uploads/2009/11/wdmmg-alpha.png
Fig.13 | http://www.flickr.com/photos/l27er/9983139163/sizes/m/in/photostream/
Fig.14 | http://commongroundpeople.com/uploads/static/insight1.jpg
Figura 10 | Sourhwark Circle
Figura 11 | Dialogue Café
Figura 13 | La 27 Région
Figura 14 | Common Ground People
Figura 12 | Where does my money go?
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2.4 Tipos de Inovação
Segundo Norman e Verganti (2012) as inovações podem classificar-se 
em função dum propósito de inovação que podem ser o desenvolvimento 
de sistemas socioculturais, modelos de negócio, produtos e serviços, 
etc., para os motores dessa inovação, como a tecnologia, mercados e 
os próprios utilizadores/consumidores. Ao focarmo-nos na categoria de 
produtos e serviços, podemos depreender as inovações a partir de duas 
facções: as incrementais e as radicais13:
1) inovações incrementais: (re)constroem-se a partir das soluções 
e recursos existentes,  pretendendo melhorar aquilo que está feito;
2) inovações radicais: são a mudança total dum determinado quadro, 
preparando modelos de pensar e fazer completamente novos, distante 
dos modelos existentes, como por exemplo a criação de um novo 
mercado ou tecnologia;
Neste sentido, e para melhor as compreendermos torna-se pertinente 
analisar estas distinções de inovação, segundo a óptima dos autores 
Norman e Verganti (2012). Para isso, baseamo-nos no gráfico idealizado 
pelos autores (figura 15), onde nos é apresentada a inovação de um dado 
produto ou serviço através dum sistema de pontos que simbolizam o 
posicionamento do objeto de inovação no que concerne à sua qualidade 
(pelo eixo vertical) bem como dos parâmetros de design (pelo eixo 
horizontal), de modo como se consegue inovar um determinado produto 
através da interação com o utilizador final.
Como um dos principais fundadores do paradigma HCD (Human Centered 
Design) – ou seja, design centrado nas pessoas –, Norman admite que 
“este processo contínuo de verificação com os utilizadores futuros levam 
de facto a melhorias incrementais” (Norman e Verganti, 2012:2), mas 
também nos diz que se pode aplicar às inovações radicais. 
No entanto, será necessário em primeiro lugar perceber o termo inovação 
relacionando-o com o conceito do HCD que como já percebemos se 
“centra no utilizador”, e que Norman e Verganti (2012) descrevem-no, 
não obrigatoriamente como um conjunto de métodos, mas antes por 
uma abordagem inicial através da aproximação e observação dos 
potenciais utilizadores e das respetivas atividades. 
13 informação também retirada de Norman et al, (2013) Growing Social innovation in Northern Ireland
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Portanto, perceber a atuação do design (o seu papel) centrado no 
utilizador é a consequência de uma melhoria significativa para um dado 
produto ou serviço, e que é sustentada por alguns componentes que 
lhe estão agregados – como a análise de necessidades dos utilizadores, 
a busca de tecnologias ou métodos de forma a responder e satisfazer 
a essas mesmas necessidades, bem como a realização de protótipos 
e testes rápidos para hipóteses de refinamento do objeto de inovação 
–, são fatores primordiais para garantir um bom resultado (Norman e 
Verganti, 2012).
Podemos interpretar o gráfico sob dois momentos distintos, represen-
tados por duas linhas montanhosas que desenham o caminho de um 
dado produto ou serviço. Na primeira montanha temos um produto 
em “A” que por meio de uma abordagem centrada no utilizador (HCD) 
e de pesquisa em design é submetida a uma variedade de inovações 
incrementais alcançando dessa forma a sua qualidade máxima em “B”. 
A partir deste ponto dá-se uma inovação radical onde o produto/serviço 
adquire um potencial mais elevado como podemos verificar em “C” na 
segunda faixa montanhosa através da mudança de significado ou tecno-
lógica, no entanto os autores (Norman e Verganti, 2012) não conseguem 
garantir se existe de facto um nível superior “D” e portanto permanece 
como uma incógnita. No entanto, através desta perceção conseguimos 
depreender que os processos de HCD e pesquisa são fulcrais para 
estabelecer inovações incrementais.
Figura 15 | gráfico de inovações 
incrementais e radicais, adaptado de 
Norman e Verganti (2012:3), realizado 
por Mário Tavares
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2.5 Metodologias para a Inovação Social
       Design estratégico para a sustentabilidade
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2.5.1 Processo de Inovação social de Robin Murray, Julie Caulier-
Grice e Geoff Mulgan (NESTA, 2010)
Segundo o modelo de inovação social apresentado, podemos 
partir do princípio que é necessário entender o processo de inovação 
social no contexto de várias fases, desde a concepção de uma ideia 
ao seu impacto tangível, de modo a que as soluções encontradas 
sejam verdadeiramente inovadoras e constituem uma resposta válida 
e procedente às necessidades reais das pessoas, como por exemplo 
através de um produto ou serviço. 
Este processo de inovação social é representado em forma de espiral 
por seis fases distintas (figura16), contudo estas fases nem sempre são 
sequenciais, no decorrer do processo de inovação algumas podem até 
ser omitidas ou intercetar-se, tornando o processo mais interativo do que 
linear (Murray et. al, 2010).
1- Incitamento, fontes de inspiração e diagnósticos: como ponto de 
partida são considerados todos os fatores que despertem a necessidade 
de inovar, como por exemplo a crise económica; na procura de condições 
e indícios para trazer inovação, fazendo diagnósticos e questionando a 
essência dos problemas de forma a considerar não apenas os sintomas 
mas também as causas. 
É crucial neste momento, levantar a questão certa para também chegar 
a uma solução certa. Nesta fase o reconhecimento de alguns problemas 
acontecem por exemplo através do mapeamento de necessidades, 
levantamento de capacidades, pesquisa ativa e etnográfica e de ferra-
mentas visuais (mapas, visualizações, storyboards, fotografias, etc).
Figura 16 | gráfico do processo de 
inovação social, adaptado de Murray, 
R. et. al, (201o:12), realizado por Mário 
Tavares
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2- Propostas e ideias, tendo em conta a questão levantada na fase 
anterior, vamos num segundo momento e recorrendo a uma série de 
métodos de design e criatividade, procurar uma resposta acertada. 
Uma grande parte destes métodos são uma janela aberta para granjear 
perícia e novas experiências, incluindo uma série de princípios como a 
colaboração, imaginar e partilhar soluções e ideias através por exemplo 
de encontros frente-a-frente como é exemplo o Dialogue Café (pág. 41)
ou organizações de equipas multidisciplinares como a Common Ground 
People (pág.41) que fazem chegar novas soluções.
3- Prototipagem e projetos-piloto, esta é a fase em que as ideias são 
testadas na prática, e pode ser feito através de protótipos ou projetos-
piloto. Partindo do pressuposto de que as ideias/soluções geradas 
não estão completamente finalizadas, é particularmente importante 
submetê-las a um processo de avaliação e testagem, para que através da 
iteração, ensaio e erro, um produto ou serviço sejam refinados e por isso 
normal que possam adquirir mais força e resolvam alguns conflitos no 
futuro de forma mais eficaz e que daí consigam obter mais sucesso.
4- Sustentação, envolve a optimização e aperfeiçoamento das 
ideias/soluções, embora nem todas sejam suficientemente eficazes ou 
rentáveis, pelo que algumas acabam por não se desenvolver. Neste caso, 
quando uma solução se torna uma prática quotidiana é importante 
assegurar a sustentabilidade financeira e isso significa identificar 
orçamentos, equipas e outros recursos. É importante que o modelo seja 
racionalizado e simplificado de maneira a que garanta a sua repercussão 
sem o ímpeto dos pioneiros.
5- Escalonamento e difusão, diz respeito a uma série de estratégias 
para o crescimento e propagação da inovação desde a expansão 
organizacional, a associações ou difusão mais livre. Na propagação de 
um ideia ou prática a inspiração e emulação desempenham um papel 
de destaque, estimulando o envolvimento e participação entre as 
comunidades. As inovações decorrem na economia social de variadas 
formas tanto pelo meio de inspiração ou emulação, como pela 
providência de apoio e conhecimento de uma para a outra, num 
crescimento mais orgânico e adaptativo fomentado pelas pessoas. Para 
exemplificar, o projeto Everdale (figura 19), é uma quinta de produção de 
produtos biológicos e centro de educação ambiental, para uma vida mais 
sustentável e saudável da comunidade local de Toronto, no Canadá.
Fig.17 | http://farm3.staticflickr.com/2595/3982517353_17cd920925.jpg
Fig.18 | http://www.servicedesigntools.org/sites/default/files/res_images/EXPERIENCE_PROTOTYPE_03.jpg
Fig.19 | https://fbcdn-sphotos-f-a.akamaihd.net/hphotos-ak-frc3/292579_425505190805707_137167270_n.jpg
Figura 17 | imagem representativa de um 
workshop, onde um participante lança uma 
ideia
Figura 18 | estudo de protótipo para 
funcionamento de um sistema numa 
comunidade
Figura 19 | imagem do projeto Everdale
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6- Mudanças Sistémicas, têm o propósito inerente de alterar o modo 
como as coisas são feitas, mas também a forma como as necessidades 
sociais estão conceptualizadas. Embora esta fase seja o derradeiro 
objetivo, nem todas a conseguem alcançar, de tal maneira que não 
é possível através de uma organização ou setor únicos; engloba 
sempre uma série de fatores como a cultura, hábitos de consumo, 
práticas de negócio e políticas. As mudanças sistémicas implicam uma 
alteração de comportamentos e de atuação por parte das pessoas,                   
e portanto pespegam-se novas formas de pensar. Para isso devem existir 
motivações suficientes que possam levar as pessoas a alterarem os seus 
modos de operar. No entanto, pode dizer-se que as mudanças sistémicas 
trazem impreterivelmente mais oportunidade de inovação em produtos, 
serviços ou sistemas, potenciados pelos seus próprios utilizadores. 
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2.5.2 Processo HCD (Toolkit Human Centered Design), da IDEO
O processo HCD é o resultado de um projeto financiado pelo Interna-
tional Development Enterprise e pela Bill & Melinda Gates Foundation. 
Este processo foi desenvolvido pela IDEO, em colaboração com grupos 
sem fins lucrativos, junto das comunidades mais carentes, da África, 
Ásia e América Latina, através de uma gama de ferramentas e métodos 
adequados para compreender de maneiras diferentes as necessidades 
das comunidades; encontrar respostas e oferecer novas soluções viáveis, 
com visão para a sustentabilidade económica, cultural e social. 
A aplicação deste modelo, já levou a inovações como os produtos 
HeartStart, CleanWell e o Sistema Dador de Sangue da Cruz Vermelha, 
em que todos eles têm melhorado a vida das pessoas.Este modelo 
baseia-se na proposta de uma série de ferramentas e métodos, através 
dos quais se pode chegar a uma solução inovadora de design centrada 
no ser humano; parte de uma pesquisa estratégica de modo a definir 
as necessidades dos utilizadores futuros com habilidades de recolha 
e escolha de informação, criando soluções e implementando-as em 
contexto real. O processo HCD apresentado pelo IDEO (2009) divide-se 
em três fases: Hear (Ouvir), Create (Criar) e Deliever (Entregar).
Ouvir – nesta primeira fase a equipa de design (neste caso) vai preparar 
e realizar uma pesquisa de campo para recolher histórias e inspirações 
das pessoas. Esta fase é crucial quando o objetivo final é projetar 
soluções significativas e inovadoras que possam atender às necessi-
dades, esperanças e aspirações dos seus utilizadores. É nesta fase que 
através dos métodos de pesquisa qualitativa, a equipa de design pode 
desenvolver uma empatia com os utilizadores futuros. A adopção destes 
métodos qualitativos são essenciais para ajudar a desvendar oportuni-
dades, económicas, culturais, políticas e sociais, bem como as principais 
barreiras que possam existir.
Figura 20 | esquema adaptado do 
processo HCD para a inovação social, 
IDEO, (2009:9), realizado por Mário 
Tavares
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Criar –  depois de passar pelos métodos de pesquisa qualitativa, 
as informações recolhidas passam por um processo de síntese e de 
interpretação. Pode dizer-se que esta é a fase mais abstrata do processo, 
onde as necessidades concretas dos indivíduos são transformadas em 
conhecimento, os dados recolhidos são agregados e condensados que 
permitem estabelecer uma nova perspetiva e identificar oportunidades 
de inovação. Depois de definir oportunidades, a equipa de design dá 
início à geração de várias ideias com propostas de algumas soluções por 
meio de brainstorming. 
O brainstorming é uma ferramenta decisiva para gerar soluções 
inovadoras, onde todas as ideias devem ser apontadas e tidas em conta, 
das mais assombrosas às mais interessantes. Para tornar essas soluções 
tangíveis, recorre-se à prototipagem rápida e de baixo custo para se 
conseguir em pouco tempo implementar as soluções nos contextos para 
os quais foram projetadas. Com a realização de protótipos e testagem, 
a equipa de design permite que as pessoas comentem e deêm opinião 
honesta sobre os pontos fortes e fracos do produto ou serviço e isso vai 
inspirar a equipa a melhorar alguns aspetos para tornar a solução mais 
eficaz e atraente.  
Entregar – a fase anterior é um grande avanço para esta última fase, 
que consiste no fornecimento de soluções para o mundo real, ou seja a 
implementação. Antes de finalizar e lançar uma solução 
“definitiva” para o mercado, a equipa de design realiza juntamente com 
os stakeholders (partes interessadas) um projeto-piloto que vai facilitar 
um melhor entendimento da solução bem como o treinamento e iteração 
entre os parceiros, e o consequente aperfeiçoamento da solução. Para    
a concretização desta etapa, a equipa de design deve definir um modelo 
sustentável para a viabilidade do projeto que permita obter resultados    
a longo prazo (o que podem ganhar os stakeholders, quais os interesses 
envolvidos, etc.), que recursos são necessários para a exequibilidade da 
solução, em que medida se adequa, com que tempo, de que forma se irá 
medir o sucesso da implementação do projeto-piloto, e por fim criar um 
plano de aprendizagem. O plano de aprendizagem é um processo 
contínuo e que é transversal às três etapas de uma solução inovado-
ra, desde  a recolha de informação da fase “Ouvir” aos feedbacks de 
implementação por parte dos utilizadores. Esta recolha de informação 
continuada é importante para perceber em que medida a solução afeta 
a vida quotidiana dos utilizadores, tornando-a mais eficaz, adequada e 
económica dentro do contexto em que é aplicada.
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2.6 Conclusões dos modelos analisados
As iniciativas de inovação social são como se pôde constatar, o 
reflexo de um conjunto de etapas e competências, orientadas e seguidas 
por designers e especialistas de outras áreas para explorar novas 
ideias, juntamente com indivíduos da comunidade (stakeholders), 
envolvidos nos processos para darem resposta às próprias necessidades 
previamente identificadas, de forma rápida e mais acertada possível. 
Como tal, os modelos analisados apresentam alguns conceitos 
e ferramentas para a construção de uma solução (produto ou serviço) 
centradando-se nas pessoas, pois as inovações sociais assumem 
uma responsabilidade e objetivo preponderantes que é o de atender 
às necessidades mais prementes de quem está a servir, ou seja os 
utilizadores futuros, que por sua vez também participam e contribuem 
em vários aspetos para o sucesso da solução aquando da sua implemen-
tação, e que por isso se podem considerarem-se a parte mais importante 
destes processos.  
Desta maneira, os modelos de inovação social descritos anteriormente 
apresentam-nos os caminhos possíveis e o papel que os designers 
e stakeholders devem tomar perante a resolução dos problemas mais 
complexos na sociedade, atendendo ao contexto em que estão inseridos.
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3|Enquadramento do projeto
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3.1 Enquadramento do projeto
O presente projeto decorre no âmbito de um protocolo entre a 
Fundação Edite Costa Matos, Mão Amiga, em Sever do Vouga com o 
DeCA (Departamento de Comunicação e Arte) na Universidade de Aveiro.
O envolvimento neste projeto, teve início no ano letivo 2011/2012, 
quando a Prof. Teresa Franqueira, orientadora desta dissertação, 
através da pró-reitora da Universidade de Aveiro Liliana Sousa, lançou a 
proposta à turma do Mestrado em Design, no sentido de perceber quem 
estaria interessado em desenvolver um projeto de “índole social” para o 
território de Sever do Vouga, pressupondo a integração e envolvimento 
da comunidade local e a possibilidade de implementação. Com base 
nestes parâmetros do projeto, aceitou-se o desafio enquadrando-o na 
lógica da presente dissertação.    
Desta maneira, a necessidade de intervenção no território surgiu da 
vontade e a convite da Fundação, que procurou através da disciplina do 
Design uma estratégia de reposicionamento e regeneramento identitário, 
com a pretensão de atrair mais jovens e visitantes para o concelho, a 
valorização dos recursos e a promoção do sentido de pertença por parte 
dos habitantes.
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3.2 Apresentação da Fundação Edite Costa Matos, Mão Amiga
A Fundação Edite Costa Matos, Mão Amiga14, é uma IPSS (Instituição 
Particular de Solidariedade Social) de utilidade pública, com sede 
em Vila Fria – Sever do Vouga, nasce em 2009 pela vontade dos seus 
fundadores Edite Silva Costa Matos e sua família.
O conhecimento in loco das necessidades e lacunas existentes no 
concelho de Sever do Vouga aliado ao conhecimento da sua Presidente, 
adquirido pelos anos de trabalho, enquanto Assistente Social, foram o 
mote principal para se iniciar este projeto de trabalho para e junto da 
comunidade local. 
Com base nos aspetos apresentados, a Fundação desenvolve a 
sua atuação em várias áreas a saber: Educação, Saúde, Habitação e 
Comunidades, como forma de poder autonomizar ao máximo todos os 
indivíduos/famílias que à Fundação recorrem.
Para reforçar o desenvolvimento de cada uma das ações que a 
Fundação desenvolve, são criadas parcerias com entidades de todas 
as áreas, com a mesma vontade, motivação e objetivos, potenciando 
resultados e estratégias de intervenção.
A Fundação e a Universidade de Aveiro
No sentido de unir sinergias, a Fundação mantém desde 2011 um 
protocolo de prestação de serviços com a Universidade de Aveiro, sendo 
permanente a troca de ideias, partilha de projetos e o desenvolvimento 
de atividades, entre as duas instituições. Da visão apresentada pela 
Fundação, esta parceria surgiu com o intuito máximo de chegar mais 
próximo daqueles que mais precisam, aliando esforços técnicos e 
financeiros para tal.
14 informação cedida pela Fundação
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3.3 Apresentação do Briefing pela Fundação
 O primeiro contato com a Fundação teve como objetivo principal, 
perceber quais as verdadeiras intenções da instituição no contexto da 
proposta para o desenvolvimento de um projeto no território de Sever do 
vouga, em parceria com o Mestrado em Design do DeCA, na Universidade 
de Aveiro. No decorrer deste primeiro encontro com a Fundação e de 
acordo com Edite Costa Matos (Presidente), a Fundação pretendia 
um projeto especialmente dirigido à comunidade, que de uma forma 
inovadora, não invasiva e auto-suficiente se centrasse na valorização 
dos recursos, com o intuito de atrair mais jovens e visitantes para o 
município, e simultaneamente a promoção de um sentido de pertença.
 
Desta premissa, surgiu no desenrolar da reunião um conjunto 
diversificado de problemas apontados pela Fundação e orientados para a 
definição de um plano de ação:
- falta de fixação dos jovens;
- crescente isolamento da população (mais idosa);
- acomodamento dos jovens que ficam;
- rede de transportes insuficiente;
- pouca afluência à cultura por parte da população;
No entretanto, surgiram em cima da mesa, duas questões-chave, 
colocadas pela Fundação e deixadas em aberto:
- Como fixar as pessoas em Sever do Vouga?
- O que se pode fazer para motivar e atrair os jovens severenses?
Portanto, percebeu-se através desta primeira abordagem que não 
existia pela Fundação, uma proposta de trabalho na lógica de um tema/
área específicos. Desse modo, o enunciado apresentado interpretou-
se de uma forma ambígua e pouco maturada, embora as questões se 
considerassem relevantes. Assim, decorrendo desta leitura procedeu-se 
à definição de uma metodologia de trabalho, como se vai poder verificar 
de seguida.        
Data do encontro
23-11-2011
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3.4 Processo projetual para o projeto
Dado o caráter ambíguo e pouco maturado do enunciado (brief) 
apresentado pela Fundação, propôs-se a (re)definição do mesmo, 
considerando, que para isso seria necessário o desenvolvimento de uma 
metodologia projetual. 
Desta maneira, para dar início à construção de um cenário de projeto, 
partiu-se da metodologia apresentada pelo Transformation Design14, 
adaptando-a ao contexto do presente trabalho, e organizando-a em dois 
momentos principais de atuação.    
Deste modo, é apresentado o esquema (figura 21) como processo 
de design, que está na origem da presente dissertação do desenho dum 
sistema para a valorização do património de Sever do Vouga – Projeto 
TAS: Turismo e Artesanato de Sever.
Figura 21 | esquema de metodologia/processo 
para a construção de um cenário de projeto, 
para Sever do Vouga, realizado por Mário 
Tavares
14 apresentado na pág. 22 e 23
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Primeiro Momento
o projeto do projeto
4|
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No âmbito do desenvolvimento deste trabalho, e tendo como
cenário de projeto o território de Sever do Vouga, nasceu a necessidade 
instante de realizar um levantamento de informação e consequente-
mente uma pesquisa de campo, no sentido de redefinir o enunciado de 
projeto inicialmente apresentado pela Fundação.   
Assim, esta primeira abordagem de projeto apostou num 
(re)conhecimento intrínseco do território, com a intenção de explorar 
e encontrar as suas potencialidades e principais atrações, procurando 
articular da melhor maneira o conhecimento sobre as suas características 
e particularidades. Para além destes fatores, pensou-se que a realização 
desta investigação permitira associar a informação relevante de forma 
a obter as diretrizes fundamentais para o desenvolvimento de uma 
proposta de intervenção no território. Assim, este primeiro momento, 
mais do que um levantamento de problemas, focou-se essencialmente 
na busca de oportunidades.
Enquanto exercício de design, procurou-se através das ferramentas 
e competências da disciplina, proceder à representação do território 
partindo de uma análise (de um mesmo contexto) em diferentes 
perspetivas.     
Desta forma, a pesquisa sobre o território está dividida em duas 
fases distintas, ambas realizadas em parceria com o colega Pedro Lopes, 
que desenvolveu um projeto em paralelo para o mesmo território. 
A primeira fase de investigação está organizada em duas etapas 
sequenciais, correspondentes a uma análise macro de mapeamento de 
informação e a um mapeamento visual. A segunda fase trata uma 
pesquisa in loco, baseando-se no método da observação e na 
abordagem direta à população (pesquisa etnográfica).
Contudo, a par desta investigação foi realizada uma recolha 
bibliográfica e videográfica sobre o território, com a pretensão de 
conseguir associar toda a informação sobre os aspetos identitários de 
Sever do Vouga, e que no seguimento da primeira fase, apresentamos 
organizados sob um pequeno relatório. 
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Como referido inicialmente, a conjugação destes elementos 
de pesquisa faseados, deram origem à re-definição do briefing, e à 
consequente proposta de um sistema para a valorização do património 
de Sever do Vouga. 
Figura 22  | imagem ilustrativa de Sever do 
Vouga, realizada por Mário Tavares 
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4.1 ...do território de Sever do Vouga
A primeira etapa de (re)conhecimento do território de Sever do 
Vouga fixou-se na pesquisa e levantamento geral de dados (figura 23).
Para isso recorreu-se a um conjunto de plataformas digitais, com a 
intenção de realizar à posteriori um mapeamento visual de toda a 
informação relativa à envolvência do território em análise, para que 
dessa forma se conseguisse obter uma visão ampliada do tipo de 
atividades e serviços que o rodeia, assim como um entendimento das 
suas especificidades, que de alguma maneira o diferencia dos demais. 
Figura 23 | mapa mental de informação sobre 
o território de Sever do Vouga, realizado por 
Mário Tavares e Pedro Lopes
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Figura 24  | processo de desenvolvimento do 
mapeamento visual,
realizado por Mário Tavares 
e Pedro Lopes, autor da fotografia
Para a concretização do mapa visual, procedeu-se à recolha de todo 
o tipo de imagens relacionadas com o território e de acordo com as 
áreas/temáticas que “desenharam” o mapa mental inicial. 
Estas imagens foram recolhidas mais uma vez com recurso a 
plataformas digitais e em seguida transformadas em pequenas “figuras” 
para que pudessem ganhar um destaque e visão impactante, quando 
organizadas num sistema imagético de representação do território 
como um todo. Desta maneira, passou-se à composição de todas essas 
“figuras” distribuídas por dez categorias: Agricultura, Ambiente, Cultura, 
Desporto, Educação, Gastronomia, História, Industria, Proteção Civil e 
Turismo.      
A realização desta primeira fase de investigação relativa ao território, 
provou ser bastante produtiva e obter um resultado satisfatório, para a 
compreensão geral do mesmo. Pois, foi este mapeamento que procedeu 
e fomentou as fases seguintes de investigação, por forma a se conseguir 
um levantamento e conhecimento mais sólido sobre a região em análise.
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Figura 25 | mapa visual de informação sobre 
o território de Sever do Vouga, realizado por 
Mário Tavares e Pedro Lopes
Partindo desta observação inicial foi possível deduzir que Sever do 
Vouga é um território rural de excelência, destacando-se essencialmente 
em duas grandes esferas: a Cultura (da gastronomia, do artesanato, do 
património histórico edificado, etc.) e o Turismo (património paisagístico 
e natural, atividades desportivas, turismo de habitação, etc.).
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4.2 Enquadramento geográfico e social de Sever do Vouga
No centro de Portugal, mais concretamente no extremo nordeste 
da Sub-Região do Baixo Vouga e afeto ao distrito de Aveiro, existe                   
o território de Sever do Vouga (figura 26), fruto de uma simbiose entre 
o litoral e o interior. Embora parte da Beira Litoral, o território possui 
caraterísticas singulares acentuadamente montanhescas (Ramos, 
1998) e que se assemelham às das regiões do interior. O seu relevo 
impõe-se, segundo Ramos (1998) por duas elevações principais, quase 
diametralmente opostas e dominantes, separadas no sentido sudeste/
nordeste pelo estreito e profundo vale do Rio Vouga. Este pedaço de 
terra bucólico encontra-se próxima da Serra da Arada a norte e da Serra 
do Caramulo a sul, que se estendem ao concelho pela Serra do Arestal e 
pela Serra de St.ª Maria (Talhadas), respetivamente.
O cunho geomorfológico e cultural de Sever do Vouga conferem- 
-lhe uma tipicidade própria, pela diversidade da natureza e património 
edificado, rico em paisagens únicas cobertas de verde, percursos e 
quedas de água que convidam à aventura, e o artesanato e a gastrono-
mia com sabores de uma região com fortes tradições e de uma memória 
coletiva, resultantes do confronto entre o ambiente rural e a vida do rio.       
O concelho beneficia de uma proximidade relativa de alguns centros 
urbanos importantes, nomeadamente Aveiro, Coimbra, Porto e Viseu,        
e dos principais eixos rodoviários do país, a A1 (que liga Lisboa ao Porto), 
a A25 (via de abertura do concelho ao país e à Europa) a A17 e a IC2. 
As principais artérias rodoviárias transversais ao território são a N328 
para quem vem de Vale de Cambra/Arouca, continuada pela N333 em 
direção a Águeda; e a N16 que faz ligação entre Aveiro (importante 
proximidade ao porto de Aveiro) e Vilar Formoso. O concelho de Sever 
do Vouga é limitado a norte pelo município de Vale de Cambra, a leste 
por Oliveira de Frades (distrito de Viseu), a sul por Águeda e a oeste por 
Albergaria-a-Velha e Oliveira de Azeméis.  
Sever do Vouga é sede de um município atualmente com 12, 356 
habitantes e uma área de 131 km2, composto por sete freguesias: Couto 
de Esteves, Paradela do Vouga, Pessegueiro do Vouga, Rocas do Vouga, 
Sever do Vouga, Talhadas, União de Freguesias de Cedrim/Paradela, e 
União de Freguesias de Dornelas/Silva Escura. 
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Figura 26 | Enquadramento geográfico do 
território de Sever do Vouga,ilustração
 rea lizada por Mário Tavares
Mário Tavares | Universidade de Aveiro | Departamento de Comunicação e Arte67
Com base nos dados estatísticos15 tem-se registado ao longo 
dos últimos trinta anos, uma diminuição da população. De acordo 
com as últimas estatísticas de 2011 (figura 27), onde registou-se um 
decréscimo populacional significativo, com a perda de 830 pessoas, 
comparativamente com os números de 2001. 
Para completar este retrato social da região, podemos ainda verificar 
através dos três grandes grupos etários (figura 28) que a faixa etária dos 
15-64 anos é dominante em relação aos restantes grupos. 
Figura 27 | esquema da população residente 
em Sever do Vouga (1801-2011), realizado por 
Mário Tavares
Figura 28 | esquema da população residente 
em Sever do Vouga (1801-2011), realizado por 
Mário Tavares
15 dados retirados do Instituto Nacional de Estatísticas
Fontes: http://www.ine.pt/ acedido a Novembro de 2013
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Figura 29 | retrato ilustrado de Sever do Vouga
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4.2.1 ...do património histórico e natural de Sever do Vouga
“Estou aqui para contar da gente que somos, na essência que 
antecedendo cada um na sua história pessoal, acaba sucedendo 
como resultante colectiva de todas as forças-função, que compõem 
e definem uma identidade”. 
(Idália Sá-Chaves, 2005:112)
...pedras que tocam o céu
Devemos em primeiro lugar, assinalar um conjunto diversificado e 
bastante atrativo de estações arqueológicas e monumentos, espalhados 
um pouco por toda a região, e que nos declaram a passagem de povos 
pré-históricos –, eventualmente atraídos pelas excelentes condições 
naturais e características geomorfológicas, que ainda hoje reconhecemos 
e captam a nossa atenção.
O destaque vai para os vestígios de arte rupestre gravados em 
pedras a céu aberto, que comprovam assim a presença humana desde os 
tempos mais remotos; de sublinhar a grande pedra insculturada (figura 
30), integrada num grupo de penedos localizados na Serra do Arestal e 
popularmente designada de Forno dos Mouros, figuram nela traços de 
enigmática interpretação, cuja origem remontará provavelmente à Idade 
do Bronze.
Outra particularidade de Sever do Vouga, é a presença predominante 
do fenómeno megalítico, afirmado pelos vestígios impressionantes da 
mais antiga arquitectura de pedra do mundo, cumumente conhecida por 
dólmens ou antas. Estas são manifestações imponentes com mais de 5 
Fig.30 | Pedra insculturada
http://www.flickr.com/photos/maneirasdesever/8452777083/in/photostream/
30
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mil anos, símbolos de misticismo e religiosidade das comunidades 
que lhes deram forma. Os principais núcleos exemplificativos deste 
fenómeno pré-histórico, encontram-se na freguesia de Couto de Esteves 
e Talhadas (Arcas), representados pela Anta 1 da Cerqueira (figura 31)  
e a Necrópole de Chão Redondo (figura 32), respetivamente. A necró-
pole de Chão Redondo, é constituída por dólmen 1 e dólmen 2, e pela 
Anta da Capela dos Mouros.
De referir também o troço da Via Romana (figura 33) na freguesia de 
Talhadas, em Ereira, que nos confirmam a presença de povoações nesta 
área lusitana, detentoras do poder romano. Outrora, entre os séculos II 
e IV, era esta artéria que fazia a ligação entre Lisboa e Braga. Da mesma 
forma, os romanos souberam também aproveitar as riquezas do subsolo 
das Minas do Braçal (figura 34), que séculos mais tarde, já na década de 
40 foram exploradas, para a extração de Minério de Chumbo, exportado 
para a Alemanha no decorrer da 2ª Guerra Mundial.
Da monumentalidade presente no concelho, avultam também dois 
importantes pelourinhos, o de Sever do Vouga (figura 35) com uma 
arquitetura mais aprimorada e o de Couto de Esteves (figura 36) de 
estrutura mais singela. 
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Fig.31 | Anta da Cerqueira 
http://www.flickr.com/photos/maneirasdesever/10878022145/in/photostream/
Fig.32 | Necrópole de Chão Redondo, fotografia de Mário Tavares
Fig.33 | Via Romana
http://www.cm-sever.pt/images/stories/cultura/lendas/arqueologia/trocodaviaromana.jpg
Fig.34 | Minas do Braçal, fotografia de Mário Tavares
Fig.35 | Pelourinho de Sever do Vouga
http://farm3.staticflickr.com/2865/9798315373_b5f3bea0b1.jpg
Fig.36 | Pelourinho de Couto de Esteves
http://farm8.staticflickr.com/7377/9798249344_0dd40c5400.jpg
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Do património religioso, Sever do Vouga apresenta-nos igualmente um 
conjunto de monumentos ricos e de extrema relevância para a identidade 
histórica e cultural do lugar. Ao nível da arte sacra, Sever do Vouga 
tem a sua expressividade máxima nas igrejas, que se destacam pelos 
adornos em talha dourada, expressão artística representativa do espírito 
barroco. A ressaltar, a Igreja Matriz de Talhadas, a mais representativa 
desta expressão artística e a Igreja Matriz de Sever do Vouga (figura 37), 
onde repousa o Cruzeiro de Sever do Vouga, também considerado um 
monumento importante.   
Na freguesia de Rocas, o destaque vai para a Igreja Paroquial (figura 38),
onde os retábulos do século XVII e XVIII, revestidos a talha dourada, 
têm um valor ímpar. Por este motivo, é possivelmente o exemplar mais 
meritório da arte sacra em todo o Distrito de Aveiro.
Sobre o rio Vouga, apresenta-se a monumental Ponte do Poço de S.Tiago 
(figura 39), construída em alvenaria e com 28,5 metros de altura, e 
que serviu em tempos de passagem ao comboio a vapor, o Vouguinha. 
Localizada em Pessegueiro do Vouga, esta estrutura é considerada um 
ex-líbris de toda a região. Atualmente, é um dos pontos de referência à 
observação paisagística, e local de passagem da Ecopista convidativa à 
prática de desportos de aventura. 
39
37
38
Fig.37 | Igreja Matriz de Sever do Vouga
http://www.flickr.com/photos/vitor107/5693497709/sizes/m/in/set-72157612061862329/
Fig.38 | Igreja Paroquial de Rocas do Vouga
http://static.panoramio.com/photos/large/44014865.jpg
Fig.39 | Ponte do Poço do S.Tiago
http://www.flickr.com/photos/vitor107/3170367389/in/set-72157612061862329/
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Representativos da arte e do engenho destas gentes, encontramos 
um vasto espólio de moinhos ao longo de vários cursos de água, que 
afirmam a forte presença da cultura do milho na região. Comprovam-se
também a predominância de espigueiros (figuar 40), que se podem 
vislumbrar um pouco por todo o território. De características únicas, 
enobrecem-os as pinturas naif que exibem na cambota. 
...águas que oiço e minhas mãos molho
O território de Sever do Vouga é maioritariamente constituído pelas 
suas zonas verdes, onde a água é um elemento definidor e característico 
da região, e que desde sempre surgiu moldando toda a paisagem. 
Para além da Praia Fluvial da Quinta do Barco (figura 41), localizada 
em Paradela do Vouga, encontramos outros exemplos excecionais, entre 
os quais se destacam, a Cascata da Cabreia (figura 42) situada em Silva 
Escura e a Cascata da Fílveda (figura 43) localizada em Dornelas.
No património natural devem mencionar-se também os afluentes do 
Rio Vouga, os rios Lordelo e Teixeira, na freguesia de Couto de Esteves. 
Atenção especial para o Rio Bom e o Rio Mau, por serem os únicos com 
nascente e foz no interior da região, na freguesia de Sever do Vouga; 
marcam ponto de encontro nas ruínas das Minas do Braçal.  
Fig.40 | Espigueiro
http://www.cm-sever.pt/images/stories/eira_canastros.jpg
Fig.41 | Praia Fluvial da Quinta do Barco
http://farm6.staticflickr.com/5279/5869070581_abe284f519_o.jpg
Fig.42 | Cascata da Cabreia, fotografia de Pedro Lopes
Fig.43 | Cascata da Fílveda, fotografia de Pedro Lopes
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4.2.2 ...do património cultural de Sever do Vouga
..sabores que trago à boca
Sobre a mesa revelam-se sabores gastronómicos variados, que 
contribuem para a identidade cultural peculiar desta região.
A gastronomia tradicional de Sever do Vouga, é o retrato de uma 
região com fortes tradições, contrastada pelo ambiente rurícola e a vida 
do rio. Na ementa, constam a Vitela assada com arroz no forno à Moda 
de Sever (figura 44), a Lampreia em arroz (figura 45), o Cabrito assado 
no forno e os Rojões com grelos. De referir também, várias iguarias de 
peixes do rio, como é exemplo a truta, o sável e o barbo, em molho de 
escabeche.       
No que respeita à doçaria, a oferta também é múltipla. No entanto, 
dada a inexistência de uma tradição conventual, pode dizer-se que a 
doçaria regional é de criação recente, de referir: os Amores de Sever, 
Beijinhos de Sever do Vouga, as Bateiras do Vouga, as Barquinhas do 
Vouga, Doces do Vouga e as Feijoadinhas do Vouga.   
Outras especialidades são os licores e a variedade de doces 
tradicionais, derivados dos produtos locais, em especial a laranja e o 
mirtilo (figura 46).
...dias que passo a cantar
Ao longo de todo o ano existe um conjunto de romarias e festas 
populares, de caráter religioso/profano, que enchem as aldeias de 
vida pelas ruas faustosamente decoradas, com o intuito de honrar a 
passagem do Santo Padroeiro, no cortejo religioso.
No entanto Sever do Vouga, apresenta-nos um cartaz repleto 
de iniciativas que se destacam pela promoção e contribuição para o 
desenvolvimento económico da região, envolvendo os habitantes, os 
produtos locais e o próprio património histórico e natural.
Dos eventos gastronómicos pode referir-se a Festa da Lampreia/Rota 
da Lampreia, realizada na segunda semana do mês de Março.  
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Fig.44 | Prato típico, vitela assada com arroz de forno
http://www.cm-sever.pt/images/stories/quintabarco13.jpg
Fig.45 | Prato típico, Lampreia em arroz
http://www.cm-sever.pt/images/stories/cimg5448.jpg
Fig.46 | Mirtilo, fotografia de Pedro Lopes
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Canção de Sever 
Sever do Vouga
Teus arredores
Cheios de flores
Não têm tristeza.
Sever do Vouga
Tuas emoções
São orações
Que o Vouga reza.
A minha terra
Fica na serra
Fica na serra
Mais linda de Portugal
Que maravilha
Quando o sol brilha
Ver minha terra
Lá da sera do Arestal.
Quando o luar
Prateia a serra
Na minha serra
Ai que beleza!
Ouvir cantar
Ao pôr do sol
O rouxinol
Pela devesa
A suas fontes
Tão soluçantes
São como amantes
A suspirar.
Águas das fontes
Dá-se a quem passa
Dá-se de graça
Dá-se a cantar.
A nossa Igreja
Airosa e bela
É uma estrela
Do viajor.
A torre alveja
Numa colina
Que ilumina
Com resplendor.
Outro evento com tradição é o Fica-Vouga, que reúne um grande 
número de visitantes durante um fim-de-semana nos finais do mês de 
Julho. Este evento distingue-se pelo seu programa bastante alternativo, 
pela sua diversidade cultural e atividades desportivas, dirigido a todas 
as faixas etárias e gostos.
Todavia, e com maior impato, realiza-se todos os anos, durante cinco 
dias nos finais do mês de Junho no Parque Municipal de Sever do Vouga, 
a Feira do Mirtilo (figura 47), conhecida como a maior feira nacional 
dedicada ao mirtilo. Ao visitá-la podem-se degustar uma paleta variada 
de produtos derivados deste fruto, servem de exemplo as compotas, 
licores, biscoitos, gelados e até sopas. Para quem a visita, a oferta de 
atividades é vasta: é possível participar na Rota do Mirtilo (consiste 
na visita a pomares), em workshops de culinária, assistir a palestras. 
A tudo isto ainda se junta um conjunto inúmero de stands de venda, 
especialmente dedicados à prática do comércio artesanal, e onde todos 
os artesãos locais têm oportunidade de mostrar a sua arte. A estes 
agregam-se, no entanto, outros comerciantes de vários pontos do país.
Todos estes eventos etnográficos de que falamos, fazem-se também 
de espetáculos, com especial incidência para a presença de grupos e 
cantares tradicionalmente festivos, a referir o Rancho Folclórico de Sever 
do Vouga (figura 48) e de Rocas, bem como as Banda Filarmónica de 
Sever e a Banda União Musical de Pessegueirense. 
Fig.47 | Feira do Mirtilo de 2013, fotografia de Mário Tavares
Fig.48 | Rancho Folclórico de Sever do  Vouga
https://fbcdn-sphotos-a-a.akamaihd.net/hphotos-ak-prn2/1450181_608575899184275_1068881093_n.jpg
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...das manualidades 
Como em qualquer cultura popular, o artesanato de Sever do Vouga 
é o espelho do quotidiano rural e que por várias gerações se preservou 
até hoje. 
Desse modo, o artesanato severense é a expressão criadora dos 
costumes e usos intimamente ligados à cultura da região. É a partir 
da rudeza dos materiais e dos saberes conquistados pela experiência, 
que os artesãos locais conseguem produzir peças únicas. De salientar 
a cestaria, a tecelagem, a tanoaria e a cantaria. Contudo o artesanato 
desta região, é também notável pela multiplicidade de trabalhos em 
madeira, constituídos por alfaias e outros utensílios alusivos à vida do 
campo.
Na sede do concelho, podemos encontrar A Casa do Artesão (figura 
49) ou também conhecida como Posto do Turismo, um espaço dedicado 
à exposição e venda destes produtos. Outro ponto de encontro destes 
saberes tradicionais é a Associação de Artesãos da Freguesia de Rocas 
do Vouga, movidos pelo dejeso de preservar e de manter vivas estas 
artes tão genuínas e definidoras de uma cultura tão singular.
Com enfoque para a cultura do linho, esta foi/está fortemente 
ligada à cultura região, embora hoje praticamente extinta, existe quem 
a mantenha de forma isolada, essencialmente as pessoas mais idosas. 
Também as tecedeiras existentes são em número reduzido.
 
...palavras que o tempo me trouxe
Da imaginação e narrativas populares abundam as lendas árabes, 
entre as quais a das Mouras Encantadas (figura 50). Presume-se que 
estes legados, tenham origem no cunho imaginativo e simplório deste 
povo, encantado pelas riquezas dos filhos do Alcorão. Detentores de 
tesouros valiosos dominaram durante muito tempo esta região, em 
que as sucessivas inscursões (conquistas e reconquistas) levaram ao 
esconderijo de objetos brilhantes e pessoas. Desta forma, se pensa 
que aqui terão nascido um número sem fim de lendas das mouras 
encantadas.
Fig.49 | entrada da Casa do Artesão de Sever do Vouga, fotografia de Mário Tavares
Fig.50 | ilustração de uma moura encantada
http://1.bp.blogspot.com/-oorDz6Ligp0/TgXkR5opsKI/AAAAAAAACTU/uSAEJko56mM/s400/moura1.jpg
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Estas lendas estão também fortemente associadas aos espaços 
verdes que sobejam o território, dos palcos bucólicos que o Homem 
desde sempre buscou uma relação.
Do imenso repertório dessas estórias16, podemos referir:
A Moura da Cerqueira  No tempo em que os mouros dominavam esta 
região, havia uma moura, conhecida por ser muito grande e igualmente 
arrogante. Costumava passear por entre os trilhos daquela zona, levando o seu 
filho ao colo e uma roca para fiar. Certo dia, e num desses passeios sentou-se na 
borda do caminho, para amamentar a criança, quando de repente lhe apareceram 
em grande número os seus inimigos. Como não tinha maneira de fugir, para se 
salvar e com a criança entre os braços, transformou-se numa pedra. Dizem que 
ainda hoje os habitantes do Coval e da Cerqueira, em certas noites de lua cheia, 
ouvem os gemidos da moura.
A Vila de Sever do Vouga (a moura que lhe deu nome)  Uma linda moura 
tinha o costume de se ir pentear para as margens do rio Vouga. Gostava de 
se ver refletiva na água das margens do rio, e então dizia para todos que ía 
Se Ver no Vouga. Assim, se diz que esta moura deu nome à Vila de Sever do 
Vouga.
As Pedras Mouras  Conta-se que certo dia, um rapazinho enquanto subia a 
um pinheiro para apanhar pinhas, ao colhê-las viu ao longe um homem a correr 
com uma mulher às cavalitas. O homem pousou-o em cima de uma pedra e 
disse-lhe: Fica-te para aí moura, até que beldroegas nasçam, cresçam e deem se 
semente. 
Nesse instante, diz-se que a moura desapareceu transformando-se em uma 
pedra. A partir daí, o rapaz quis saber o que eram beldroegas. Até que descobriu! 
O rapaz voltou ao local onde a moura se havia transformado em pedra, 
deitou-lhe terra em cima e semeou as sementes de beldroegas. Começou a tratar 
dela e a regá-las até darem fruto. Quando estavam criadas, a moura apareceu-lhe 
e os dois casaram.
O Cabeço da Moura  Em Penouços, na freguesia de Paradela do Vouga, 
diz-se que ainda permanece uma Moura encantada dentro de duas pedras, e por 
isso o lugar se chama Cabeço da Moura. Reza a lenda que dentro dessas pedras, 
a Moura também guarda uma série de objetos de ouro, bastante cobiçados pelas 
pessoas do lugar. Alguns corajosos já tentaram desvendar esse mistério mas 
sempre sem sucesso. No entanto, há quem defenda que para que isso se consiga 
são precisas cinco pessoas colocadas nas pontas, e uma dela ler o livro de São 
Cipriano. 
16 informação retirada de https://groups.google.com/forum/#!msg/caminheiros_969_cne/ClC7OmbTLOU/cyzI8OvI5H4J, 
acedido a Maio 2012
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A Grade de Ouro da Cabreia  Diz-se que ou mouros deixaram cair uma 
grade de ouro no poço mais fundo da Cabreia, em Silva Escura, e deram início a 
essa história quando viviam no Crasto, no ponto mais alto do lado da Cabreia. 
Segundo se conta é possível recuperá-la com dois bois pretos e uma reza algures 
no livro de São Cipriano. 
 Então existiu há muitos anos, um homem que tentou resgatar esse tesouro 
do fundo do poço, até que conseguiu com muito custo trazê-la até à face da 
água. Satisfeito pelo feito, disse: Graças a Deus, já estás cá fora! – e nesse 
momento a grade arrastou-se novamente para o fundo do poço e com ela 
também os dois bois.
A Laranjeira de Ouro  Dizia-se existir uma laranjeira de ouro debaixo da 
terra, numa encruzilhada de caminhos, no lugar da Gândara. Há muito, muito 
tempo, os homem do lugar ganharam coragem e escavaram no local onde 
se pensava estar a tal laranjeira, até chegarem a abrir um poço muito fundo. 
Estiveram quase a alcançar o tesouro, mas antes de o agarrarem formou-se um 
redemoinho de areia que os obrigou a fugir e a abandonar o local.
O Poço Negro  É uma história de amor, entre um jovem cristão e uma 
moura chamada Artemígia. Diz a lenda que o rapaz decidiu atravessar o rio 
para ir ao acampamento dos mouros para raptar a donzela. A família do 
cristão , não querendo de modo algum aquela ligação, procura demover as 
intenções do rapaz. Ele resolve atravessar o rio a nado com tanta infelicidade 
que acabou por morrer afogado. A moura lastimou a sua morte e vestiu-se 
de luto. A partir daí, o local passou a ser conhecido como Poço Negro.
4.2.3 ...da prática e oferta turística de Sever do Vouga
...vislumbres que a terra me dá
Como se pôde constatar, Sever do Vouga apresenta uma combinação 
diversificada e sublime de atrações turísticas, convidativas ao desfrute 
da natureza e da beleza natural dos lugares, que o tornam tão singular.
Durante todo ano existem à escolha, um número variado de 
caminhos pedestres que apetecem palmilhar. De referir: os percursos 
das Minas do Braçal e Cabreia (Silva Escura), os Caminhos de S.Tiago 
(Dornelas), a Rota das Laranjeiras (Pessegueiro do Vouga) e a Rota do 
Megalítico (Talhadas). 
Mais recentemente, juntaram-se outros seis percursos temáticos, 
todos eles igualmente enfáticos do valor patrimonial e paisagístico. Na 
freguesia de Couto de Esteves, surgiram três novos caminhos: Rota dos 
Amiais, Rota do Agualva e a Rota da Pedra Moura.
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Os restantes encontram-se distribuídos pelo território. Demarcam-se, 
a Rota do Gresso em Rocas do Vouga, a Rota da Encosta do Castêlo e a 
Rota dos Moinhos em Paradela do Vouga.
Para quem visita Sever do Vouga, os miradouros são também 
locais de interesse e igualmente convidativos à observação de cenários 
naturais, com o verde da paisagem. Em toda a extensão do território, 
existem no total nove miradouros, entre os quais se devem mencionar os 
miradouros de S.Tiago na Serra do Arestal e de Stª. Maria da Serra com 
o mesmo nome, em Dornelas e Talhadas, respetivamente. No entanto, a 
Ponte do Poço de Santiago é um dos espaços de excelência, com vista 
para o Rio Vouga.
...em busca da aventura
Derivado às suas características geomorfológicas, Sever do Vouga 
é igualmente tentador na prática de desportos, associados ao turismo 
de aventura e diversão, como o Todo-o-Terreno, Canoagem e Rappel. 
Da possibilidade de percorrer o concelho, nas modalidades de BTT, 
cicloturismo ou simplesmente marcha-orientação, apresenta-se a 
Ecopista (figura 51), na Ponte do Poço de S.Tiago, outrora troço do 
Vouguinha, como referido anteriormente. Com uma extensão de quase 
6km, é possível acompanhar o rio Vouga até ao limite com o concelho de 
Albergaria-a-Velha. 
Existem ao todo, quatro empresas de diversão e aventura sediadas 
no concelho, entre as quais: VougaPark, Boca do Lobo, EvasionTime e a 
Turnauga. 
Fig.51 |  Ecopista, fotografia de Pedro Lopes
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...para pernoitar
O turista de Sever do Vouga dispõe de várias opções de alojamento. 
Do ecoturismo demarca-se a Quinta do Engenho (figura 52), em Silva 
Escura, com pequenas estruturas em madeira, envolvidas pelo verde 
imenso na natureza, pequenas cascatas e moinhos de água.
Duas referências para o turismo de habitação são: A Casa da Aldeia 
em Sever do Vouga e a Quinta da Gândara em Silva Escura.
Para quem procura o contato com a natureza, a gastronomia 
tradicional e biológica, o convívio com as gentes e a partilha de usos e 
costumes tradicionais, encontramos a Vila Augusta e a Quinta da Olga, 
no concelho de Couto de Esteves. 
4.2.4 ...da inovação
Sever do Vouga é também um espaço de desenvolvimento 
económico, que aposta nas energias renováveis, na inovação e no 
conhecimento fomentados pelo VougaPark - Parque Tecnológico e de 
Inovação do Vouga (figura 53), na antiga Fábrica de Massas Alimentícias, 
em Paradela. É uma área destinada ao acolhimento empresarial e 
formação, que partiu da necessidade concreta de várias empresas locais 
pertencentes ao setor das indústrias de metalurgia e metalomecânica, 
captarem mão de obra qualificada. 
A acompanhar este desenvolvimento inovativo local, temos a AGIM 
(Associação para a gestão, a inovação e modernização do centro urbano 
de Sever do Vouga), um projeto que lidera e promove o desenvolvimento 
da fileira dos pequenos frutos, em especial do mirtilo. Desenvolvem 
a sua atividade através da criação de várias ações de formação a 
produtores e técnicos, da divulgação, e da realização de colóquios e 
feiras (Feira do Mirtilo), etc.
Podemos também fazer referência à Mirtilusa, com sede em Sever 
do Vouga, como empresa que incentiva e promove o cultivo do mirtilo na 
região, contando atualmente com 90 produtores, entre os quais 48 são 
sócios. Desde 1995, que por influência de um estudo holandês, o cultivo 
e produção de mirtilo disseminou-se um pouco por todo o território 
concelhio. De fato, as terras de Sever do Vouga reúnem as condições 
edafo-climáticas para que se produzam toneladas de mirtilos.
Deste ponto, também devemos referir o empreendimento da 
barragem de Ribeiradio Ermida, ainda em construção, com todo o 
potencial turístico inerente ao mesmo.  
Fig.52 | Quinta do Engenho, fotografia de Mário Tavares
Fig.53 | VougaPark - Parque Tecnológico e de Inovação do Vouga, fotografia de Mário Tavares
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 ...do território para...
4.3 Pesquisa etnográfica ativa
Com base na “fotografia” anteriormente revelada sobre o território, 
procedeu-se à concretização da segunda fase de investigação, fixando-se 
na observação direta do território. Dessa forma, recorreu-se aos métodos 
de pesquisa etnográfica para a imersão no contexto, com a pretensão 
de associar e reconhecer todos os aspetos identitários da região, assim 
como entender e compreender melhor os atores sociais. Por outro lado, 
a pesquisa etnográfica apresenta-se como uma avaliação qualitativa do 
território, com base na percepção e experiência pessoal.  
Para a realização desta fase, delineaou-se uma estratégia   de 
reconhecimento direto do território (figura 1), com o objetivo de traçar 
um plano de ação.   
Figura 54 | esquema da Estratégia de 
reconhecimento direto do território de 
Sever do Vouga, realizado por Mário 
Tavares
17 adaptada da estrutura do modelo de análise para a coleta de informações do território, apresentada na dissertação 
“Visões compartilhadas: territórios em diálogo com o design estratégico”, Patrícia Wielewicki, 2010:73
17 
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Interpretação,
A pesquisa etnográfica ativa, pretende ser uma...
...do terrirório.
Observação e
Análise Crítica
Figura 55 | representação visual do 
território de Sever do Vouga, realizado 
por Mário Tavares
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DORNELAS
ZIBREIROS
BOUÇAS
AMIAIS
PARQUE E CASCATA
DA CABREIA
PESSEGUEIRO
DO VOUGA
MOUTA
IRIJÓ
PAREDES
QUINTA DA GÂNDARA
REGADA
    ARCAS
BOUÇAS
PENOUÇOS
CARRAZEDO
TALHADAS
VILARINHO
CORTEZ
ANTA DO CHÃO REDONDO
SENHORINHA
QUINTA DO ENEGENHO
SEVER DO VOUGA
RIBEIRADA (ERMIDA)
CEDRIM
STº. ADRIÃO
    SOUTELO
      MACIDA   DONINHAS
   FRÁGUA
BOUCINHA
SILVEIRA
EREIRA
MINAS DO BRAÇAL
COUTO DE ESTEVES
Figura 56 | sinalização de 
localidades, por onde se 
passou no decorrer da pesquisa 
etnográfica ativa, realizado por 
Mário Tavares
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A pesquisa etnográfica ativa 
realizou-se durante dois dias in-
tensivos  –, 2 e 3 de Abril de 2012. 
Considerando que toda a infor-
mação recolhida necessitaria de 
ser sistematizada de forma a 
facilitar a sua visualização 
em modo mais generalizado, 
recorreu-se à reunião dessa 
informação captada e registada 
através da criação de pequenos 
cards, segundo dois pontos: 
Observação e Descrição.
Entendeu-se que a necessidade 
de realizar uma pesquisa deste 
tipo, seria importante no sentido 
em que poderia fornecer um tipo 
de informação, mais real para 
possíveis cenários que acionas-
sem a mudança no território. 
Deste modo, os textos         
compilam todas as informações 
resultantes dessa experiência 
pessoal, recolhidas a partir de 
pequenas entrevistas esporádi-
cas com os atores do território, 
que se encontraram ao longo 
desta jornada. Neste contexto, 
considerou-se o apontamento de 
pormenores do quotidiano das 
pessoas, julgando que este tipo 
de informação nos levaria a esta-
belecer um retrato mais genuíno 
e característico da região e das 
suas gentes.
 
4.3.1 Cards: resultados da pesquisa etnográfica ativa
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4.3.2 Análise SWOT
Como resultado das duas ações descritas de investigação sobre o 
território, procedeu-se à definição de uma análise SWOT, assumindo 
que estas duas fases de investigação foram dois motores importantes e 
decisivas na redefinição do briefing e na consequente proposta projetual 
para Sever do Vouga.
Figura 58 | análise SWOT
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4.4 Redefinição do Briefing
...ativando e criando um vínculo para acionar o valor 
do território, e incrementar uma visão partilhada dos 
elementos identitários da região;
...fomentar o empreendedorismo local, estimulando 
parcerias entre instituições, empresários e agentes 
locais;
Como?
Através de um sistema que permita a participação da 
comunidade e a interação entre o tecido sócio-económico 
da região. 
Para Quê?
- Valorizar no mercado nacional e global, os produtos regionais com o objetivo de promover a 
identidade histórica e cultural da região;
- Afirmar para o exterior a conjugação dos produtos regionais com as atividades locais (como por 
exemplo o Turismo de Aventura);
- Fortalecer e contribuir para a eficiência produtiva local, promovendo junto dos agentes locais 
(como por exemplo os artesãos) iniciativas com vista ao reconhecimento dos seus produtos;
- Promover novas soluções/modelos de vida mais sustentáveis, gerando mais e melhor qualidade 
de vida à comunidade;
- Valorizar os recursos locais e a origem dos produtos;
Desenvolver e Capacitar...
- a partilha de conhecimento e experiências;
- pensamento estratégico e ações coletivas;
- a tomada de consciência acerca dos valores identitários comuns;
Quando?
Implementação (desenvolvimento de projeto-piloto) para 2013. 
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4.5...do Artesanato: listagem de produtos
Depois de apresentada a redefinição do briefing, verificou-se a 
possibilidade de no futuro se poder trabalhar com o artesanato. 
Partindo deste pressuposto, surgiu a necessidade de fazer um 
levantamento dos produtos e artefatos existentes, recorrendo-se ao 
registo fotográfico. Esta recolha foi realizada a partir de todo o material 
disponível na Casa do Artesão, com a ajuda da funcionária Edite Correia 
e do colega Pedro Lopes. O resultado deste levantamento fotográfico 
recaiu na organização de uma listagem de imagens, apresentada em 
formato infográfico, associando toda a informação resultante deste 
levantamento e de algumas características/espeficidades dos produtos, 
fornecidas pela funcionária.
Figura 59 | ilustração representativa 
da Casa do Artesão de Sever do 
Vouga, realizado por Mário Tavares
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5|Enquadramento teórico do projeto
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5.1 Desenvolvimento sustentável, cultura e criatividade
A primeira definição do termo “desenvolvimento sustentável” 
emergiu do documento da Comissão Mundial sobre o Ambiente e o 
Desenvolvimento designado “Our Common Future” publicado em 1987, 
também conhecido como o Relatório Brundtland, (Manzini, 2008; 
Almeida e Abranja, 2009; Ruivo, 2011), no qual é feita uma crítica à 
utilização indiscriminada dos recursos naturais por parte dos países 
em desenvolvimento e a impossibilidade para um desenvolvimento 
sustentável que atendesse aos hábitos de consumo e produção daquele 
momento. As primeiras definições de sustentabilidade surgiram devido 
à preocupação e procura de soluções para a redução da exploração 
descontrolada dos recursos naturais verificada, ao longo da história da 
humanidade, como é o caso da explorações ilegais de que havia registo 
nas últimas duas décadas (Almeida e Abranja, 2009). 
Olhando para o passado, as questões ambientais reportam-nos       
à Conferência de Estocolmo de 1972 onde pela primeira vez as políticas
do ambiente ganham crédito. Contudo, apenas no início dos anos 80 
Lester Brown introduz os conceitos de sustentabilidade e desenvolvi-
mento sustentável onde afirmava “a sociedade sustentável como aquela 
que seria capaz de satisfazer as suas necessidades sem comprometer as 
hipóteses de sobrevivência das gerações futuras” (in Almeida e Abranja, 
2009:15).
De acordo com Chiara Camponeschi (2010) para definirmos 
sustentabilidade devemos reportar-nos à noção de cultura e criatividade. 
Deste modo e porque também se considera pertinente no âmbito da 
presente dissertação, vamos debruçar-nos rápida e sucintamente 
sobre o entendimento desses dois conceitos pela ordem que foram 
mencionados.
 
5|| Enquadramento Teórico do Projeto 
       (análise de precedentes para o projeto)
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De acordo com Thorsby (1995; 2001 in Rebelo et. al, 2007) cultura 
pode ter um duplo sentido quando à sua definição. Dos dois sentidos, 
fazem parte uma perspetiva funcional por um lado e um enquadramento 
antropo-sociológico pelo outro. Do carácter funcional entendem-se todas 
as expressões artísticas, eventos e atividades que têm que ver com a 
literatura, o teatro, a pintura, o cinema, etc. No outro sentido, a cultura 
apresenta-se como uma estrutura antropológica e sociológica, baseada 
na reunião de valores e costumes basilares para o funcionamento de 
qualquer sociedade.
Nas ciências sociais, a cultura é um composto de ideias, 
comportamentos, símbolos e ações, passados de geração em geração.   
A cultura enquanto herança social e com carácter mutável e ajustável 
que tem, está em constante desenvolvimento e transformação, ao expor-
se a diferentes maneiras de pensar que surgem ao longo do crescimento 
humano. Gera-se assim, um sistema alimentado pelas manifestações 
humanas, da capacidade que os indivíduos de uma determinada 
sociedade têm para alterar os seus hábitos com vista a criar melhores 
condições de vida para as sociedades vindouras. Então, como afirma 
Chiara Camponeschi (2010), a cultura reúne “escolhas de estilos de vida, 
sistemas de valores, e tradições que capacitam os moradores locais para 
fazer face às necessidades locais” (2010:7).
É importante considerar que cultura18 é ou deve ser uma 
característica vernacular (própria de cada país, região ou lugar), e que 
por isso pode ser compreendida como uma teia combinada de fatores, 
práticas e hábitos, tricotada por uma determinada sociedade, à paciente 
cadência dos tempos. Desse modo, a cultura pode entender-se como 
parte da identidade de um determinado grupo étnico que vive num lugar 
próprio. Portugal é um legado cultural. É o resultado do encontro de 
culturas deixadas pelos vários povos que habitaram o território (fenícios, 
gregos, celtas, romanos, visigodos, árabes, entre outros), que se 
fundiram deixando marcas duradouras e que ainda hoje se manifestam 
na língua, nos costumes e hábitos. 
Na opinião de Elizagarate (2003), a cultura de um lugar dá-nos azo 
à compreensão e interpretação de como esta se relaciona com o meio 
envolvente e como se relacionam as pessoas com o passado, o presente 
e o futuro, entendendo ainda que as características de um determinado 
lugar o tornam único e inimitável.
18 informação retirada de Cultura. (2004), In: Grande Enciclopédia Universal, Portugal, Correio da Manhã - Vol. 6; 
DURCLUB, S.A 
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A criatividade por seu turno, “promove a abertura de espírito e 
pensamento inovador, ajudando as comunidades a articular as suas 
necessidades e visões de uma forma que celebre os espaços e lugares 
que estão no núcleo da sua realidade quotidiana” (Camponeschi, 
2010:7).
De acordo com as afirmações de Landry e Bianchini (1995:17) 
a criatividade pode considerar-se como uma alternativa de um 
novo instrumento de pensamento. Ela comporta em si sempre algo 
relacionado com a existência, acabando sempre por exercitar a nossa 
imaginação, e portanto tem sido analisada em relação à motivação, 
personalidade, educação e formação da experiência. Deliberando 
sobre este quadro e segundo os mesmo autores, a criatividade pode 
entender-se como um talento natural, e como tal não pode ser instruída 
de nenhuma maneira, o que a coloca de modo aparente num estado de 
subjetividade.
Landry e Bianchini (1995) partilham a opinião de que a criatividade 
genuína envolve o pensamento sobre um novo problema assim como o 
esboço dos primeiros princípios; a experimentação, a originalidade, a 
capacidade de reescrever as regras, de descobrir traços comuns entre 
coisas aparentemente díspares, e por ser inconvencional, olhando 
para situações de forma lateral e com flexibilidade. São estas as linhas 
que incentivam a inovação e que por isso são capazes de gerar novas 
possibilidades, levando à compreensão da criatividade como um 
conceito modernista, que dá ênfase ao novo, ao progresso e à mudança 
sucessiva (Ibid).
Desta maneira, criatividade e inovação estão aparentemente 
interligadas, e que apesar de se apresentarem como dois conceitos 
opostos, são simultaneamente dois processos constituídos por 
ideias complementares: por um lado a criatividade é um processo de 
pensamento divergente que gera ideias sem a avaliação das mesmas, 
pelo outro lado a inovação é um processo de convergência, entre a 
seleção e implementação de ideias. Ou seja, a criatividade é o processo 
produtivo de novas ideias, enquanto que a inovação é um processo 
pelo qual essas ideias são aplicadas e implementadas. Face a estas 
distinções, pode-se referir que algumas ideias necessitam muito mais de 
amadurecimento do que o próprio processo criativo (Ibid). 
Como forma de alargar um pouco mais este conceito, a criatividade 
pode ser vista sob diferentes áreas das atividades humanas. Então, os 
autores Landry e Bianchini (1995) mencionam Alberto Melucci, socialista 
e psicólogo italiano, que nos apresenta seis áreas distintas, que são: 
artes, ciências, publicidade e comunicação, organização e empresas. 
Até hoje, a maioria dos governos têm-se baseado/inspirado em dois 
tipos de criação facilmente perceptíveis através dos instrumentos 
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de racionalização, que são as organizações de negócios e a publicidade/
comunicação.
Na perspetiva de Landry e Bianchini (1995) é necessário que a 
criatividade seja comunicada “para fora do mundo”, para que desta 
forma ganhe impacto e principalmente consiga alcançar a sua própria 
expressão. Para concluir, a criatividade não diz respeito apenas àquilo 
que é ou deve ser novo, pois ela envolve e promove a abertura para o 
surgimento de novas ideias, sobre as influências e dos recursos à nossa 
volta, que não se conseguindo controlar na sua totalidade devem por 
esse motivo ser aproveitadas e usadas com o obejtivo de tornar a nossa 
vida mais próspera e mais sustentável. 
Atendendo às considerações apresentadas sobre criatividade, podemos 
referirmo-nos ao termo, relacionando-o com a inovação social e a 
propagação de modos de vida mais sutentáveis, veiculando o conceito 
de comunidades criativas (Manzini, 2008).
Face às diretrizes lançadas por Manzini (2008)quanto à inovação 
social e modos de vida mais sutentáveis, pode entender-se que as 
comunidades de hoje em dia estão a criar novas formas de viver. 
Por conseguinte e para exemplificar, o mesmo autor descreve-nos 
exemplos de iniciativas onde espaços e serviços são compartilhados, 
tais como: redes sociais que promovem atividades de produção relativas 
a alimentos saudáveis e biológicos (uma nova geração de “mercados de 
produtores”) e redes que unem produtores e consumidores (que envolve 
o comércio justo), comunidades onde os jovens prestam auxílio e apoio 
aos idosos, ou grupos de indivíduos que re-organizam e adaptam o seu 
modo de viver junto da vizinhança sob o conceito de co-habitação.
De acordo com Manzini (2008) estes casos são atividades que 
tendem a gerar engajamento e inovação social, comprovando que 
é possível fazer novas coisas prescindindo dos modos de fazer 
tradicionais. Assim, estas novas soluções são o espelho das tendências 
fortemente enraizadas na sociedade em que vivemos, e que estão a 
responder às alterações demográficas e limites ambientais.
Estes exemplos, servem de facto para referir que este tipo de 
manifestações representam um processo instrutivo e cooperativo com 
vista para a sustentabilidade ambiental e social, articulando os  
5.1.1 Comunidades criativas
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interesses individuais de forma coletiva, soluções essas que Manzini 
(2008) classifica de comunidades criativas. Desta forma, e de acordo com 
o mesmo autor, comunidades criativas refere-se à mudança do modo 
como as comunidades e indivíduos se organizam, atuam e agem para 
criar oportunidades e resolver um problema.
“Creative communities are groups of people who brainstorm and 
facilitate innovative solutions for more sustainable ways of living. 
In particular, creative communities attempt to solve local problems, 
or meet local needs, in ways that challenge everyday thinking and foster 
a sense of inclusion and belonging” (Camponeschi, 2010:75).
Para os autores Almeida e Abranja (2009) o desenvolvimento 
sustentável está fortemente relacionado com a necessidade de 
“trabalhar” os recursos naturais e a qualidade ambiental em direção ao 
futuro. No entanto, podemos compreender o conceito de uma forma mais 
ampla sob um desenvolvimento triplamente equilibrado, na congregação 
de três dimensões: ambiental, social e económica (figura 60). Assim, esta 
cadeia de suprimentos considera-se imprescindível para o alcance de um 
desenvolvimento sustentável.
5.1.2 Elementos para o desenvolvimento sustentável
Figura 60 | quadro adaptado da 
simbiose entre economia, ambiente 
e sociedade para o desenvolvimento 
sustentável, 2006 (in Almeida e 
Abranja, 2009), realizado por Mário 
Tavares;
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Dimensão ambiental – constitui-se como um incentivo para a nossa 
organização na sociedade, relacionando-se com a nossa aptidão para 
o uso dos recursos naturais de uma forma equilibrada, de modo a sua 
conservação contribua para as populações  atuais e gerações vindouras; 
bem como o ordenamento de uso do solo, do espaço (urbano e rural) 
e a preservação do ambiente prevenindo o contato com resíduos e 
substâncias prejudiciais. 
Dimensão Social – tem em vista a melhoria da qualidade de vida e 
bem-estar das pessoas, combatendo a exclusão social através de uma 
gestão correta dos rendimentos e bens. Isto quer dizer que se pretende 
envolver a sociedade num processo de implementação de projetos de 
intervenção social, com especial interesse nas comunidades locais, 
para a manutenção e promoção da cultura e “trabalhar” o sentido 
de pertença, valorizando a população, os saberes, conhecimentos, 
práticas e valores próprios. Com vista ainda à inserção da economia nas 
populações mais tradicionais. Deste modo a dimensão social simboliza 
um intermediário da relação que existe entre a dimensão ambiental            
e económica.            
Dimensão económica – tem a ver com atividades económicas, que 
envolve o gerenciamento eficaz dos recursos e fluxo constante face a 
investimento quer público quer privado em projetos, sob o critério custo-
-benefício, de maneira a que se consiga fomentar o desenvolvimento 
económico das regiões e das comunidades locais. 
Posto isto, podemos entender o conceito como um princípio (re)-
estruturador de um processo de desenvolvimento, baseado em quatro 
pontos-chave: igualdade social, eficiência económica, diversidade 
cultural e preservação do meio ambiente. Lembrando também, que este 
pode ser um fator importante para motivar e mobilizar as organizações 
(Almeida e Abranja, 2009).
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5.1.3 Turismo Sustentável
Atendendo ao que foi mencionado anteriormente e para dar início 
a este ponto, a Organização Mundial do Turismo apresentou em 2003         
a seguinte definição:
“Sustainable tourism development guidelines and management 
practices are applicable to all forms of tourism in all types of destina-
tions, including mass tourism and the various niche tourism segments. 
Sustainability principles refer to the environmental, economic and 
sociocultural aspects of tourism development, and a suitable balance 
must be established between these three dimensions to guarantee its 
long-term sustainability”  (in Almeida e Abranja, 2009:20).
De acordo com Almeida e Abranja (2009) o conceito de sustentabili-
dade é relevante apenas quando definirmos aquilo que deve ser 
sustentável. Em relação com o turismo a interpretação do termo pode 
referir-se ao meio ambiente, à sociedade, à economia e à identidade 
cultural (McIntosh et al, 2002 in Almeida e Abranja, 2009:20).
Durante a Conferência das Nações Unidas também conhecida 
como “Rio 92”, o setor do turismo foi reconhecido pelo seu contributo 
significativo para o desenvolvimento sustentável assim como pela sua 
capacidade de gerar benefício económico. Desta discussão sobre as 
temáticas do Meio Ambiente e Desenvolvimento, resultou a Agenda 21 
que aponta um quadro de princípios e objetivos na base dos critérios 
de sustentabilidade, com a finalidade de orientar o desenvolvimento 
turístico, tornando-o: ecologicamente correto, socialmente justo e 
economicamente viável (Almeida e Abranja, 2009).
Os mesmos autores afirmam que partir da segunda metade do 
século XX, a sustentabilidade passou a ser um fator de crescente 
preocupação, e com ele coincidiu a expansão acentuada da atividade 
turística. Derivado a uma série de convenções e declarações feitas ao 
longo da história sobre esta temática, a Organização Mundial do Turismo 
elaborou um documento a que chamaram de “Código Mundial de Ética 
de Turismo”, cujos princípios compositores viriam a ser relevantes para o 
desenvolvimento sustentável do turismo. Assim, alguns critérios dessas 
novas formas de contribuição para o turismo são fundamentais:
 > para a compreensão e o respeito recíproco entre o Homem e as 
sociedades;
> como atividade benéfica para os países e comunidades de 
acolhimento;
> como condutor de desenvolvimento individual e coletivo;
> para o uso e enriquecimento do património cultural;
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Ao mesmo tempo, a sustentabilidade é encarada como um requisito 
essencial para a inclusão de produtos turísticos com capacidade 
competitiva, especificamente nos mercados internacionais. No processo 
de procura e seleção de destinos turísticos, tanto as operadoras 
de turismo como os próprios turistas baseiam-se cada vez mais em 
requisitos de sustentabilidade dando preferência para produtos 
sustentáveis, que visam a qualidade e preservação do meio ambiente, 
assim como da oferta cultural (Almeida e Abranja, 2009).
Neste seguimento e focando-nos sob os aspetos de competitividade 
entre produtos e/ou entre os destinos turísticos (Weaver, 2005 in 
Almeida e Abranja, 2009), os autores advertem-nos, para um conjunto de 
vantagens com a sustentabilidade, através de uma listagem:
1) diferenciação de produtos e criação de uma base consolidada no     
que respeita à competição em termos de valor e rentabilidade de longo 
alcance;
2) elevar os ciclos de vida dos produtos e destinos turísticos;
3) formação de cadeias e redes produtivas locais com produtos de 
valor acrescentado, visando o melhoramento da economia local;
4) envolvimento ativo e maioritário dos habitantes/atores locais;
5) aplicação de estratégias orientadas para o crescimento rural          
e agrícola local;
6) fortalecer o sentimento de cidadania e maior sensibilização da 
população local, relativamente à produção de produtos com alicerces na 
sustentabilidade;
Face ao que foi exposto, podemos ainda considerar que a sustenta-
bilidade sociocultural e económica são particularmente especiais no 
que concerne ao desenvolvimento e implementação de um projeto de 
turismo sustentável nas regiões (Almeida e Abranja, 2009):
Sustentabilidade sociocultural consegue-se a partir da valorização 
e preservação do património histórico e dos costumes, de maneira 
a estimular a continuidade das tradições e cultura locais, por meio 
de manifestações que possam incluir por exemplo o artesanato. 
Os recursos sociais e culturais das comunidades envolvidas são 
“instrumentos” essenciais para fomentar o desenvolvimento e conse-
quentemente garantir o sucesso das atividades neste setor. De facto, 
pode considerar-se que a participação da comunidade num projeto 
de turismo sustentável, que visa a valorização da herança cultural, do 
património histórico e identitário das comunidades/populações, torna-se 
indispensável. 
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Sustentabilidade económica face ao desenvolvimento de um projeto 
de turismo sustentável baseia-se na criação e obtenção de recursos 
que possam garantir a sua própria manutenção e durabilidade, o que 
exige uma intervenção junto das comunidades locais ou setores não 
governamentais (por exemplo, através de parcerias). Tanto as capaci-
dades como as iniciativas locais devem ser valorizadas e aproveitadas, 
sendo que estas constituem os pilares para a formação de um processo 
de inclusão social e empreendedorismo, isto quer dizer que as atividades 
turísticas possibilitam a oferta de novos postos de trabalho e novas 
oportunidades de negócio para o desenvolvimento económico das 
regiões e das comunidades locais.
No âmbito do presente trabalho pretende-se conseguir “conjungar 
o conceito sistêmico de qualidade territorial (não só os produtos, mas 
também os processos e as relações) com o conceito de comunicação 
orientada a favorecer as redes locais (...), pode gerar soluções 
promissoras em termos de sustentabilidade” (Krucken, 2009:15). 
Deste modo, este projeto de dissertação quer trabalhar o contributo 
do design no território através dos seus recursos locais, sob a perspetiva 
de melhorar a qualidade e os níveis de auto-estima dos habitantes em 
relação aos valores tradicionais e identitários do território de Sever do 
Vouga, qualificando o seu tecido social e agregando-o num processo 
participativo de desenvolvimento local, tendo como principais vetores a 
dinamização e valorização das artes e ofícios tradicionais (artesanato) 
e a valorização e preservação da paisagem natural envolvente (partindo 
das narrativas de carácter popular, ou seja lendas, geradas à sua volta), 
circunscrevendo desta forma o cidadão comum ao espaço do seu 
território. 
Hoje em dia a globalização confronta-nos constantemente com 
relações complexas (Krucken, 2009). Em virtude deste panorama, torna-
-se um grande desafio encontrar oportunidades e situações de equilíbrio 
entre a relação local-global, em particular no que se relaciona com a 
melhoria das condições de qualidade de vida e bem-estar, à valorização 
e respeito pelo ecossistema, e com os modelos de produção e consumo 
(Ibid).
5.1.4 Design como articulador das relações: a qualidade na    
          sociedade em rede
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Na opinião de Krucken (2009) a oposição aparente de relações 
criadas pela globalização pode significar complementariedades e ao 
mesmo tempo o aparecimento de novas possibilidades e cenários 
promissores de inovação. Dada esta conjetura, a autora considera que o 
design deve ser capaz de contextualizar e globalizar, pela sua capacidade 
de desenvolver soluções que possam relacionar beneficamente estes 
dois princípios.
 Desta maneira, pode-se propiciar as qualidades e os recursos locais, 
integrando as comunidades, ativando diálogos e redes tanto locais 
como globais, exigindo-se desta forma uma abordagem essencialmente 
estratégica. Esta ideia do desenvolvimento de redes assim como da 
integração de ações nos territórios, são indispensáveis uma vez que 
mantêm a competitividade local e a consequente valorização dos 
serviços e produtos.
Relativamente à qualidade das relações na sociedade em rede, 
Krucken (2009) diz-nos que essa qualidade dá-se de forma dinâmica            
e manifesta-se em quatro momentos, nas relações, na interface, no 
acesso e na comunicação:
> qualidade das relações - diz respeito ao equilíbrio de interesses       
e benefícios, o respeito e a confiança entre as partes; assim as relações 
determinam a base, a fundamentação inicial e essencial para a formação 
de redes; 
> qualidade da comunicação - compreende-se por um espaço de 
comunicação e de troca de informações, sujeitado a línguas e culturas 
diversas; relaciona-se com o conteúdo do diálogo (informações, serviços 
e produtos) sobre o qual se organizam as redes;
> qualidade do acesso - considera a disponibilidade de canais de 
fluxo de informação e acesso a serviços e produtos; como tal está 
diretamente relacionado com a velocidade e facilidade ao acesso dos 
conteúdos;
> qualidade da interface - relaciona-se com a apresentação das 
informações e da usabilidade da plataforma de comunicação; ou seja, é 
o ponto de contato do utilizador com o produto tangível ou intangível.
De acordo com Krucken (2009) para que estas iniciativas se 
manifestem da melhor maneira é necessário haver uma aproximação 
cultural entre locutores e interlocutores, facilitando uma visão 
compartilhada de um espaço possível para trocas. É neste sentido que 
a autora reconhece que as contribuições do design para a promoção 
da qualidade vão para além das limitações físicas dos produtos, pela 
configuração de possibilidades infindas, que englobam serviços e 
produtos como parte de um sistema mais amplo.  
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Desse modo, a autora ressalta cinco princípios essenciais para o 
desenvolvimento de redes, baseadas na perspetivação dos recursos 
locais (e da biodiversidade):
> alicerçar e sustentar os produtos locais quanto à sua qualidade 
e autenticidade, através do uso sutentável dos recursos, processos de 
cultivo e de produção; 
> tonificar a capacidade de gestão dos produtores locais, estimular a 
colaboração e constituição de redes;
> formação de interfaces que impulsionem a aproximação entre 
produtores e consumidores;
> criação de infraestruturas para a comercialização e distribuição dos 
produtos, evidenciar a articulação e interação dos diferentes atores da 
rede, como por exemplo, o uso das tecnologias da informação;
> homologar os aspetos diferenciadores que compõem a identidade 
local, comunicando efetivamente os serviços e produtos, por forma a que 
os consumidores possam reconhecer e preconizar os seus valores.
Para a autora Krucken (2009) estes princípios estão subordinados 
a vários níveis de intervenção. Estes níveis a que se refere acrescem 
a partir dos atores (produtores e consumidores) para as organizações 
associativas, governamentais e empresas, cujo contributo se relaciona 
com o facultamento de infraestruturas para a distribuição dos produtos 
assim como promoção dos mesmos através por exemplo, da realização 
de eventos de divulgação.
Uma vez que estas relações de qualidade refletem o espírito de 
colaboração e coordenação entre os atores das redes, considera-se 
crucial o compartilhamento de intenções e objetivos entre eles. Porém, 
outro aspeto fulcral a ter em conta tem a ver com os impactos da 
dinamização económica de uma comunidade bem como das relações que 
poderão advir desse aspeto (Ibid).
Como temos vindo a tratar, esta tendência de acionar o valor aos 
produtos e modos de fazer através da consolidação e recuperação das 
identidades locais, impulsiona e valoriza na opinião de Krucken (2009) a 
atuação do design(er), como incitador de inovações junto de territórios 
e procedente promoção dos serviços e produtos. No entanto, este tipo 
de manifestções requerem uma maior flexibilidade quando atendem à 
participação de agentes externos.
Em relação ao designer, Manzini (2008) refere que este deve começar 
pela compreensão do contexto no qual vai intervir e gerar transformação. 
Ao mesmo tempo ele deverá inteirar-se previamente sobre as mudanças 
em marcha na sociedade (em rede e do conhecimento), a qual exige 
novas formas de pensar e agir por parte dos atores locais, entre os quais
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estão incluídos os designers, de que forma atuam e que posição ocupam 
na sociedade. Neste contexto, e como se tem vindo a referir ao longo do 
documento, depreende-se que a implementação destas organizações 
colaborativas (Manzini, 2008) comporta uma mudança significativa da 
situação do designer, que passa de criador e/ou autor de um produto 
a agente potenciador e promotor de conhecimento na sociedade, para 
que as populações encontrem formas e possam responder com soluções 
viáveis e inovadores aos seus maiores desafios e problemas, tanto pelo 
desenvolvimento de serviços como de produtos.
    
5.1.5 Ações para a valorização de produtos locais e territórios
Na opinião de Krucken(2009) não existe uma receita exclusiva para o 
desenvolvimento de projetos de valorização de produtos locais. Contudo, 
a autora apresenta-nos sob a perspetiva do design, oito ingredientes 
(ações) indispensáveis à promoção de territórios e dos seus produtos, 
que se desenvolvem de forma dístribuída e coletivamente. Esses 
ingredientes são:
RECONHECER as qualidades do território e produtos relaciona-se 
com o entendimento do espaço a que pertence o produto, a sua história, 
os modos de vida da comunidade local e os elementos do património 
material e imaterial, paisagístico e condições edafoclimáticas;
ATIVAR as aptidões e competências localizadas, tem a ver com 
a integração de competências de todos os atores envolvidos, da 
comunidade e do meio empresarial, institucional e governamental. 
Estende-se pela realização de pesquisas e a assessoria de questões 
financeiras e legais; 
COMUNICAR o território e os produtos, consiste na disponibilização 
de informação sobre a autenticidade dos modos de fazer tradicionais, da 
história e origem dos produtos, como o produto é percebido, apostando 
assim numa relação mais transparente com os consumidores.  Aqui o 
design destaca-se pelo contributo que pode ter na visualização de redes, 
por meio do desenho de novas possibilidades em forma de gráficos e 
mapas, representativos das alianças entre atores, produtos e serviços;
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PROTEGER o património (material e imaterial) e a identidade local, 
trata-se do desenvolvimento de uma imagem clara e coesa do território, 
garantinho a preservação e manutenção do património e da herança 
cultural deixada pelos antecessores de quem vive no território, e que e 
reflete no orgulho e sentido de pertença das comunidades residentes. 
O desenvolvimento do turismo nas regiões é relevante para divulgar 
e preconizar o território, chamando a atenção para consumidores e 
visitantes;     
 
APOIAR o desenvolvimento da produção local combina tradição 
e inovação. Está relacionado com a valorização do saber-fazer local 
buscando formas e novas tecnologias que possam auxiliar esse 
processo, sem descaraterizar a identidade social e cultural, quer do 
território quer do produto, destacando-se a importãncia para a criação 
de espaços e plataformas de interação, facilitadores para a troca de 
informações e comercialização de produtos.  
PROMOVER sistemas produtivos e de consumo sustentáveis, busca 
a sensibilização e consciencialização dos produtores e governantes 
locais na busca de melhores condições e qualidade da população 
habitante, para o uso sustentável dos recursos disponíveis. Neste 
sentido, pretende-se fortalecer a produção com políticas públicas 
direcionadas também para a valorização da identidade local, integrando 
indústrias e empresários locais, e difundir os valores associados aos 
produtos incentivando a adoção de práticas sustentáveis;   
DESENVOLVER serviços e produtos inovadores que respeitem 
a vocação e valorizem o território, através do conhecimento das 
potencialidades locais e do apoio a atividades relacionadas com festas, 
feiras, turismo, restauração, que por sua vez podem atrair visitantes e 
representar um contributo importante para a renovação da imagem do 
próprio território e melhoria das condições de vida local;
CONSOLIDAR redes no território, está diretamente relacionado com 
a criação de redes para construir e integrar competitivamente o territótio. 
O desenvolvimento de sinergias mutuamente benéficas entre os 
diferentes agentes locais envolvidos (governantes, instituições, a própria 
comunidade produtora) para a inovação, constituem umaa garantia de 
sucesso. As redes também são importantes para os territórios no sentido 
em que podem facilitar a renovação das estratégias de gestão e da sua 
organização.
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Estas ações podem conduzir-nos a manifestações estratégicas 
de inovação nos territórios, tendo por base o respeito e valorização 
da cultura e das suas tradições, potenciando ao mesmo tempo o 
desenvolvimento social e económico. Com base no que foi exposto, 
pode-se concluir que é essencial poder contar com indivíduos habilitados 
e competentes para o entendimento dos elementos marcadores do 
território e que estão presentes nos produtos e modos de fazer, com o 
objetivo de planear formas que estimulem beneficamente as relações 
que se formam em torno da produção e consumo. A partir do que foi 
mencionado anteriormente, o design(er) ganha um estaturo relevante 
na medida em que pode participar de forma direta ou indireta no 
planeamento de ações para a valorização de territórios e produtos. 
Na opinião de Krucken (2009) a ideia do desenvolvimento e a 
promoção de serviços e produtos que visem fortalecer as nossas raízes 
culturais, constituem hoje um grande desafio. 
 No contexto do desenvolvimento deste projeto de dissertação   
conta-se com a riqueza dos recursos e da diversidade cultural 
(património paisagístico, cultural e histórico) de Sever do Vouga, como 
território único.
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5.2 Artesanato e Design “sustentável”
“Na origem “Artesanato” define genericamente a atividade do 
artesão (do fr. artisan, séc. XVI, aquele que exerce uma atividade manual, 
o artífice), caracterizada quer pelo domínio das artes tradicionais 
(manufacturas), quer  pela autonomia global do ciclo de concepção-
produção-comercialização”19 (Francisco Providência, 2013).
Na perspetiva de Francisco Providência20 (2013), designer e 
docente, o termo “Artesanato” é pouco elucidativo de um atividade 
tão variada, e que hoje engloba atividades tão diversas, desde a alta 
cozinha à construção de pequenos artefactos como por exemplo 
instrumentos musicais, em paralelo com outras práticas sujeitas a graus 
de complexidade distintos como a cestaria, ou como o próprio autor 
minudencia (2008), a produção manual do Queijo da Serra e a produção 
do burel pelas mãos das tecedeiras. 
Contudo, o autor apresenta-nos (2013) uma visão paradoxal que 
compreende a produção artesanal e produção industrial, ressaltando 
que atualmente as soluções técnicas de alta tecnologia são na sua 
maioria testadas por protótipos artesanais e à posteriori submetidos 
à industrialização. Hoje em dia somos portanto confrontados com 
uma multiplicidade de modelos produtivos, provenientes de culturas e 
paradigmas conceptuais concominantes ao longo dos tempos.
De acordo com Providência (Ibid) o artesão aos olhos do design(er) é 
aquele que sem precisar recorrer ao desenho, é o construtor das próprias 
ferramentas de execução e explorador de tecnologias definidoras dos 
modelos/formas de concepção.
Da premissa de que a produção de objetos de artesanato foi durante 
séculos uma atividade exclusiva dos artesão, podemos destacar (para 
a sua compreensão) quatro características, referidas por Francisco 
Providência (2008):
- A produção “peça-a-peça” em que cada objeto era concebido 
de modo individual descobrindo diferenças entre objetos da mesma 
tipologia, independentemente de ter sido produzido pelo mesmo  
artesão - , posto isto um artesão por mais anos que tenha de domínio ou 
prática dos materias e modos de fazer, nunca “faz” de forma exatamente 
igual, revertendo-se por isso na característica singular dos objetos;
19 citação retirada do texto Artesanato e Design, duas histórias de vida, cedido pelo autor (18.03.2013)
20 professor associado convidado no Mestrado em Design da Universidade de Aveiro, no Departamento de Comunicação e Arte
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- A produção personalizada remete-nos para uma relação direta que 
o artesão mantinha com o objeto que produzia, podendo-o adulterar 
em partes ou no seu todo quando quisesse e a qualquer instante. Este 
processo entende-se por autoria artesanal, que sem recurso ao desenho, 
se configura pela tecnologia e cultura.
- A evolução por pequenas adaptaões tem a ver com a replicação 
do ofício tradicional de geração em geração, baseada em três módulos 
de aprendizagem: a utilização de ferramentas, as características e 
domínio dos materiais e um pequeno mostruário de formas ou moldes. 
Normalmente o artesão trabalha explorando os recursos locais, 
registando-se alterações excepcionais de forma, justamente pelo uso de 
novas matérias-primas e adaptação de necessidades aos objetos;
- A forma condicionada pela tecnologia considera o conhecimento 
que o artesão detém e que se estende para além de saber fazer objetos, 
à criação das próprias ferramentas de produção e ao domínio das 
matérias-primas para a sua execução. A delonga aprendizagem do 
artesão gera as condições procedimentares à produção sem depender 
das tecnologias, sendo que ele mesmo as determina. Desta perspetiva, 
estes processos colocam o artesão numa situação de refém da sua 
própria técnica, obstruindo de certa maneira a sua evolução.
Em síntese, encontramos no artesanato “a herança acumulada e 
depurada de centenas, e por vezes de milhares de anos de experiência 
dedicada à exploração e aperfeiçoamento da mesma tipologia de 
objetos” (Ruivo, 2011:1).
Embora ambígua, esta relação moderna entre o Design e Artesanato 
apresenta-se cultural e economicamente triunfante (Providência, 2013). 
Neste sentido, Francisco Providência (Ibid) comprova-nos com o 
exemplo da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, cujo 
reconhecimento se baseia para além da metodologia projetual, na 
cultura pelo desenho e da produção artesanal, na criação de elementos 
integrados em edifícios arquitetónicos, na tentativa da preservação 
e manutenção dos mesmos, denotando-se deste modo uma atenção 
particular para a arquitetura vernacular.
Desta (difícil) aliança entre o Artesanato e Design, Francisco 
Providência (2013) revela-nos dois casos nacionais promissores e bem 
sucedidos.
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O caso da estilista Helena Cardoso que desenhou e desenvolveu 
juntamente com mulheres produtoras de têxteis (burel) peças de alta 
costura, nas Serras de Montemuro e na Serra da Arga. Do mesmo modo, 
Ana Campos21, destaca-se pelos projetos que tem desenvolvido sobre a 
revitalização e “novas aplicações” da filigrana tradicional portuguesa, 
em colaboração com os artesãos ourives da aldeia de Travassos, Pova de 
Lanhoso, conhecida pela terra do ouro. Em 2003 surge o Projeto Leveza, 
parceria entre a Associação de Ourives de Póvoa de Lanhoso com a 
Escola Superior de Arte e Design (ESAD) do Porto, comissariado por Ana 
Campos. Este projeto convidou um grupo de designers nacionais como 
estrangeiros para o desenvolvimento de novas propostas e motivos em 
filigrana.          
Hoje em dia, a aquisição de produtos de artesanato tradicional vai 
cada vez mais para além das suas qualidades funcionais, com especial 
interesse pela declaração da identidade e cultura próprias dos locais 
e das gentes, principais fontes de inspiração (Ruivo, 2011), adquirindo 
muitas vezes um carácter nostálgico, concebidos na tentativa de 
nos remeter para as origens e raízes coletivas ancestrais herdadas. 
Porquanto, estes novos produtos “devem ser presentes e anunciar o 
futuro sem renunciar ao passado” (Ruivo, 2011:5). É a partir destes 
fatores evocados acima que estes produtos manufaturados se podem 
considerar de fato sustentáveis, sob a (re)aplicação das técnicas que 
decaem à lentidão paciente dos tempos. Por esse motivo (Ibid) esta 
mediação entre o artesanato e design (como valor acrescentado) 
constitui um novo paradigma do século XXI, em que estes produtos 
“novos” adquirem um preço elevado comparativamente com outras 
peças de artesanato tradicional. 
Também não é por mera coincidência que estes “novos” objetos 
de artesanato a que nos referimos, são maioritariamente adquiridos 
em casas comerciais essencialmente dirigidas ao público turista, 
e geralmente dominadas de “souvenirs”. Como tal, estas peças/
lembranças representam uma ligação do consumidor/turista com a 
identidade local no seu conjunto, reportando-o por exemplo para a 
viagem, a gastronomia, o património e as pessoas da região.    
22 designer e docente de joalharia no Porto na ESAD (Escola Superior de Artes e Design de Matosinhos)
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Concluído o enquadramento teórico para projeto, segue-se a 
apresentação de um levantamento diversificado de casos de estudo, 
no sentido de comprovar aquilo que temos vindo a tratar ao longo 
desta dissertação, bem como a sua pertinência para a proposta e 
desenvolvimento do projeto da presente dissertação. Esta apresentação 
de casos de estudo decorre da necessidade inerente de comprovar o 
sucesso que este tipo de manifestações têm vindo expressar, e também 
pelo impulso cada vez mais evidente na realização de novas soluções 
para a valorização dos produtos e recursos locais, atendendo aos 
principais problemas sociais que afetam as comunidades de hoje.
Desta forma, considera-se também que a agregação destes exemplos 
comprovam que com poucos meios é possível conseguir resultados 
grandiosos. 
Do levantamento realizado resultaram 8 casos de estudo, nacionais 
e internacionais, que em seguida iremos apresentar analisados em três 
pontos essenciais: Promotores e motivações, Especificidades e Impacto. 
   
5.3 Casos de estudo emblemáticos
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People Super Market
Inglaterra
L’Orto Sotto Casa
Itália
Model Eco-Friendly Hamlet
Polónia
Penduka 
Namíbia
Velhas Técnicas, 
Novos Conceitos
Portugal
Casa das Tecedeiras
Portugal
Capuchinhas de 
Montemuro
Portugal
Penhas Douradas
Portugal
8 Casos de estudo
Fontes de evidência
para o projeto
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Promotores e motivações
O projeto Velhas Técnicas, Novos Conceitos é promovido pelo 
Município de Fronteira em parceria com a EVOLDesignStudio. 
O projeto tem origem na promoçao de artes e ofícios tradicionais do 
município, na aplicação dos conhecimentos tradicionais dos artesãos 
locais em novos produtos, por intermédio do design. Para além do 
seu contributo na recuperação dos saberes antigos e das matérias-
-primas, a vontade principal do grupo visa o distanciamento deste 
tipo de produtos das prateleiras de souveniers.   
Especificidades
Este projeto apresenta linhas de novos produtos artesanais para o lar 
e quotiadiano das pessoas, desenhados por designers e propostos 
aos artesãos, em grupo ou em individual, moldando o produto ao 
universo de cada um. Todas as peças são depois, produzidas em 
ambiente de oficina.
Impactos
Embora o projeto não tenha previsto, durante a sua fase 
experimental, obter mais valias como por exemplo benefícios 
monetários, a disseminação e divulgação da experiência constituiu 
um dos principais desafios, no sentido de conseguir perceber se 
ela seria comercialmente viável e vantajosa. Esta ideia, levou à 
participação e exposição dos produtos em feiras, possibilitando 
novos caminhos para o projeto, através do interesse despertado 
nestes eventos. Com o sucesso garantido, a EVOL foi convidada a 
desenvolver uma marca, bem como toda a estratégia de disseminação 
dos produtos para o mercado.        
PAÍS
LOCALIDADE
PALAVRAS-­CHAVE
DATA
WEB
5.3.1 Velhas Técnicas, Novos Conceitos
http://www.ceifa-ambiente.net/servicos/investigacao/concluidos/tok-ceifiade/inovacao-design/apresentacoes/Andre_costa.pdf
PORTUGAL
Fronteira,  Alentejo
tradição,  artesanato,  inovação,                                        
produto,  manualidades
2004
http://vtncforum.blogspot.pt/
Figura 61 | Lógótipo da marca “Velhas 
Técnicas, Novos Conceitos”
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Figura 62 | imagens de produtos Velhas 
Técnicas, Novos Conceitos
http://www.ceifa-ambiente.net/servicos/investigacao/concluidos/tok-ceifiade/inovacao-design/apresentacoes/Andre_costa.pdf
http://farm3.staticflickr.com/2488/3950083761_f9fd49f735.jpg
http://farm3.staticflickr.com/2613/3950084413_9c3cc4fc5a.jpg
http://farm3.staticflickr.com/2705/4185851366_c22a98635d.jpg
http://farm3.staticflickr.com/2625/3950083209_b275681242.jpg
http://farm3.staticflickr.com/2587/4185094747_7c0d1b611e.jpg
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Promotores e motivações
A Casa das Tecedeiras é um dos projetos promovidos pela Associação 
de Desenvolvimento PINUS VERDE21, focados na valorização e 
promoção do meio rural, com vista ao progresso social e profissional 
das comunidades locais, nas Aldeias do Xisto22. Todas as artesãs/ 
tecedeiras do grupo são habitantes das aldeias, que antes beneficia-
ram de uma formação em design têxtil e agora todos os dias se 
reunem no atelier para trabalharem o linho, conjugando a tradição 
com os desenhos e motivos contemporâneos. Para além de manterem 
viva esta tradição mais genuína das suas gentes, o objetivo passa 
pela confeção de peças de artesanato de alta qualidade que possam 
contribuir para a valorização das matérias-primas locais, bem como 
de outros produtos de fabrico artesanal da região. 
Especificidades
Sediada numa das casas de pedra das Aldeias do Xisto, a Casa das 
Tecedeiras divide-se em três espaços principais: o atelier, o ponto de 
venda e a zona de exposição. O atelier é no primeiro andar onde as 
tecedeiras trabalham o linho com o auxílio de três teares. À entrada está 
um ponto de venda (loja) com as peças que as tecedeiras laboram 
e outros produtos da região como o mel, chás e artesanato local.
E ainda, um centro interpretativo do linho e tecelagem, onde um tear 
como elemento central está à disposição para quem quiser experimentar 
e conhecer melhor os utensílios em exposição e que fazem parte dessa 
arte antiga. No entanto, uma das principais atrações do espaço é 
também um enorme tear no exterior em frente à Casa, como elemento 
representativo da união entre tradição, presente e futuro. 
PORTUGAL
Janeiro  de  Cima,  Castelo  Branco
tradição,  artesanato,  inovação,                                        
sustentabilidade,  linho,  manualidades
http://casadastecedeiras.blogspot.pt/
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5.3.2 Casa das Tecedeiras
21 PINUS VERDE
A Associação Pinus Verde nasceu 
em 1998 com o principal objetivo de 
apoiar e fomentar o desenvolvimento 
sustentável e local, em toda a região do 
concelho do Fundão. 
A Associação opera no sentido de inter-
venção social e territorial, pela procura 
de requalificação das suas gentes e do 
património rural material e imaterial. 
Desde então, tem sido a âncora para 
a melhoria de qualidade de vida dos 
habitantes locais, através do apoio e 
promoção de vários projetos na região, 
nas àreas florestal, formação profis-
sional, requalificação do património e 
produtos locais, incrementando meios 
de subsistência entre as comunidades, 
contribuindo dessa maneira para o 
combate à exclusão social e à pobreza.
22 ALDEIAS DO XISTO
Distribuídas pela Região Centro são 27 
as Aldeias do Xisto, que se destacam 
pela oferta gastronómica e artesanato 
tradicionais de excelência, bem como 
pelos serviços de animação cultural e 
de alojamento, monumentos e museus 
para visitar. Cercadas pelo rio e pela 
floresta, pratica-se canoagem e 
caminhadas, elegidos como pontos 
fortes para o setor turístico da região.
http://3.bp.blogspot.com/_sYff2VRYIR8/S83-IiOhhhI/AAAAAAAAAmg/jSysZgrXx5c/s1600/IMG_2670.jpg
https://fbcdn-sphotos-a-a.akamaihd.net/hphotos-ak-ash2/543371_551701474858760_283334895_n.jpg
Figura 63 | Lógótipo da marca Casa das 
Tecedeiras
Design dum sistema para a  valorização do património de Sever do Vouga 116
Impactos
O projeto tem sido uma iniciativa atrativa e favorável para o 
crescimento do turismo na região, da mesma forma para a divulgação do 
artesanato e manualidades locais. 
A Casa das Tecedeiras dedica-se ainda à organização de diversos 
eventos, como workshops de tecelagem. Este projeto tem vindo a 
contribuir para o desenvolvimento social e turístico das aldeias 
locais, bem como no combate a crescente dessertificação das 
mesmas.
https://fbcdn-sphotos-h-a.akamaihd.net/hphotos-ak-frc3/p206x206/198584_204917056203872_8026308_n.jpg
http://www.aldeiasdoxisto.pt/images/content/montra_casadastecedeiras.jpg
https://fbcdn-sphotos-d-a.akamaihd.net/hphotos-ak-prn1/942986_646229622072611_324601495_n.jpg
http://lapizdecor.files.wordpress.com/2011/09/img_2152.jpg?w=500&h=333
http://lapizdecor.files.wordpress.com/2011/09/img_2151.jpg?w=500&h=333
Figura 64 | imgem de tecedeira; 
imagens do tear exterior; imagens 
do centro interpretativo de linho e 
tecelagem
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https://fbcdn-sphotos-b-a.akamaihd.net/hphotos-ak-frc3/996956_634406236598721_391105571_n.jpg
https://scontent-b-ams.xx.fbcdn.net/hphotos-prn2/1375256_634406316598713_1979751965_n.jpg
https://fbcdn-sphotos-h-a.akamaihd.net/hphotos-ak-ash3/1185035_634406336598711_1677268443_n.jpg
https://fbcdn-sphotos-a-a.akamaihd.net/hphotos-ak-prn2/q77/s720x720/1234952_673562962672610_874911300_n.jpg
http://3.bp.blogspot.com/_sTKFJH3Kd2U/Sa0cDqj9m8I/AAAAAAAAACg/pKP5K7oEpz8/s1600/linho+puro.jpg
Figura 65 | imagens do centro 
interpretativo de linho e tecelagem; 
exemplos de produtos 
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5.3.3 Capuchinhas de Montemuro
Promotores e motivações
A Cooperativa Capuchinhas de Montemuro nasceu há 26 anos pela 
vontade de seis artesãs: Engrácia, Ester, Helena, Henriqueta, Isabel    
e Ofélia que ainda se dedicam atualmente, à confeção de acessórios   
e vestuário feminino.
Tem início quando duas capuchinhas em 1985 frequentam um curso 
de corte e costura, a partir do qual começaram a desenvolver as 
suas próprias peças, num tear abandonado numa das casas vazias 
de Campo Bemfeito. Desde então, as 5 mulheres dos 17 aos 20 anos 
uniram-se à mestre de 69 anos e nunca mais pararam de produzir.
Os objetivos destas mulheres era não recorrerrem ao abandono 
da aldeia como fizeram os seus irmãos e outros familiares, mas 
por outro lado realizarem-se pessoal e profissionalmente, e desta 
forma garantirem uma remuneração e futuro, aliando-se também à 
valorização dos saberes e das matérias-primas locais. 
Especificidades
Instaladas numa antiga escola primária (outrora abandonada), 
estas mulheres trabalham diariamente no atelier, com o linho, lã 
e burel, criando peças de roupa originais e acima de tudo, únicas 
com uma identidade característica do meio que as envolve. Assim, 
valorizam e recuperam os antigos materiais característicos da região, 
inovando com novas formas e feitios através dos seus produtos 
contemporâneos. Todos os anos é apresentada uma coleção de 
vestuário com um desenho exclusico pela estilista Paula Caria.
http://farm6.staticflickr.com/5098/5570262045_d81465cbf2_z.jpg
http://2.bp.blogspot.com/_6OT7ZaMyBlE/SQCrsI0jyqI/AAAAAAAAAUQ/WABHXLh05b0/s200/equipa.JPG
Figura 66 | fotografia das tecedeiras de 
Montemuro
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Figura 67 | imagens representativas do 
espaço e produtos de “As Capuchinhas 
de Montemuro”
Impactos
A tenacidade destas artesãs levou a que outros jovens da região 
criassem projetos em diferentes áreas, como o caso do grupo de 
Teatro Regional da Serra de Montemuro, na aldeia de Campo Benfeito, 
criado em 1990. No mês de Agosto, realiza-se o Festival Altitudes, 
festa das artes que durante uma semana enche a aldeia de teatro e 
música. Foram ainda premiadas pelo seu empreendedorismo, com 
um prémio internacional de “Criatividade para as mulheres do meio 
rural”, da Women’s Summit Foundation, sediada em Geneva, na Suiça. 
http://aresdomontemuro.files.wordpress.com/2010/08/cb2009.jpg
http://photos1.blogger.com/blogger/7259/3867/320/DSC01823.1.jpg
http://4.bp.blogspot.com/_6OT7ZaMyBlE/TE7cgMGTllI/AAAAAAAAA3U/BjFFxdwEPew/s1600/pag5.1.JPG
http://2.bp.blogspot.com/_6OT7ZaMyBlE/TD8w7Rx7eYI/AAAAAAAAA28/kTSOHhffx3c/s1600/pag10.3.JPG
http://1.bp.blogspot.com/-BICz-Id0_so/Ucm1rkTOLeI/AAAAAAAAAMM/xTi-5-3ir1A/s1600/Slide13.jpg
http://2.bp.blogspot.com/-kJlehXKqX1I/Ucm1yqf4OKI/AAAAAAAAAM0/p3aFXEKu8oA/s320/Slide18.jpg
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5.3.4 Penhas Douradas Food
Promotores e motivações
Isabel Costa e João Tomás são os principais nomes associados 
à criação do conceito do Penhas Douradas Food, que nasceu na 
sequência da formação de uma pequeno empreendorismo turístico 
“Casa das Penhas Douradas”, que consequentemente originou o 
projeto chamado SABERES E FAZERES DA VILA. O objetivo passa por 
revitalizar o valor das riquezas tradicionais locais, reinventando-
-as de maneira dinâmina e inovadora; valorizar os habitantes de 
Manteigas, criando novos modelos económicos e sustentáveis, a fim 
de valorizar as matérias-primas como plantas, ervas, frutos e o burel, 
reconhecendo os saberes e fazeres da serra.
Especificidades
Penhas Douradas Food ou PDF como é conhecida, é uma marca de 
produtos alimentares gourmet que se dedica essencialmente ao que 
de melhor se faz e produz na região da Serra da Estrela.
O projeto tem outros nomes associados, que o ajudaram a crescer 
mais: o chefe Luís Baena que contribuiu com a confeção de receitas 
inesperadas e provocadoras, em colaboração com a designer Inês 
Brito que trata da imagem/packaging distintas e exclusivas dos 
produtos tradicionais.
Para além do Penhas Douradas Food, nasceu outro projeto, na 
área têxtil, o Penhas Douradas Factory, criado na última fábrica de 
lanifícios da vila, com um espaço de design e produção do burel, 
(o tecido de lã mais tradicional na indústria local), agora com uso 
inovador e diferente do que antes. 
http://farm6.staticflickr.com/5098/5570262045_d81465cbf2_z.jpg
http://r-ec.bstatic.com/images/hotel/max300/261/2611284.jpg
Figura 68 | marca de produtos Penhas 
Douradas Food
Figura 69 | Casa das Penhas Douradas, 
hotel
PORTUGAL,  
Penhas  Douradas,  Serra  da  Estrela
matérias-­primas  locais,  turismo,
economia  local,  hotelaria,  gastronomia
2009
http://www.penhasdouradasfood.com
http://www.saberesefazeresdavila.pt
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Impactos
A Penhas Douradas Food já foi galardoada com o prémio IADE Invest 
atribuído pelo Instituto de Artes, Design e Marketing.
Esta iniciativa de negócio gerou empregabilidade no local, onde uma 
maioria dos habitantes tinha sido afetada pelo encerramento das 
fábricas de lanifícios.
A marca já começa a ter projeção internacional e nacional, com a 
comercialização dos produtos em lojas. Recentemente abriu a loja 
PDF no Chiado, em Lisboa.
http://www.saberesefazeresdavila.pt/wp-content/uploads/PDF-Penhas-Douradas-Food_CTLG_WEB.pdf
Figura 70 | exemplos de produtos 
Penhas Douradas Food
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5.3.5 Penduka
Promotores e motivações
Martha Muulyau tinha quatro anos quando lhe foi diagnosticada uma 
doença que a acompanharia para o resto da sua vida. No entanto, 
apesar das suas incapacidades físicas, conseguiu arranjar um 
emprego no Ehafo, um projeto que ajuda as pessoas com deficiência 
em Windhoek. Foi aqui, que encontrou Christien Roos que chegou em 
1992 à Namíbia para trabalhar, depois de terminar os seus estudos na 
Holanda.
Foi com a vontade e união destas duas mulheres que nasceu esta 
organização para ajudar as mulheres da comunidade local, em 
dificuldades, incentivando-as a usarem as suas habilidades para 
melhorarem os seus padrões de vida e das suas famílias.
Especificidades
Atualmente o projeto Penduka conta com cerca de 550 colaboradoras 
entre as quais 110 têm um contrato permanente. Estas mulheres 
bordam nos tecidos as suas histórias do quotidiano, através de 
imagens típicas dos grupos étnicos de que são originárias, e dos 
seus antepassados, que lhes foram transmitidas ao longo do seu 
crescimento.
Estas mulheres trabalham a partir de tecidos batik que são pintados 
e decorados num departamento para essa finalidade, e no estúdio 
de costura, são transformados em produtos como fronhas, capas de 
edredão, tapetes, toalhas e bolsas, com uma série de ilustrações e 
imagens, bordados à mão. 
http://www.penduka.com/assets/image/lrmartha.jpg
Figura 71 | fotografia de Martha 
Muulyau
NAMÍBIA,  
Windhoek
comunidade  sustentável,    manualidades
produtos  craft,  histórias,  design  
1992
http://www.penduka.com
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Existe um departamento de vidro, composto por quatro mulheres 
surdas. O vidro é recolhido pela população e doado pelos hotéis 
locais, para o reaproveitamento deste material que é transformado 
em  pequenos objetos de decoração, usados por exemplo, em colares.
Em 1998, Penduka configurou um programa de combate à tubercolose 
em cooperação com a Ministry of Health & Social Affairs, procurando 
incentivar os pacientes de tubercolose locais, a terminarem o seu 
tratamento. 
Nem todos os membros do projeto vivem na mesma comunidade, 
por isso os seus formadores visitam os membros das áreas rurais em 
torno da associação, em que são treinados para: técnicas de bordado, 
como transformar histórias em bordados, como ganhar e poupar o 
dinheiro, e na área da saúde, e informados sobre como prevenir-se do 
vírus HIV.
Duas vezes por ano a associação Penduka organiza workshops com 
jovens designers nacionais e estrangeiros, que em conjunto com 
estas mulheres produzem novos produtos. 
A cada ano, são convidadas duas mulheres da associação Penduka 
para visitar a Holanda, proporcionando uma experiência nova para 
quem nunca esteve fora do seu país ou do seu contexto diário, 
participando em workshops transmitindo as suas habilidades a 
outras mulheres, ensinando-as a contarem histórias através dos seus 
produtos.    
Impactos
Para além dos lucros que estas mulheres conseguem obter, o projeto 
demarca-se pelo desenvolvimento pessoal. Penduka não trata apenas 
da conceção de produtos bonitos e de aspeto atraente, tem um forte 
poder turístico, podendo-se vivênciar esta experiência das mulheres 
da Namíbia, através da participação em workshops nas suas oficinas.
Num programa Penduka, pode-se por exemplo, fazer cestos de folhas 
de palmeira, cozinhar e aprender pratos tradicionais com estas 
mulheres, ficar para jantar no restaurante e à noite reunir em volta de 
uma fogueira ouvindo histórias que passaram de geração em geração, 
prenoitando no acampamento em bangalows.
Através da plataforma on-line da Penduka, qualquer pessoa pode 
ainda fazer a encomenda de um ou mais produtos associados à sua 
história. 
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http://www.penduka.com/assets/image/lrpendukahuisjebruin2.jpg
http://www.penduka.com/assets/image/lrborduurwerkhand.jpg
http://www.penduka.com/assets/image/lrmary.001.jpg
http://www.penduka.com/assets/image/lrbatik.jpg
http://www.penduka.com/assets/image/img07852.jpg
http://www.penduka.com/assets/image/20131121133300.jpg
http://www.penduka.com/assets/image/lretui.jpg
Figura 72 | imagens representativas dos 
processos e produtos Penduka
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Promotores e motivações
The People’s SuperMarket é uma cooperativa de produtos alimentares 
orgânicos, criada por Arthur Dawson, Kate Wickes-Bull e David Barrie, 
inspirados no exemplo da Park Slope Food Co-operative, em Nova 
Iorque. Com este projeto, os promotores pretendiam desenvolver 
um novo modelo de negócio, para um comércio mais sutentável, 
atendendo ao desenvolvimento e coesão da comunidade. Propondo-se 
assim, uma nova alternativa de compra de alimentos, estabelecendo-
-se uma ligação entre as comunidades locais, urbana e agrícola.
Especificidades
Este projeto é dirigido às pessoas da comunidade local, que podem 
associar-se à cooperativa e tornarem-se membros, permitindo 
que possam “tomar conta” do que consomem e ao mesmo tempo 
adquirirem podutos saudáveis e de alta qualidade, a preços mais 
acessíveis. A cooperativa segue a máxima: alimento para pessoas 
e pelas pessoas. Os membros do projeto, são também os donos 
do negócio, e por isso assumem uma série de responsabilidades 
que devem cumprir. Para além de poderem participar na escolha de 
produtos e tomada de decisões, cada membro deve trabalhar 4 horas 
por mês e pagar uma cota de 28€ anuais.
A loja da People’s Supermarket tem também uma cozinha, a People 
Kitchen, para a preparação e venda de refeições take-away, mais 
saudáveis e nutritivas confecionadas com os produtos vendidos na 
loja, evitando o desperdício de alimentos que possam estar prestes a 
perder validade.
INGLATERRA
Londres
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5.3.6 The People’s SuperMarket
http://3.bp.blogspot.com/_sYff2VRYIR8/S83-IiOhhhI/AAAAAAAAAmg/jSysZgrXx5c/s1600/IMG_2670.jpg
https://fbcdn-sphotos-a-a.akamaihd.net/hphotos-ak-ash2/543371_551701474858760_283334895_n.jpg
Figura 73 | aplicação do logótipo “The 
People’s Supermarket”
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Impactos
Como forma de evitar ao máximo o desperdício de produtos, o 
supermercado envia resíduos para compostagem, para um projeto de 
um jardim perto da localidade. A cooperativa promove um ambiente 
mais próximo e sustentável nas relações entre as pessoas e o meio 
ambiente, gerando também emprego, como por exemplo aos chefs 
de cozinha. Ao mesmo tempo os membros ganham habilidades 
através das atividades da cozinha, incluindo a formação em hiegiene 
alimentar, aprender receitas, proporcionando-se um ambiente 
partilhado e socialmente favorável.
Desde o primeiro dia, a People Kitchen tem tido um enorme sucesso, 
pois a procura dos seus produtos é tão grande que não conseguem 
a partir dos resíduos, satisfazer a procura diária de refeições, 
recorrendo a produtos adicionais de um fornecedor de legumes 
e vegetais. Atualmente o People’s Supermarket também fornece 
comidas preparadas para eventos de catering.
http://www.kingscrosshotclub.com/wp-content/uploads/2012/11/PeoplesSupermarket.png
http://www.ethicalconsumer.org/Portals/0/Images/comment%20and%20an/peoples-supermarket.jpg
http://identitydesigned.com/images/unreal/02_Suite.jpg
https://scontent-b-mad.xx.fbcdn.net/hphotos-prn1/551001_415440405157455_1842376810_n.jpg
http://davidbarrie.typepad.com/.a/6a00d834519d9469e2017c32e9f889970b-800wi
Figura 74 | imagens da loja e produtos 
The People’s Supermarket
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Promotores e motivações
O projeto L’Orto Sotto Casa foi um projeto desenvolvido por Catarina 
Correia e Rita Branco, em âmbito académico, enquanto frequentavam 
o curso de Design de Serviço da Faculdade de Design do Politecnico 
de Milão. A implementação do sistema, contou com o apoio da 
Associazione Quarto Oggiaro Vivible. Pensado para um bairro onde 
as relações são cada vez mais difíceis, devido à heterogeneidade dos 
habitantes, o projeto propõe encontrar novos pontos de contato e 
vias de comunicação entre os vizinhos, com o objetivo de se poderem 
conhecer melhor, criando-se um vínculo coletivo e que promova o 
sentido de pertença. 
Especificidades
Promotora do projeto, a Associazione Quarto Oggiaro Vivible, apoia 
fornecendo as ferramentas e materiais básicos para a realização das 
atividades e pequenos cursos de formação para os condóminos. No 
entanto, os habitantes do condomínio são os únicos que cuidam dos 
espaços e cultivo das hortas. A mediação existente entre estas duas 
realidades é levada a cabo  por um representante, ou em alguns casos 
por um dos participantes em rotação.
Existem dois níveis de interação: um entre a associação e os 
moradores, e outro entre os próprios condóminos. Neste sistema, 
os voluntários do condomínio e o representante ocupam-se do 
cultivo, recolha e compostagem. No final, os produtos gerados são 
distribuídos com base nas horas de trabalho aos voluntários, ou 
vendidos num “mercado interno”, tornando o serviço diretamente 
acessível a outras pessoas.   
ITÁLIA
Milão
sistema,  comunidade,  colaboração,  
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5.3.7 L’Orto Sotto Casa
Figura 75 | aplicação do logótipo 
“L’Ortto Sotto Casa”
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Impactos
O projeto gera benefícios no índice de despesas dos condóminos e 
promove a igualdade e confiança entre os habitantes que trabalham 
em colaboração, e aprendem a cultivar os seus próprios produtos.  
Para além do sentido de pertença criado entre os condóminos e 
os voluntários, esta iniciativa tem simultaneamente uma função 
educativa, em que todas as semanas, é dedicada uma tarde para que 
as crianças possam aprender a cultivar os próprios produtos, com a 
participação de escolas locais.  
Fonte : 1º Quaderni di Design dei Servizi – Idee di Servizio Basate Sulla Collaborazione Attiva dei Citadini, Se Vogliamo Lo 
Si Fa!, Ezio Manzini et al. 2007, cedido pela Profª. Teresa Franqueira 
Figura 76 | imagens do sistema e da 
horta “L’Orto Sotto Casa”
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Promotores e motivações
Um grupo de pais, professores e alunos decidiram trabalhar sobre o 
ambiente local, adotando o espaço da escola primária nº4 de Zawoja 
Przyslop, evitando o seu encerramento. Este é o espaço do projeto 
Model Eco-Friendly Hamlet, reabilitado como centro de educação 
ambiental, dirigido à criação de um ambiente amigável entre a 
comunidade e a valorização e respeito pela biodoversidade local. 
A construção de uma estação de energia eólica em 1993 é o mote 
para esta iniciativa na aldeia levada a cabo pelos habitantes, com a 
criação da Association for Sustainable Development no ano 2000, em 
cooperação com o Barefoot Carmelite Monastery, disponibilizando 
uma variedade de recursos existentes anteriormente separados: os 
produtos artesanais, as riquezas naturais e monumentos culturais.  
Especificidades
O projeto visa a criação de uma aldeia moderna com a utilização 
das energias renováveis, onde os moradores economizam água e 
energia, separam e reciclam o lixo, ajudando a criar um ambiente 
limpo, baseados também nas suas tradições e raízes. Através dos 
investimentos pré-existentes, como estações ecológicas de energia 
eólica e painéis solares, foi desenvolvido um plano para que este tipo 
de inovação fosse seguido pelas famílias locais.
Os membros da associação encontram patrocinadores para o 
desenvolvimento do projeto, contemplando a comunidade geral, 
para a resolução de problemas e a melhoria da qualidade de vida. 
A associação inclui um centro de educação ambiental, organizando 
uma série de atividades como cursos de educação ecológica e uma 
variedade de eventos dentro da comunidade, possibilitando um
POLÓNIA
Zawoja  Przyslop
sustentabilidade,  artesanato,  valorização                                      
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5.3.8 Model Eco-Friendly Hamlet
Figura 77 | Escola primária n.º4 de 
Zawoja Przyslop
http://www.przyslop.zawoja.pl/sciezka_dydaktyczna/szkola/szkola3.jpg
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ambiente de convívio e lazer. A associação funciona também como um 
repositório de materiais etnográficos e históricos, reunindo uma série 
de álbuns e coleções, lendas e canções sobre o lugar. 
O Model Eco-Friendly é também um projeto importante na promoção 
de serviços e atividades turísticas, com a Amber Trail que atravessa 
a região, e mais recentemente a Education Trail e a Trail of Local 
Chapels, permitindo que os visitantes possam pernoitar num dos 
albergues agro-turísticos e a compra de lembranças na loja de 
produtos locais.
Impactos
O funcionamento deste sistema comporta uma variedade de 
benefícios para a comunidade local. O projeto garante entretenimento 
e rentabilidade à população envolvida; proporciona às crianças um 
ambiente acolhedor e íntimo de aprendizagem, e os professores 
mantêm os seus postos de trabalho. A promoção das riquezas da 
região gera economia local, os pais não têm de pagar o transporte 
dos filhos para a escola e a associação lucra com a organização 
de festivais; os investimentos das instalações ecológicas são 
recuperados ao longo do tempo; e potencia a preservação do meio 
ambiente.  Alguns residentes ativos, obtêm pagamentos pontuais, no 
caso de estarem envolvidos ou serem os promotores de um evento. 
http://www.przyslop.zawoja.pl/festyn_noc_kupaly/fe_nock8.jpg
http://www.przyslop.zawoja.pl/izba_regionalna/iz_reg2.jpg
http://www.przyslop.zawoja.pl/o_przys/o_przys3.jpg
http://www.przyslop.zawoja.pl/sciezka_dydaktyczna/flisz/strumyk.jpg
Figura 78 | imagens representativas de 
evento, produtos, e da vila, do projeto 
“Model Eco-Friendly Hamlet”
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Segundo Momento
o projeto
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6.1 Entidades envolvidas
Universidade de Aveiro (DeCA)
Mário Tavares - mestrando
Prof. Drª. Teresa Franqueira - orientadora do projeto
Prof. Gonçalo Gomes - co-orientador do projeto
Prof. Drº. Álvaro Sousa - acompanhamento da marca
Prof. Drª. Joana Quental - acompanhamento de ilustração
Universidade de Aveiro (Dep. Línguas e Culturas)
Prof. Drª. Ana Margarida Ramos - revisão textos (estória)
Posto do Turismo
Edite Correia - contato com artesãos
Artesãos
Abel Tavares
Ana Tavares
Filomena Oliveira
Generosa Pereira
Idalina Silva
José Matos
Maximiana Gradim
Paula Costa
Parcerias
BA | Barbosa e Almeida Vidros - frascos para 
produtos
Fundação Edite Costa Matos, Mão Amiga
Joana Sêca - acompanhamento do projeto
Marília Silva - acompanhamento do projeto
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6.2 Sobre o projeto: a ideia 
Com base nas considerações da pesquisa de campo, apontou-se 
para a necessidade de criar e ativar novas ferramentas que promovam a 
cultura, direcionadas ao desenvolvimento da comunidade, e orientadas 
para a sua integração e coesão social. Por outro lado registou-se uma 
fraca utilização e aproveitamento dos recursos naturais, que podem 
simbolizar uma mais valia e potenciar o vínculo para acionar valor 
à região, bem como dos recursos materiais, na concepção de novos 
produtos a acrescentar à oferta existente. 
A proposta de cenário projetual propõe a criação de um kit de 
produtos de apoio ao turismo, para a degustação e experiência do 
visitante no território: desde sabores (compotas, doces, geleias, 
biscoitos, etc.), a pequenos objetos resultantes da aplicação das 
técnicas artesanais presentes, concentrados na ideia de um roteiro 
temático, baseados em lendas locais, associadas aos “espaços” de 
interesse turístico, com enfoque para a valorização do património 
histórico e natural da região.  Apresentando-se assim, como uma nova 
oferta à prática de turismo rural, o projeto procura conciliar os modelos 
tradicionais de produção com a ancestralidade do bosque, para que 
desta forma se possa também garantir a preservação e manutenção da 
cultura e dos costumes locais.
A proposta materializa-se na ideia de sistema produto-serviço, que 
pretende sensibilizar os atores locais em relação ao desenvolvimento 
de novos produtos baseados na sustentabilidade, promovendo 
simultaneamente um sentido comunitário e de pertença. Tenciona a 
construção de uma dinâmica entre as técnicas de produção, distribuição 
e consumo em consciência, visando ainda o reconhecimento dos atores 
(pioneiros das boas práticas) como agentes ativos para a mudança no 
território. Em suma, que possa representar em última instância, uma 
ação de reforço à economia local através de uma rede de artesãos, 
serviços turísticos e a promoção de tradições.
A lógica do projeto tem presente o conceito de design social e de 
sustentabilidade, aliando às manualidades e ao saber fazer locais, a 
criatividade e o trabalho em colaboração, servindo-se do design como 
disciplina e ferramenta facilitadora do potencial engajamento  do valor 
cultural, possibilitando outras fontes de rendimento à comunidade 
envolvida e de baixa renda.
A pensar no processo de implementação, optou-se pela divisão do 
sistema em três fases diferentes, embora na sua totatilidade, elas sejam 
parte de um todo. 
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6.3 Proposta de um sistema produto-serviço de apoio ao turismo 
rural de Sever do Vouga
A presente proposta assenta na ideia de criação de uma rede de 
sinergias locais perspetivada para a origem de um novo produto-serviço 
de apoio ao turismo rural para Sever do Vouga.
Comunidade criativa e inovadora, sistema local, produtos de origem, 
sustentabilidade, produto de turismo
Um sistema convergente de relações interdependentes entre os 
habitantes/atores da comunidade, numa ideia de rede local sustentável 
que potencializa os recursos e know-how tradicionais, convergente para 
um mesmo propósito: a valorização e reconhecimento do património 
natural e imaterial do território, traduzido para um kit de produtos de 
apoio ao turismo rural, para a deriva e experiência no território. 
Pretende-se superestimar a informação que promove a dimensão 
de qualidade existente no território, na expectativa de maximizar o 
setor do turismo, partindo da valorização das artes e ofícios tradicionais 
– o artesanato –, e simultaneamente a dinamização e comunicação 
dos recursos naturais. Fomentar uma plataforma aberta de inovação 
social e co-participação, de forma dinâmica e de maior interação entre 
produtores, artesãos e comerciantes, para tomada de consciência acerca 
dos valores identitários comuns, e consequente reconhecimento de 
valor do território, bem como também por parte da comunidade geral. 
Promover novas soluções/modelos de vida sustentáveis e gerar mais 
e melhor qualidade de vida aos envolvidos no sistema. Pretende-se 
também comunicar a origem do produto ao cliente para o consumo 
em consciência, fortificando assim, as relações de proximidade entre 
produtor e consumidor. 
reconhecimento, transformação e potencialidade dos recursos 
locais, busca de uma responsabilidade social sustentável, baseada no 
respeito, dinâmica e flexibilidade, enfatizando e prezando a qualidade 
dos produtos e dos serviços, a diversidade e genuinidade locais. 
Fundação Edite Costa Matos - Mão Amiga, Posto de Turismo              
de Sever do Vouga
Palavras-chave
Key-innovation
Objetivos
Valores
Promotores
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1ª fase PROJETAR
INTERVENIENTES
Fundação Edite Costa Matos, Designer, Artesãos e Posto do Turismo 
(representante)
Na primeira fase do sistema ilustramos as relações existentes 
entre os principais atores, essenciais para a conceção dos produtos 
constituintes dos kits para a deriva e experiência no território, 
essencialmente dirigido ao público turista.  
O contributo da Fundação Edite Costa Matos, Mão Amiga
Nesta primeira fase a Fundação assume-se como a principal 
promotora e impulsionadora de todo o projeto/produto-serviço. O 
seu contributo baseia-se na ligação entre o designer, os artesãos 
e o representante do Nó Central, relacionando-se com todos os 
intervenientes anteriormente mencionados. 
O papel do designer como articulador de uma interface cultural
Nesta fase inicial o designer, juntamente com a Fundação, 
desempenha essencialmente um papel estratégico na apresentação 
de novas soluções e estratégias, na proposta de ferramentas e na 
implementação de iniciativas para garantir a adesão de atores (artesãos) 
com vista à concretização desta primeira fase. 
Para além da proposta e desenho do produto-serviço, o designer 
atua no desenvolvimento e concretização de uma série de elementos, 
essenciais para o projeto, tais como:
a criação de uma identidade/logótipo e um conjunto de suportes físicos 
que deverá integrar embalagens, rótulos e etiquetas/autocolantes 
e carimbo.  
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Tendo em conta que este kit de produtos busca uma relação mais 
próxima entre produtor e consumidor, decidiu-se  que as embalagens e 
etiquetas dos produtos deveriam conter a marca/carimbo da identidade 
do projeto combinada com a assinatura do artesão, reforçando a origem 
dos produtos e tornando-os mais autênticos e genuínos. Assim, o 
designer cede todo o material necessário para que cada artesão proceda 
à devida identificação dos produtos que produziu. Este processo implica 
uma pequena ação de formação simples e rápida com o objetivo de 
elucidar o artesão na identificação dos produtos, de acordo com os 
critérios definidos. 
Os artesãos (do saber tradicional)
Para que este sistema se comece a construir, é necessário o contato  com 
os artesãos, pois são estes os agentes mais importantes para a conceção 
dos kits de novos produtos, e sem eles isso é irrealizável. No entanto, 
para que os artesãos façam parte da rede, é essencial estima-se que 
estes esteham associados à Casa do Artesão/Posto de Turismo. 
Neste primeiro momento o designer e artesãos trabalham juntos, na 
troca de ideias para a construção de novos produtos com base nas suas 
matérias-primas e técnicas de produção, na perspetiva de potenciar a 
inovação no processo de transformação dos materiais.
Como já foi referido, os artesãos devem tratar do respetivo 
embalamento e identificação dos produtos através dos materiais 
previamente cedidos pelo designer como rótulos, etiquetas e 
autocolantes, procedendo ao envio desses produtos quando finalizados, 
para o Nó Central, onde serão por fim organizados pelo representante na 
formação de kits para venda.
O Nó Central ( e o representante)
O Nó Central é o principal ponto de venda deste kits de produtos, 
assumindo assim a responsabilidade na distribuição dos mesmos nas 
fases sequentes. Para além disso, ao colocar os produtos à disposição, 
deve garantir a qualidade e fiabilidade da produção artesanal de origem 
caseira, isto é, em relação aos produtos alimentares. Por esta razão, 
os artesãos devem estar associados e certificados com controlo de 
qualidade pela Casa do Artesão/Posto de Turismo. 
O representante do Nó Central é um funcionário da Casa do Artesão/
Posto de Turismo, que será responsável pela combinação destes 
produtos em kits, por forma a prepará-los para venda ao consumidor 
final. Por outro lado, deve dar continuidade ao trabalho que desenvolve 
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atualmente, prestando apoio ao visitante/turista, dando as informações 
necessárias sobre o serviço, no sentido de o orientar para o usufruto do 
kit e dos roteiros possíveis.
Podemos considerar que a primeira fase do sistema - Projetar -, 
constitui-se como uma base e “motor de arranque” às restantes duas 
fases, Testar e Expandir, respetivamente. Deste modo, podemos justificar 
a verticalidade do desenho do sistema, fazendo uma leitura de baixo 
para cima, contando que na terceira fase o produto-serviço passa a estar 
a funcionar em pleno. 
2ª fase TESTAR
INTERVENIENTES principais
Empreendimentos turístico (do turismo rural),  Associações (culturais 
e desportivas), Comunidade (guia) e Turista
O público-alvo nesta fase ultrapassa a comunidade interna e toca/
liga-se à comunidade externa (por exemplo, os turistas). Nesta segunda 
fase a intenção é a comunicação do produto-serviço, direcionando-o para 
a implementação e distribuição dos produtos desenvolvidos durante a 
primeira fase. 
Assim, um dos seus principais objetivos é tornar o sistema mais 
transparente, permitindo a divulgação do kit de produtos junto dos 
serviços turísticos.
Aqui, os empreendimentos turísticos locais podem agregar-se 
ao sistema, incluindo nos seus pacotes de alojamento e serviços 
complementares os kits de produtos, para que os seus clientes possam 
adquiri-lo como uma nova maneira de visitar e conhecer o território. 
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Contudo, estes produtos alimentares e pequenos objetos de 
artesanato podem também estar disponíveis nos seus serviços 
prestados aos clientes, para degustação e decoração, por exemplo.  
Da mesma forma, pretende-se que as Associações culturais e 
desportivas locais se aliem ao sistema, por forma a incluírem os kits de 
produtos nos seus serviços (especialmente os alimentares). Prevê-se 
contudo, que estes núcleos possam dar continuidade ao trabalho que já 
desenvolvem no âmbito da promoção e prática de desportos típicos do 
turismo de aventura e diversão na região; possibilitando assim uma nova 
oferta aos seus clientes, para que estes possam usufruir destes produtos 
sempre que possível, como por exemplo na marcha-orientação ou 
no cicloturismo.  
Nesta fase os kits de produtos são adquiridos pelas empresas a 
um preço justo, inferior ao de venda ao consumidor final e distribuídos 
pelo Nó Central. No entanto, o turista pode nesta fase adquirir o kit 
diretamente da Casa do Artesão/Posto de Turismo de Sever do Vouga.
Durante esta fase o designer e a Fundação, desempenham juntos, 
um papel importante no contato com a comunidade local de forma a 
fomentar o crescimento da rede. 
A ideia de campanha de envolvimento acontece como um processo 
de adesão, para que membros da comunidade local possam assumir um 
papel ativo no sistema produto-serviço. Neste enrolamento, o designer 
concebe um conjuntos de ferramentas e instrumentos informativos 
espalhados pelo território, para comunicação do sistema produto-
serviço, através, por exemplo de mupis, outdoors e flyers.
Durante este processo, a Fundação deve também enquanto entidade 
promotora do projeto, cooperar na angariação de atores ativos para 
interagirem na rede. Apresentando-se como uma instituição que atua 
na área da solidariedade social, estima-se que a Fundação assuma um 
papel importante no recrutamento e envolvimento da comunidade mais 
desfavorecida, como por exemplo para o combate das dificuldades 
económicas e isolamento social.
É deste processo de envolvimento da comunidade que surge a ideia 
dos guias turísticos. 
Guia turístico (mentor ativo, membro da comunidade local)
Quando o turista decide experienciar o território através deste 
produto-serviço, pode optar por fazê-lo de forma aleatória e pessoal, 
sem qualquer tipo de orientação, podendo ocupar e servir-se de 
qualquer espaço de interesse turístico no território para desfrute dos 
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produtos do kit que adquiriu. No entanto, em caso de precisar ou querer 
auxílio para chegar a um determinado lugar, pode recorrer à ajuda de 
um ator da comunidade local que assume a responsabilidade de o 
direcionar. Esta pode tornar-se uma opção enriquecedora, procurando 
estimular o contato direto dos indivíduos do território com 
o público turista, proporcionando conversas e histórias do local, 
associadas às vivências e ao conhecimento do território.
Neste caso o guia turístico é sugerido ao público, pelo representante 
do Nó Central, facilitando o contato se necessário. 
Por todos estes motivos, podemos considerar que é nesta fase da 
proposta, que conseguimos obter resultados no sentido de perceber a 
viabilidade do produto-serviço, e por isso se chama a nomeármos Testar. 
Contudo, através desta fase, pretende-se também expandir o sistema 
produto-serviço, como vamos ver de seguida.   
3ª fase EXPANDIR
INTERVENIENTES
Produtores certificados, Restauração, Cliente web (turista)
De acordo com os resultados possíveis de obter na fase anterior, 
pretende-se que o processo de adesão à rede se estenda à colaboração 
de produtores certificados locais e da restauração local, fruto que 
advém da campanha de envolvimento idealizada na segunda fase. O 
objetivo principal é fortalecer as relações locais e valorizar a origem dos 
produtos. 
Podutores (a origem dos produtos certificados)
Nesta fase do sistema prevê-se que os produtores locais, ao 
associar-se à rede, possam fornecer as matérias-primas (essencialmente 
do cultivo de pequenos frutos vermelhos, como o mirtilo, a framboesa, a 
amora, a groselha, o physallis, etc.), que previamente são selecionadas 
pela sua qualidade e distribuídas aos artesãos. Aqui, os artesãos 
adquirem as matérias-primas a um preço justo.
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À semelhança do que acontece na fase precedente, deseja-se que 
estes kits de produtos possam também ser adquiridos e promovidos pela 
restauração local. Desta maneira pretende-se que os restaurantes se 
associem ao sistema, incluindo estes kits nos seus serviços, distribuídos 
pelo Nó Central. Contudo, este núcleo de restaurantes associados à rede 
pode dispôr os produtos dos kits (alimentares e pequenos objetos de 
artesanato) nos seus serviços de mesa, por forma a divulgar o projeto 
e cativar/motivar os seus clientes (habitantes locais, visitantes/turistas).
É ainda nesta fase que se permite que o sistema produto-serviço 
seja comunicado através de uma plataforma web, onde o cliente (turista) 
poderá adquirir um kit de produtos, com a possibilidade de compô-
lo conforme preferir e de acordo com os produtos disponíveis. Pode 
encomendá-lo e levantá-lo no Nó Central do sistema, ou se preferir 
recebe o kit em casa. É importante referir que todo este processo é 
agilizado pelo representante do Nó Central, responsável pela preparação 
e envio da encomenda.    
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6.4 A construção da identidade do projeto
Projeto TAS: Turismo e Artesanato de Sever
Partindo da ideia do sistema, surgiu a necessidade de criar uma 
identidade para o projeto, em que o seu processo de construção evoluiu 
juntamente com a definição da proposta projetual. 
Ao longo do desenvolvimento da identidade do sistema foram 
surgindo formas diferentes, com diferentes níveis de reprodução, 
tentando sempre buscar uma imagem que fosse de encontro ao espírito e 
âmago do projeto. 
Na primeira abordagem ao desenho, definiu-se que a identidade 
do sistema deveria conseguir comunicar uma diversidade de fatores da 
tipicidade local, em harmonia com a ideia do kit de produtos turísticos. 
Desta maneira os primeiros esboços procuraram denunciar certos 
elementos simbólicos de Sever do Vouga, identificados ao longo de todo 
o desenvolvimento do projeto. 
Assim, esta tentativa de desenho partiu da seleção de três elementos 
fortes e identitários (ex-líbris) da região: o mirtilo, a ponte e a água. 
Procurando-se trabalhar esses elementos num só símbolo, conforme 
podemos verificar na figura 79.
 Na exploração dos primeiros 
esboços destes elementos, tentou-se 
atribuir uma forma equivalente a cada 
um deles, de modo a conseguir um 
traço limpo e simples, traduzindo-os na 
depuração máxima das suas formas. 
Então, para ao mirtilo alegou-se o 
círculo, para a ponte o arco e para a 
água a onda.
Para a simplificação da forma 
e consonância com os elementos 
extremais, a ponte foi decomposta num 
elemento horizontal, através de um 
traço retangular com o intuito de este 
representar a “ponte” entre o “mirtilo” 
e a “àgua”.      
Propôs-se a criação da marca 
“Sever”, onde o símbolo de traços 
horizontais, semelhante à letra “E” 
se integrava com o lettring. Contudo, 
tentou-se ainda trabalhar estes 
elementos em separado explorando 
outras hipóteses.     
No entanto, optou-se por rejeitar 
esta ideia por se achar que a imagem 
se aproximaria demasiado de uma 
marca de produtos ou marca do próprio 
concelho.
1
1
Figura 79 | primeiros esboços de uma 
identidade para o projeto
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Apesar de se entender que nesta fase os primeiros esboços 
poderiam corresponder aos objetivos propostos, achou-se que era 
necessário o desenho de uma marca que compreendesse o sistema 
como um todo,  sem esquecer das relações que se pretendem criar e 
estão na base da criação de novos produtos artesanais. 
Desta maneira partiu-se para uma segunda tentativa, abandonando-
-se por completo os esboços iniciais. Esta segunda hipótese possibilitou 
uma maior exploração de desenho e uma diversidade de formas, 
que embora aqui se assumam na sua maioria de aspeto “tosco”, se 
aproximaram do desenho final (figura 80). Mas antes de se começar a 
esboçar, optou-se por definir um nome para o projeto. A escolha do nome 
foi intuitiva e rápida, definindo-se pelo encadeamento das principais 
premissas do projeto: o turismo, o artesanato e o território de Sever do 
Vouga. Propondo-se assim a conjugação destes princípios, dando origem 
à sigla TAS: Turismo e Artesanato de Sever.
 A segunda tentativa, procurou, 
através da forma do território, simular 
um balão de cartoon, com a intenção de 
inscrever a sigla do projeto - TAS. Esta 
exploração de desenho tentou buscar 
uma analogia entre a signa e o verbo 
“estar”, sugerindo o TAS? no género de 
uma pergunta de retórica. Nesta altura, 
tentou-se trabalhar uma representação 
manual da imagem, acabando por se 
dar continuidade a esta intenção na 
proposta da solução final. 
Considerando que os primeiros 
desenhos não beneficiavam o conceito, 
pelo seu aspeto carregado e indelicado, 
suscetível a outras interpretações, 
tentou-se otimizar o desenho 
recorrendo à desconstrução do conceito 
e das formas, até se conseguir obter 
uma mancha mais definida. Da concre-
tização destes ensaios, resultou a 
representação visual de um coração, 
permitido pelo contorno do território. 
Esta associação revelou-se ser a mais 
adequada, atendendo às relações de 
afetividade que se pretendem criar com 
o projeto.
Durante a exploração destas 
hipóteses introduziu-se simultanea-
mente o lettring, com a designação 
do projeto em três níveis, onde o 
objetivo para além de concentrar o 
nome, tenciona facilitar a leitura em 
escada e clarificar a apreensão das três 
premissas principais, podendo ler-se 
“Turismo”, “Artesanato” e “Sever”. 
2
Figura 80 | evolução dos desenhos da 
identidade do projeto
2
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A solução final apresentada é composta por símbolo e lettring. Para 
a representação do símbolo optou-se por uma linguagem de carácter 
manual e tradicinal, através de métodos de impressão tradicionais 
com recurso a placas de linóleo. Dessa maneira se enfatiza-se a origem 
dos produtos artesanais, intentando a aproximação de um selo que, 
ao mesmo tempo, transmitisse confiança e qualidade. Por isso não se 
pretendeu uma forma complemente hermética, assumindo assim as 
suas irregularidades embora de uma forma controlada. A escolha e 
inclusão do lettring com o símbolo, procurou obter um equilíbrio entre 
a manualidade e a inovação, associados ao sistema e aos produtos 
que o suporta. Em relação às características do tipo de letra escolhido, 
subtraíram-se as serifas das letras “T”, “I” e “J”, para possibilitar maior 
harmonia com os restantes caracteres e uniformizar a composição 
gráfica. 
Figura 84 | estudos de símbolo em linóleo 
Figura 81 | fonte da identidade do projeto 
Figura 82 | alteração da fonte para a 
identidade do projeto 
Figura 83 | composição de forma do símbolo 
e lettring 
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Foram definidas duas hipóteses (figura 85) de apresentação da 
identidade. A hipótese A, como solução principal, apresenta um exercício 
com a versão Regular e Medium, onde “Turismo”, “Artesanato” e “Sever” 
se destacam em relação às preposições “e” e “de”. Quanto à hipótese B, 
apresenta-se uma solução mais simples e condensada para que a marca 
suporte reduções.
Figura 85 | proposta final de duas hipóteses 
de marca
Figura 86 | área de proteção da marca, 
hipótese A e hipótese B
Figura 87 | dimensões mínimas da marca
Hipótese A Hipótese B
10,5mm

Design dum sistema para a  valorização do património de Sever do Vouga 150
6.5 Ano piloto do projeto
Reportando-nos à ideia do sistema produto-serviço de apoio ao 
turismo rural para Sever do Vouga, apresentado como cenário de projeto, 
a concretização do ano piloto visou uma aproximação à primeira fase do 
sistema; para a conceção de uma linha de novos produtos artesanais. 
Assim, para que esta fase efetivamente se concretize, é indispensável 
abranger a comunidade de artesãos.
Desta maneira, o processo de desenvolvimento do ano piloto foi 
compassado por uma série de estratégias de ação, definidas com o 
propósito de tornar o processo mais conciso e objetivo, de forma a 
conseguir nesta fase a obtenção de primeiros resultados.
 
1| Envolvimento dos artesãos através de uma sessão de 
apresentação do projeto, onde são sensibilizados para a participação no 
ano piloto;
2| Realização de entrevistas contextuais aos artesãos; 
3| Ilustração e preparação do livro da estória “O Poço Negro”, como 
suporte à próxima ação e inspiração para novos produtos artesanais; 
4| A realização de um workshop com os artesãos, para desenho e 
proposta de novos artefatos inspirados na estória “O Poço Negro”, por 
forma a comporem um kit de produtos;
5| Visitas aos artesãos com o objetivo de fazer o acompanhamento 
de produção dos produtos;
 
O cumprimento destas fases de atuação, não seguiram nenhum 
cronograma, pelo que se previu no início que algumas se intercetassem 
no decorrer do processo, como aconteceu por exemplo durante a 
realização das entrevistas contextuais e a materialização do livro da 
estória, desenvolvidas em paralelo. No entanto, todas estas fases 
correram como planeado, desenrolando-se de uma forma natural sem 
serem ultrapassados os tempos estipulados. Por fim, a definição destes 
parâmetros de ação provou ser a adequada, perante os resultados 
bastante positivos que se conseguiram obter ao longo de todo o decurso 
do ano piloto. 
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6.5.1 Envolvimento dos artesãos
Esta fase foi ritmada por uma série de procedimentos, com o 
objetivo de conseguir congregar um conjunto de artesãos. Este processo 
culminou na realização de uma sessão de apresentação do projeto, onde 
foram familiarizados com a ideia e sensibilizados para a participação no 
ano piloto. 
O primeiro passo para a realização desta sessão, contou com a ajuda 
da funcionária Edite Correia, do Posto de Turismo/Casa do Artesão de 
Sever do Vouga, que foi previamente familiarizada com o projeto e os 
objetivos específicos a atingir no ano piloto. Partindo do princípio que 
alguns dos artesãos locais desenvolvem outra atividade profissional em 
paralelo com a atividade artesanal, Edite Correia sugeriu o contato com 
os artesãos que naquele momento reuniam condições que permitissem 
um encontro mais imediato. Desta forma, foram sugeridos os artesãos: 
Abel Tavares (miniaturas em madeira), Filomena Olivera (artes 
decorativas e bordados), Idalina Silva (doçaria), Paula Costa (doçaria) e 
José Matos (cestaria).
Depois de cedidos os contatos, o segundo passo contou com a 
ajuda da assitente social da Fundação, Joana Sêca, que contatou os 
artesãos, para o agendamento de uma data para a sessão, articulada de 
acordo com a disponibilidade de cada um. Contudo, não foi possível a 
reunião de todos. Apenas a artesã Paula Costa não pôde estar presente, 
porém, a artesã já tinha conhecimento do projeto e confirmado a sua 
disponibilidade para parceria.
A sessão realizou-se nas instalações da Fundação com as 
representantes Joana Sêca e Marília Silva. Assim, esta primeira fase 
coincide com a primeira interação com os artesãos, onde lhes foram 
apresentadas as intenções e os passos que se consideravam realizar 
após esta sessão.  
O encontro correu muito bem, pela recetividade e vontade excelentes 
demonstradas pelos artesãos na participação neste ano piloto. No 
âmbito da apresentação das próximas fases, foram ainda discutidas 
algumas lendas locais, como possíveis inspirações para a conceção dos 
novos produtos, entre as quais, a lenda das Pedras Mouras e a lenda 
o Poço Negro. Esta discussão permitiu que os artesãos conseguissem 
visualizar caminhos possíveis, gerando um ambiente de convívio e uma 
boa troca de ideias.
Data de realização
28-3-2013
Figura 88 | imagens da apresetação na sessão 
de envolvimento dos artesãos, fotografias de 
Pedro Lopes
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Este primeiro contato possibilitou:
- diálogo aberto e eclarecedor, 
sobre as necessidades e opiniões 
de cada artesão acerca do 
reconhecimento que têm junto das 
principais entidades locais;
- compreender e avaliar a dinâmica 
que existe entre os artesãos;
- criar uma empatia;
- perceber a recetividade dos 
artesãos neste tipo de iniciativas;
No sentido de preparar a próxima ação – as entrevistas contextuais 
–, pediu-se ainda a cada artesão que sugerisse uma data para a sua 
realização.
Figura 89 | imagens durante a sessão de 
envolvimento dos artesãos, fotografias de 
Pedro Lopes
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6.5.2 Entrevistas contextuais aos artesãos
As entrevistas contextuais aos artesãos envolvidos no ano piloto do 
projeto, realizaram-se com o intuito de criar uma relação de proximidade, 
perspetivando a criação de uma maior empatia, considerando que, esta 
interação seria fundamental para a concretização da oficina colaborativa 
prevista –, o workshop.  
Sendo assim, estas sessões com os artesãos permitiram a partilha 
de histórias de vida, perceber quais as suas motivações e como 
“chegaram até aqui”, bem como um entendimento das técnicas, 
materiais e modos de produção; contributos bastante valiosos que 
ajudaram à preparação da fase de workshop.
Com estas sessões individuais pretendeu-se registar o carácter 
mais genuíno e autêntico dos artesãos, tirando partido das conversas 
que surgiram de forma espontânea, das diferentes opiniões e pontos de 
vista, valorizando ao máximo aquilo que pensam e aspiram.  
Todas as entrevistas realizadas 
foram registadas através de 
apontamentos escritos, gravação 
de voz, vídeo e fotografia.
Durante a realização destas 
sessões individuais participaram, 
a Joana Sêca e o colega Pedro 
Lopes, que ajudou no registo de 
vídeo e fotográfico. 
Entrevistas Contextuais
apresentação
Abel Tavares
Ana Tavares
Maximiana
Gradim
Filomena Oliveira
Idalina silva
Generosa Pereira
José Matos
Paula Costa
Maximiana
Gradim
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Abel Tavares
57 anos
Portelada, Sever do Vouga
Miniaturas em madeira
forma minuciosa, e aplica os conhecimentos que adquiriu ao longo da sua vida, “desde 
pequenino tive gosto pelos trabalhos manuais, trabalhar com as madeiras, os martelos, os 
serrotes, e isso tudo fascinava-me… Mesmo quando ainda era empregado bancário, nos meus 
tempos livres sempre me ocupei com qualquer coisa que tivesse a ver com isso, inclusivamente 
cheguei a aplicar alcatifas e corticites em casas de habitação. Eram trabalhos que faziam com que 
estivesse ocupado e fosse ganhando experiência e conhecimento de muitas coisas…”.
Aquilo que sabe e aplica nos seus trabalhos deve-se também à aprendizagem que teve na 
Formação Técnica e Industrial, de trabalhos manuais, tempo que ainda recorda através de um 
dos primeiros objetos que fez nessas aulas, uma caixinha em madeira. Ainda tirou um curso de 
Pintura a pensar em frequentar as Belas-Artes, mas acabou por não seguir esse caminho.
Costuma divulgar o seu trabalho na internet com a sua página de facebook, através da qual 
diz conseguir fazer algumas vendas. Para além disso, ultimamente tem tido com mais frequência 
por parte de gestores de sites de vendas coletivas, mas “ainda não disse a ninguém que sim, 
porque depois posso não ter capacidade de resposta. Também tenho os meus produtos à 
venda em algumas lojas de artesanato do país, de onde tenho principalmente a encomenda de 
miniaturas dentro de garrafas, que é o mais procurado. Acho que é importante que os produtos 
tenham um “nome”, e sejam devidamente associados aos seus artesãos.”
Abel Alexandre é um artesão de mão cheia 
que manuseia a madeira com uma habilidade 
peculiar que foi aperfeiçoando com o passar 
do tempo. Ainda guarda lembranças de uma 
passagem por Angola, e de um trabalho de 
banqueiro que aprendeu desde os dezasseis 
anos com o seu pai. Atualmente dedica-se ao 
artesanato, fazendo miniaturas em madeira, na 
base do pinho e do carvalho através de sobras 
de madeira que vai buscar às carpintarias locais. 
Utiliza algumas ferramentas que construiu com 
engenho para executar os seus trabalhos de
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Idalina Silva
66 anos
Felgares, Sever do Vouga
Doçaria
“Arte e Doçura”
área… E esta história que eu conto, acredito que vai dar força a muita gente a querer iniciar 
também o seu projeto”, Ana Tavares fez um curso apoiado a cem por cento pelo Centro de 
Emprego durante cerca de um ano e ainda um curso de AutoCAD onde diz ter ganho mais 
autoconfiança, e a oportunidade de desenvolver os seus conhecimentos de informática. “Depois 
desse curso, ainda fiquei em casa durante alguns meses sempre a pensar ‘A minha paixão é o 
meu atelier!’, e teve de ser o dia em que eu reuni forças e juntamente com a minha irmã e a minha 
mãe, fundamos o Arte e Doçura. Nas feiras distribuo sempre cartões, um cartão para mim é uma 
semente. Não é fácil vender! Mas vende-se bem para pessoas que entendem um pouco desta arte 
e no caso do linho, quando sabem que é mesmo linho caseiro, compram e dão valor. Mas por 
outro lado, talvez porque sabem que têm uma peça única. Um artesão nunca vende peças iguais. 
Quando isso acontece numa peça, essa peça nunca pode ser artesanal. É impossível! Nós somos 
seres humanos, temos sensibilidade… e nem sempre as nossas mãos trabalham da mesma 
forma, apesar de ser a mesma pessoa a fazer as peças. Logicamente ficam muito semelhantes, 
mas não totalmente iguais. Tenho mais venda se disser que o artigo é de Sever do Vouga, tanto 
com os doces de mirtilo por exemplo, como com o linho. E as pessoas admiram-se do linho ser 
caseiro, porque acham que isso já se perdeu, como se não existisse mais… Outra coisa muito gira, 
é que pensam sempre que é a minha mãe é a tecedeira”.
Idalina Silva e Ana Tavares, mãe e filha, 
estiveram emigradas com a família em França, 
mas as saudades e a vontade de regressar às 
raízes foi mais forte. Uniram os seus saberes 
e fundaram o “Arte e Doçura”, que hoje se 
orgulham de apresentar e mostrar a quem quiser 
conhecer, desde a arte de tecer o linho com o 
tear majestoso do atelier, aos produtos regionais 
como compotas e doces tradicionais.
“Gosto de partilhar a minha história porque 
acho que é bom para incentivar pessoas a 
fazerem o mesmo, não obrigatoriamente nesta
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Ana Tavares
57 anos
Felgares, Sever do Vouga
Tecelagem, linho
“Arte e Doçura”
Idalina Silva também dominou o tear e o 
engenho de trabalhar o linho, que aliás passou 
o saber à sua filha Ana, mas dedicou-se antes 
à confecção de produtos regionais à base de 
doces, compotas e licores. “Há cerca de 12 anos 
já na Feira Medieval de Santa Maria da Feira, 
divulgamos o mirtilo de Sever do Vouga, através 
do doce de mirtilo.Houve doces e compotas 
que desistimos de fazer, porque as pessoas não 
aderiam, e investimos sempre naquelas que 
tinham mais procura. Identificamos sempre os 
nossos trabalhos e produtos – como da terra de
 Sever do Vouga –, é muito importante... sempre, sempre, sempre… A nossa cozinha tem um 
aspeto tradicional e caseiro, no mesmo espaço temos a parte da confecção onde fazemos os 
doces, a parte da rotulagem, e ainda uma mesinha onde se corta o pano para colocar por cima 
dos boiões.” 
Guardam ainda com carinho, num móvel junto à parede da cozinha, alguns dos miminhos 
oferecidos nas feiras, “também era tempo em que isso acontecia!”, e outros papéis, como 
certificados de participação em feiras, entrevistas e notícias em jornais, “no fundo um pouco da 
nossa história!”.
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Filomena Oliveira
38 anos
Silva Escura, Sever do Vouga
Artes decorativas e bordados
Filomena Oliveira vive em Sever do Vouga 
em Paço, e é natural da freguesia de Palmaz, do 
concelho de Oliveira de Azeméis. Para além da 
profissão de Serralheira de alumínio dedica-se à 
atividade de artesanato com trabalhos de artes 
decorativas e bordados. Reaproveita telhas antigas 
que geralmente encontra caídas no chão e vai 
buscar à terra onde nasceu, onde existem muitas 
casas abandonadas e desabitadas. Numa capa 
guarda em micas uma série de imagens que vai 
recortando dos papéis que encontra, e depois 
aplica-os nos seus trabalhos manuais, “nestes 
trabalhos em telha aplico a técnica da decoupage
Observação: 
Por motivos de força maior a artesã acabou por abandonar o projeto, 
tendo apenas participado até a esta fase das entrevistas contextuais. 
No entanto apresenta-se o seu testemunho como forma de agradeci-
mento pela vontade que demosntrou em participar e envolver-se. 
 e pasta branca semelhante ao barro dando o efeito tridimensional aos elementos do desenho. 
O meu trabalho parte essencialmente da imaginação! Gosto de trabalhar com base na minha 
intuição e espontaneidade.”
Dedica-se a esta atividade como ocupação dos tempos livres e porque “Gosto de bordar            
e pintar, sinto-me bem a fazer isso, embora ache que ninguém dá valor a isto, mas faço porque 
gosto”. Muitas vezes estes trabalhos são feitos para oferecer ou vender à família, conhecidos 
ou ao vizinho do lado. No entanto faz frequentemente feiras de artesanato, mas diz que “nem 
sempre vale a pena, por exemplo já fiz uma feira durante três dias e não vendi nada, há outras 
feiras que se vende mas também só se ganha para aquilo que se gastou. Viver disto, não! 
É impossível. Porque hoje em dia são poucas as pessoas, ou quase ninguém que valoriza o 
artesanato, assim como este tipo de trabalhos manuais. Por outro lado, o bom é a oportunidade 
de visitar várias feiras pelo país fora e de conhecer outros artesãos e artes, isso também é bom    
e é enriquecedor para mim”.
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José Matos
45 anos
Ereira, Talhadas
Cestaria
José Matos é pensionista e dedica-se há cerca 
de dez anos à atividade artesanal de fazer cestos e 
uma série de trabalhos em medula e vime. Há dez 
anos era condutor de pesados quando um acidente 
o deixou paraplégico, passando os cerca de quatro 
anos seguintes em visitas periódicas aos hospitais. 
Foi na reabilitação do Hospital do Alcoitão que 
aprendeu a trabalhar esta arte, “escolhi trabalhar 
a medula, há outras opções como pintura, que 
também cheguei a fazer. Logo aí eu comecei a 
fazer e a ganhar gosto especial, mesmo sem saber 
se estava bem, se estava mal explorei até a um 
certo ponto em que começou a ficar bem e do meu 
agrado. Ainda tenho guardados como recordação os primeiros cestos, trabalhos que fiz nesse 
momento”.
Ao princípio começou por fazer uma cesta, vendia-a e depois fazia outra. E era assim que 
funcionava no início desta atividade. Hoje já domina os fios de medula quase de olhos fechados. 
Quando começou a tomar conhecimento de feiras de artesanato e convites para participação 
percebeu que tinha de ter mais material e produção do que aquilo que tinha. Rapidamente deu a 
volta. Todos os meses encomenda material que lhe dá para fazer cerca de 70 a 80 trabalhos por 
mês.
“Se formos a fazer contas não é possível viver só do artesanato. Isso é impossível. Muitas 
pessoas me têm respondido que vão às lojas dos chineses e compram os cestos por euro. No 
entanto, vale sempre a pena dar continuidade a isto, no meu caso também porque tenho a 
pensão, mas é através disto que também se ganha muitos conhecimentos. No Verão participo em 
feiras com muita frequência, às vezes uma por outra durante o ano, mas por mês estou sempre 
numa feira aqui nas Talhadas”.
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Paula Costa
42 anos
Sanfins, Rocas do Vouga
Doçaria
“Doce Fumeiro”
Ana Paula Costa é também conhecida na terra 
por “Paula das Chouriças” e dedica-se ao cultivo 
dos seus próprios produtos numa terra com uma 
variedade de pomares de pequenos frutos, como 
por exemplo bagas silvestres, que colhe, transforma 
e prepara nas suas instalações do “Doce Fumeiro”. 
Está sempre a pensar em novas conjugações e 
gosta de experimentar novos sabores.
“Quando fiquei desempregada há cerca de uns 
catorze anos, fiz uma formação profissional durante 
um ano, não adquiri mais habilitações literárias. 
Então fiquei na mesma com a sexta classe, mas com
uma formação profissional nesta área de hotelaria 
e gastronomia. A parti daí tive sempre interesse em fazer qualquer coisa explorando esta 
atividade, mas achava que não conseguia sozinha e por isso tentei sempre que alguém 
avançasse em algum projeto comigo, e que pudesse acompanhar-me com a formação que já 
tinha. Entretanto decorreram uns nove, dez anos. E nesse tempo fui tendo outros empregos, mas 
depois pensei que era mesmo isto que eu queria e o que faltava na minha vida. Ganhei coragem 
e avancei sozinha com a minha empresa. Foi sempre isto que que quis! E uma vez que tinha a 
formação, gostava tanto disto, só fazia sentido andar para a frente. Tinha consciência que o 
produto era bom e estava a ser bastante procurado, tinha mesmo de avançar. No entanto, foi 
um bocado complicado. Foi num ano complicado. Tenho as instalações novas há cerca de uma 
ano e meio, e se tivesse arriscado há mais tempo era bem melhor. Possivelmente teria outros 
mercados. Tenho algumas histórias engraçadas de pessoas que me procuram por gostarem 
muito dos meus produtos. Há pouco tempo tive a visita de um casal que procuraram o Doce 
Fumeiro, porque a rapariga era fã do doce de abóbora com noz e contactaram-me para agendar 
uma visita e quando vieram ficaram encantados. Ficaram inclusive de juntar um grupo de amigos 
para voltarem cá, mas mais para a altura do fruto. Porque o mais engraçado é desde o mirtilo, ao 
morango, à framboesa, à groselha, à amora, ao physalis, que dá quase tudo ao mesmo tempo, 
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e portanto tem interesse ter essa escolha e poder tirar um bago aqui, um bago acolá e depois 
fazer a tal degustação. Claro que não quero de estraguem, mas a telas são bastante largas, dá 
perfeitamente para andar no meio das plantações sem que isso aconteça, embora tenha de haver 
sempre algum cuidado.
Aliás até já disse à AGIM que estava disposta a pôr as plantações “em visita” e a fazer 
programas de degustação aqui nas minhas instalações. Disponibilizei-me a fazer isso por 
vontade própria e sem custos. Apenas tinham de explicar às pessoas de como chegar até mim”.
Ana Paula não faz muitas feiras, e as únicas em que participa são dentro do concelho, como 
é o exemplo da Feira do Mirtilo e outras feirinhas/eventos locais, mais recentemente também 
vai passar a fazer uma feira que se realiza ao terceiro domingo de cada mês na freguesia 
de Talhadas. Sabe, contudo, que o seu produto do “Doce Fumeiro”, é bastante conhecido e 
procurado, com uma grande e variada oferta de doces, compotas, e mais recentemente licores.
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Maximiana Gradim
54 anos
Silva Escura, Sever do Vouga
Biscoitos
trazia-nos sempre um tabuleiro grande biscoitos que fazia habitualmente para os amigos… 
depois de regressarmos para Portugal, o meu filho dizia-me sempre com muita pena que nunca 
mais iria comer os biscoitos da Madame Keil…ainda hoje mantemos contacto com essa senhora.”
A primeira vez que experimentou fazer biscoitos foi para os filhos levarem para o lanche da 
escola assim que se fixaram em Sever do Vouga, e foi aí que a aventura neste negócio começou. 
Teve como primeira cliente a professora do filho, que teve curiosidade em provar e através desse 
contacto surgiram outros, e depois uma série de encomendas… mantendo ainda essa atividade 
ao fim de quase 12 anos.
Os biscoitos de Maximiana já foram para o Brasil, França, Suíça e Canadá, através de pessoas 
que enviam para familiares emigrados ou lhe pedem para enviar. Tem ainda os seus produtos 
numa loja gourmet em Oliveira de Azeméis e numa loja na Serra da Lapa, e isto deve-se 
“a histórias muito engraçadas, porque as pessoas dão a provar e acabam por se render… se vem 
uma pessoa a minha casa e lhe dou a provar, essa pessoa por sua vez já quer levar para casa e 
então existe esta ideia de passar a mensagem de boca em boca…e ainda continua.”
Maximiana não participa em muitas feiras, no entanto está sempre presente na grande Feira 
do Mirtilo em Sever do Vouga com um expositor de deliciosos biscoitos com vários sabores 
e feitios.
Maximiana Gradim é natural de Vila Nova de 
Paiva. Estabeleceu-se em Sever do Vouga com o 
marido e família quando voltaram emigrados da 
Suíça em 2001, e foi de lá que trouxe a vontade e o 
gosto pela confecção de biscoitos. Tem uma grande 
variedade de produtos com formas diferentes, e 
gosta de experimentar novos sabores, como por 
exemplo biscoitos de especiarias.
“A ideia veio da nossa estadia na Suíça, não 
nasceu lá mas acompanhou-nos… porque tinha uma 
senhoria, a Madame Keil, que quando gostava de 
nos fazer um agrado, e isso acontecia muitas vezes,
Entrevistas Contextuais aos artesãosXIV
Observação: 
O primeiro contato estabelecido com a artesã 
Maximiana Gradim aconteceu durante a realização 
destas entrevistas contextuais. Mostrou interesse 
e motivação em se juntar ao grupo inicial. 
Entrevistas Contextuais aos artesãos XV
Generosa Pereira
71 anos
Silva Escura, Sever do Vouga
Tecelagem
não lhe conseguiu dar muito uso “e durante os 20 anos seguintes não houve tecelagem 
nenhuma… era preciso trabalhar de outra forma, criar filhos, amparar pessoas de idade… Mais 
tarde, uma vizinha daqui do lado, disse que queria que eu lhe fizesse uma recordação desses 
trabalhos do tear para deixar de lembrança às netas, mas como eu já não estava muito à vontade 
com isso disse para procurar a minha irmã de Vale de Cambra que também faz esses trabalhos, 
e fazia-lhe isso!… Mas essa minha vizinha insistiu que queria que fosse eu! Fui então ter com a 
minha irmã, e tentei saber se alguém tinha um tear que não precisasse, porque nessa altura já 
não tinha nenhum, e acabei por ir buscar um tear que estava parado de uma rapariga que tinha 
emigrado para a Suíça, e até lhe faltavam algumas peças, mas mandei-o reparar e ainda durou 
cerca de cinco anos…e então acabei por fazer esse trabalho e assim começou esta aventura”.
Na opinião de Generosa Pereira “o artesanato está a renovar-se, pelas pessoas que estão 
saturadas do meio urbano”.
A maior parte das peças de tapeçaria, almofadas etc., são de algodão. A artesã explica que 
faz uma trama de base em algodão e depois a partir daí, pode-se tecer linho, pode-se tecer 
lã, ou até tiras de tecido, relembrando ainda que antigamente para estes trabalhos se fazia o 
reaproveitamento de roupas velhas que eram cortadas em tiras e depois tecidas, mas sempre 
com o algodão por base. A artesã não faz exposição e venda dos seus produtos em muitas feiras, 
mas tem um stand próprio todos os anos na Feira do Mirtilo do município. No entanto, tem os 
seus produtos em alguns sites de compra e venda online, através dos quais ainda consegue 
vender alguns produtos e tem recebido encomendas.
Generosa Pereira, é natural de Castelões, da 
freguesia de Silva Escura. Atualmente dedica-se 
aos trabalhos de tapeçaria no tear no seu atelier 
interca-lando com as atividades da terra, onde se 
dedica também à produção de ervas aromáticas.
Teve o primeiro contato com a tecelagem 
quando era menina através da avó que era 
tecedeira, embora não tenha sido com ela que 
aprendeu a arte de trabalhar no tear, pois com o 
tempo conseguiu-o dominar praticamente sozinha. 
No entanto, só por volta dos 22 anos é que teve o 
primeiro tear, novo e feito a pedido só para si, mas
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Observação: 
O primeiro contato estabelecido com a artesã 
Generosa Pereira aconteceu durante a realização 
destas entrevistas contextuais. Mostrou interesse 
e motivação em se juntar ao grupo inicial. 
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6.6 Desenvolvimento do livro da estória “O Poço Negro”, 
como suporte à atividade de workshop
A ideia do livro ilustrado da estória “O Poço Negro” tem como 
propósito incrementar e inspirar os artesãos para a concretização de 
novos produtos, apresentando-se assim como um suporte à realização 
da oficina colaborativa com os artesãos. 
O desenvolvimento da estória teve por base a conjugação de duas 
lendas23 locais de Sever do Vouga, resultando numa nova versão, 
mantendo-se as duas personagens principais: a moura e o rapaz.
A produção deste suporte, procurou enfatizar o caráter fantástico 
presente nas narrativas de tradição popular, através dos segredos da 
floresta e personagens sofisticados, associados à história do território.    
Na perspetiva de uma interpretação pessoal, o desenho das 
ilustrações, permitiu uma exploração livre, com base numa linguagem 
própria e intuitiva. A maioria das ilustrações foram desenvolvidas 
com recurso a recortes de papel (cartolina e jornal) e colagem, digi-
talizadas e compostas em colagens digitais combinadas com outros 
elementos de desenho vetorial. A apresentação de jogos tipográficos 
no corpo de texto, desejou ir ao encontro da expressividade que se 
procurou nas ilustrações. 
23
 “A Vila de Sever do Vouga (a moura que lhe deu o nome)” e “O Poço Negro”, lendas apresentadas na página 76
Dimensões do livro: 20x20
Durante o desenvolvimento deste processo surgiu o contato com 
a Prof. Drª. Ana Margarida Ramos, da área da literatura, com o intuito 
de fazer uma revisão e melhoria dos textos. Também a construção das 
personagens e composição gráfica do livro, teve em conta os conselhos 
da Profª. Dr.ª Joana Quental, ilustradora.  
Figura 90 | imagens do processo de desenvol-
vimento das ilustrações das personagens da 
estória “O Poço Negro”, fotografia de Mário 
Tavares

Artemígia, a moura, passava o tempo nas margens do rio, 
junto à cidadela.
Era nas águas do rio que lavava os seus cabelos compridos e 
ondulantes. 
Mergulháva-os nas correntes frias, até que se transformassem 
em verdadeiros cristais.
E ali ficava todas as tardes,
porque gostava de SeVer refletida, nas água do rio Vouga.
Num desses dias, foi surpreendida pela presença de um lobo... 
Primeiro, ficou um pouco assustada, mas logo percebeu que não 
lhe faria mal.
O lobo ficou a deambular por ali, alimentando-se das beldroegas 
que nasciam do chão.
Entretanto, no meio da floresta, a moura vislumbrou outra 
figura...
Era um rapaz.
Um jovem caçador, oriundo do outro lado do rio, 
surgiu por entre a floresta empunhando arco e flecha.
Rapidamente, o lobo escapou-se no meio do arvoredo, temendo 
o ataque do rapaz...
Por breves instantes, a moura e o rapaz deram conta da presença 
um do outro, separados pelo rio e esse olhar bastou para que se 
encantassem um pelo outro. 
Voltaram a encontrar-se, separados pelas águas todos os dias, 
durante muito tempo,
sem nunca se atreverem a aproximar-se um do outro ou a 
transpor as margens do rio.
Artemígia deliciava-se com os mirtilos e physallis, que o rapaz 
apanhava do bosque, e lhe atirava sempre que passava no rio, 
para a visitar.
A família do rapaz, contudo logo que descobriu esses encontros, 
proibiu esse amor.
A moura e o rapaz combinaram então, fugir rumo ao 
desconhecido.
No dia combinado, ela esperou ansiosamente pela chegada do 
seu amor.
O rapaz tentou juntar-se a ela, atravessando o rio a nado, mas 
este estava bravo e violento, o jovem acabou por não resistir e 
foi levado pelas águas.
Achando que o podia salvar, Artemígia aflita e graciosa, atirou-se 
ao rio, mas descobriu o seu amor no fundo já sem vida.
Em desespero, a moura abraçou-se ao rapaz e transformou-se 
numa pedra. E esse local onde permanecem ambos, até hoje, no 
fundo do rio passou a chamar-se o lugar do Poço Negro.
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Figura 91 | imagens da capa e da primeira 
página do livro da estória “O Poço Negro”, 
fotografias de Mário Tavares
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Figura 92 | imagens da primeira ilustração 
e pormenor da personagem da estória “O Poço 
Negro”, fotografias de Mário Tavares
Mário Tavares | Universidade de Aveiro | Departamento de Comunicação e Arte157
Figura 93 | imagens da segunda e terceira 
ilustração da estória “O Poço Negro”, 
fotografias de Mário Tavares
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Figura 94 | imagens da quarta ilustração 
e pormenor, da estória “O Poço Negro”, 
fotografias de Mário Tavares
Mário Tavares | Universidade de Aveiro | Departamento de Comunicação e Arte159
Figura 95 | imagens da quinta ilustração 
e pormenor, da estória “O Poço Negro”, 
fotografias de Mário Tavares
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Figura 96 | pormenor a última página e capa 
da estória “O Poço Negro”, fotografias de 
Mário Tavares
Mário Tavares | Universidade de Aveiro | Departamento de Comunicação e Arte161
6.7 Workshop com os artesãos
Uma estória. 
Novos produtos através da colaboração criativa.
Para a concretização desta etapa, todos os artesãos envolvidos no 
ano piloto, foram contatados no sentido de agendar uma data para a 
realização do workshop. Neste sentido, procurou-se articular uma data 
de acordo com a disponibilidade de cada um, para que todos os artesãos 
participassem. No entanto, não foi possível que todos estivessem 
presentes.   
A atividade contou com a participação dos artesãos: Abel Tavares 
(madeiras e miniaturas), Ana Tavares (tecelagem), Idalina Silva (doçaria), 
José Matos (cestaria) e Maximiana Gradim (biscoitos), nas intalações da 
Fundação, em Sever do Vouga. Por motivos de força maior, as artesãs 
Generosa Pereira (tecelagem) e Paula Costa (doçaria) não puderam estar 
presentes, não descartando porém o envolvimento das artesãs.    
A organização desta atividade justificou o planeamento de um 
programa com o objetivo de organizar, distribuir e gerir os tempos das 
atividades previstas para este dia, por forma a garantir que no final 
desta fase, os objetivos fossem cumpridos: a proposta de ideias para a 
conceção de novos produtos artesanais. 
O workshop decorreu conforme planeado, através de uma série de 
instrumentos e técnicas, com recurso a uma diversidade de imagens e 
materiais riscadores. O suporte base do workshop –, a estória ilustrada 
“O Poço Negro” –, provou a sua pertinência com base na interpretação 
ativa e imaginativa dos artesãos, na mutação de imagens em conceitos 
para o desenho de novos produtos.           
No desfecho da atividade distribuíram-se inquéritos (anexo A) aos 
artesãos com a finalidade de avaliarem o funcionamento da atividade 
e darem o seu testemunho de participação e contributo, com vista à 
melhoria e continuidade deste tipo de iniciativas.  
O acompanhamento deste “dia 
de atividades” foi garantido por 
Joana Sêca (que também ajudou 
na organização do evento) e o 
colega Pedro Lopes, que ajudou no 
registo fotográfico. 
Data de realização
10-7-2013
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6.7.1 Referência
Co-Lab “Serviços colaborativos para espaços criativos”
Inovação no Turismo Rural
Esta iniciativa foi organizada pela Privetur24, que convidou o ID+ 
Desis Lab25 (Universidade de Aveiro), para promover um workshop sobre 
inovação social em turismo rural.
O evento decorreu no dia 19 de Julho de 2012, em Viseu, no Solar do 
Vinho do Dão, com a participação de um grupo de alunos de design (no 
qual me incluo) e de alguns atores fundamentais da atividade em causa 
(turismo rural) tais como: empresários, técnicos municipais, produtores, 
stakeholders...
A realização deste evento, pretendeu demonstrar as “potenciali-
dades” do design enquanto disciplina e ferramenta criativa capaz de 
contribuir com soluções para novos problemas. 
24 A Privetur – Associação Portuguesa 
de Turismo no Espaço Rural, é uma 
associação sem fins lucrativos, 
que desenvolve desde 1988, apoia, 
divulga e promove o Turismo Rural, 
baseando-se no respeito pelo ambiente 
e conservação do património cultural 
e natural.
Fonte: http://www.turismorural.pt/index.
php?p=privetur
25 DESIS (Design for Social Innovation 
towards Sustainability) é uma rede 
de laboratório de design, com base 
em várias universidades de design, 
envolvidos de forma ativa no apoio 
ao desenvolvimento e mudança 
sustentável.
O ID+Desis Lab integra-se no Instituto 
de Pesquisa de Design, Mídia e Cultura 
(ID+), uma organização conjunta 
entre três instituições portuguesas: 
Universidade de Aveiro, Universidade 
do Porto e o CPD – Centro Português 
de Design.
Fonte: http://www.desis-network.org/ e
http://www.idmais.org/desislab/?lang=en
Figura 97 | imagens do Co-Lab “Serviços 
colaborativos para espaço criativos”. 
https://scontent-a-lhr.xx.fbcdn.net/hphotos-ash3/553408_209540679172176_1813333165_n.jpg
https://scontent-a-lhr.xx.fbcdn.net/hphotos-ash2/576166_209541255838785_1025942485_n.jpg
https://scontent-a-lhr.xx.fbcdn.net/hphotos-ash3/582115_209546909171553_1354591645_n.jpg
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É feita uma breve 
introdução ao “dia de 
atividades”, por forma 
a motivar e estimular o 
desenvolvimento com 
base em casos de estudo 
relacionáveis com os 
objetivos do workshop. 
Para dar início à atividade 
os artesãos têm o primeiro 
contato com o livro da 
estória “O Poço Negro”. 
6.7.2 Apresentação do Workshop
Figura 98 | imagens do workshop realizado 
com os artesãos, fotografias de Pedro Lopes
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Dá-se início à construção 
de um cenário da estória 
“O Poço Negro”. 
Figura 99 | imagens do workshop realizado 
com os artesãos, fotografias de Pedro Lopes
Mário Tavares | Universidade de Aveiro | Departamento de Comunicação e Arte165
A partir do mapeamento 
visual da estória, foram 
surgindo alguns conceitos 
sobre as interpretações 
das diferentes imagens. 
Figura 100 | imagens do workshop realizado 
com os artesãos, fotografias de Pedro Lopes
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Surgem sobre a mesa um 
conjunto de propostas 
e ideias de produtos 
que se poderiam vir 
a desenvolver com 
base em dois cenários: 
Gourmet e Turismo Rural 
(produtos para Hotelaria e 
Experiências dos espaços 
verdes).
Figura 101 | imagens do workshop realizado 
com os artesãos, fotografias de Pedro Lopes
Mário Tavares | Universidade de Aveiro | Departamento de Comunicação e Arte167
Realizou-se em conjunto,
um painel de produtos 
existentes, que serviram 
de inspiração à proposta 
e desenho de novos 
produtos. 
O processo de conceção de 
novos produtos, realizou-se 
com recurso ao desenho pelos 
artesãos com acompanhamento.
Figura 102 | imagens do workshop realizado 
com os artesãos, fotografias de Pedro Lopes
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Figura 103 | imagens do workshop realizado 
com os artesãos, fotografias de Pedro Lopes
Mário Tavares | Universidade de Aveiro | Departamento de Comunicação e Arte169
No final do workshop todos os artesãos apresentaram as suas 
propostas de produtos, através de painéis com desenhos, imagens e 
algumas especificidades que definiram no momento, como por exemplo 
materiais e nomes para os produtos. 
Durante a realização do 
workshop foi possível
praticar algumas técnicas 
com materiais que os 
artesãos trouxeram 
para a atividade, durante o 
processo de conceção. 
O workshop possibilitou:
- a partilha de experiências e 
saberes do dia-a-dia profissional 
dos artesãos;
- momentos de grande empenho 
e produtividade;
- a participação ativa e imaginativa 
do grupo;
- explorar as capacidades de 
desenho e representação dos 
artesãos;
- a apresentação de resultados 
parciais;
Figura 104 | imagens do workshop realizado 
com os artesãos, fotografias de Pedro Lopes
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O artesão Abel Tavares com a proposta dos seus produtos:
> base para quentes inspirado no rosto de Artemígia;
> carimbos (ondas do rio e árvores do bosque) e da marca do projeto TAS.
Observação: 
Por motivos de maior afluência de trabalho, o artesão optou por 
abandonar o ano piloto do projeto, tendo apenas participado até a 
esta fase do workshop, no entanto ficou o contato e promessa para o 
desenvolvimento de trabalhos futuros;
Figura 105 | apresentação de proposta de 
produtos pelo artesão Abel Tavares, fotografia 
de Pedro Lopes
Mário Tavares | Universidade de Aveiro | Departamento de Comunicação e Arte171
A artesã Ana Tavares com a proposta dos seus produtos:
> individuais e panos de mesa com os motivos/impressões de carimbos do 
artesão Abel Tavares;
> sacos de linho com motivos da estória (Artemígia e “poço negro”), bordados a 
preto com técnica do “ponto de grelhão” que explicou durante o workshop.
Figura 106 | apresentação de proposta de 
produtos pela artesâ Ana Tavares, fotografia 
de Pedro Lopes
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A artesã Idalina Silva com a proposta dos seus produtos:
>  “doce da pedra moura” com physalis e ervinhas de beldroega;
> “licor de eucalipto”, alusivo à ideia da floresta da estória;
Figura 107 | apresentação de proposta de 
produtos pela artesã Idalina Silva, fotografia 
de Pedro Lopes
Mário Tavares | Universidade de Aveiro | Departamento de Comunicação e Arte173
O artesão José Matos com a proposta dos seus produtos:
> base para quentes em cestaria com o motivo espiral alusivo ao “Poço Negro”, 
com base em madeira;
> cesta com base de madeira e asa com tranças alegóricas aos cabelos 
ondulantes da moura Artemígia;
> cesta como “suporte para garrafas”; 
Figura 108 | apresentação de proposta de 
produtos pelo artesâo José Matos, fotografia 
de Pedro Lopes
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A artesã Maximiana Gradim com a proposta dos seus produtos:
>  biscoitos do poço negro, das silhuetas da moura e do rapaz, com doce de mirtilo;
Figura 109 | apresentação de proposta de 
produtos pela artesã Maximiana Gradim, 
fotografia de Pedro Lopes
Mário Tavares | Universidade de Aveiro | Departamento de Comunicação e Arte175
6.8 Acompanhamento aos artesãos para a produção dos produtos
No momento do workshop, foi decidido por unanimidade entre os 
artesãos, o acompanhamento individual na produção dos produtos 
novos, a partir de Setembro (2013). Isto, porque se avizinhava um 
período de maior afluência de trabalho, procurando-se por isso, conciliar 
esta fase com a disponibilidade de cada um.
A fase de acompanhamento de produtos foi pensada com o intuito 
de acertar e discutir alguns pormenores. No sentido de preparar este 
acompanhamento, decidiu-se fazer uma representação ilustrativa dos 
produtos, de modo a que se conseguisse visualizar o aspeto final de 
cada um. Durante o desenvolvimento deste exercício, procedeu-se à 
seleção de alguns produtos propostos para a respetiva para dar inicío à 
sua produção. 
No decorrer desta fase, surgiu ainda a parceria com a empresa 
Barbosa e Almeida Vidros que cedeu amostras de frascos para os doces.
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Figura 110 |  representação ilustrativa dos 
produtos do artesão Abel Tavares, realizada 
por Mário Tavares
Figura 111 |  representação ilustrativa dos 
produtos do artesão José Matos, realizada por 
Mário Tavares
Figura 112 |  imagens do acompanhamento de 
produção dos produtos ao artesão José Matos, 
fotografias de Mário Tavares
Observação: 
Apesar da desistência do artesão Abel Tavares do projeto, na fase 
final da produção do produtos, decidiu-se fazar na sequência da 
apreentação ilustrativa dos produtos, a representação das suas 
propostas. Não descartando assim, a hipótese de estes produtos 
virem a ser ainda produzidos.
Mário Tavares | Universidade de Aveiro | Departamento de Comunicação e Arte177
Figura 113 |  imagens do acompanhamento 
de produção dos produtos das artesãs Ana 
Tavares e Idalina Silva, fotografias de Mário 
Tavares
Figura 114 |  representação ilustrativa dos 
produtos da artesã Ana Tavares, realizada por 
Mário Tavares
Figura 115 |  representação ilustrativa do 
produto da artesã Idalina Silva, realizada por 
Mário Tavares
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Durante o desenvolvimento deste processo, foram também 
desenhados e propostos dois novos produtos com base na estória 
“O Poço Negro”, no sentido de se trabalhar com as artesãs que não 
puderam estar presentes durante a realização do workshop, Paula Costa 
e Generosa Pereira, respetivamente.
Figura 116 |  representação ilustrativa do 
produto da artesã Maximiana Gradim, 
realizada por Mário Tavares
Figura 117 | imagens do acompanhamento de 
produção do produto da artesã Maximiana 
Gradim, fotografias de Mário Tavares
Figura 119 | imagens do acompanhamento de 
produção do produto da artesã Paula Costa, 
fotografias de Mário Tavares
Figura 118 |  representação ilustrativa do 
produto da artesã Paula Costa, realizada por 
Mário Tavares
A proposta de um novo doce — “Doce do Diamante Azul” —, 
inspirado na conjunção de dois sabores, alusivos à troca de frutos      
entre o rapaz e a moura Artemígia: physalis e mirtilo. 
Mário Tavares | Universidade de Aveiro | Departamento de Comunicação e Arte179
Figura 120 | representação ilustrativa do 
produto da artesã Generosa Pereira, realizada 
por Mário Tavares
Figura 121 | imagens do acompanhamento 
de produção do produto da artesã Generosa 
Pereira, fotografias de Mário Tavares
A proposta de um novo tapete — “Tapete do Poço Negro” —, 
inspirado na forma espiral do poço negro e das cores, presentes             
nas ilustrações da estória “O Poço Negro”. 
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6.9 Embalagens
As embalagens foram pensadas, com a possibilidade de ser cedida 
uma estrutura base, para permitir aos artesãos o ajuste final à dimensão 
do produto, no momento da produção. 
Figura 122 | desenho de embalagem, realizado 
por Mário Tavares
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Figura 123 | desenho de embalagem, realizado 
por Mário Tavares
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6.10 Apresentação dos produtos finais
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7| A comunicação do projeto
Figura 114 | página web do Projeto TAS: 
Turismo e Artesanato de Sever
Figura 115 | página facebook do Projeto TAS: 
Turismo e Artesanato de Sever
Ao longo de todo o desenvolvimento do ano piloto, o projeto foi 
comunicado através de uma plataforma web e nas redes sociais, com o 
objetivo de potenciar e projetar a iniciativa exterior ao território.  
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Figura 116 | exposição Projeto TAS: Turismo e 
Artesanato de Sever
A realização do ano piloto e a conceção dos produtos locais, 
culminou numa exposição aberta à comunidade, num evento organizado 
pelo colega Pedro Lopes, no âmbito do projeto que desenvolveu em 
paralelo: “Maneiras de Sever”. O evento decorreu nos dias 9 e 10 de 
Novembro de 2013, no Centro de Artes e Espetáculos de Sever do Vouga. 
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8| Considerações finais
Com o objetivo de corresponder ao enunciado da Fundação, o 
presente projeto foi compassado por um conjunto de ações planeadas no 
sentido de chegar à proposta de uma solução. Desta forma, considera-
se que o trabalho desenvolvido em conjunto com a Fundação, resultou 
numa experiência enriquecedora, e uma aproximação à realidade 
profissional. A relação de proximidade mantida com os membros da 
administração da Fundação, permitiu um grande acompanhamento e 
troca de informação enriquecedora no decorrer do projeto. 
Depreende-se com esta experiência que é possível uma aproximação 
do design aos territórios, com a implementação deste projeto (TAS: 
Turismo e Artesanato de Sever), acredita-se que se pode replicar 
iniciativas como esta em outros momentos e outros territórios. 
Com a primeira fase do cenário de projeto, aqui apresentada, 
concluída de forma positiva, constata-se que se conseguirá facilmente 
prosseguir com a implementação das seguintes fases. Assim, esta 
primeira fase (ano piloto do projeto) revelou-se como um “motor de 
arranque” que facilitará as próximas aproximações.  
A possibilidade de intervir no território e interagir com artesãos, 
possibilitou a expansão do conhecimento, o reajuste dos limites do 
projeto e a solidificação das ideias. Esta relação demarcou-se pelo 
cumprimento das etapas estabelecidas, o que permitiu a concretização 
do projeto nos termos pretendidos. Desta forma, acredita-se que na 
colaboração com agentes externos ao campo disciplinar de design, não 
existe nenhum impedimento para a concretização dos objetivos. 
A possibilidade de desenvolver novos produtos com os artesãos 
possibilitou uma adição de valor tanto na comunidade local, como os 
poderá projetar-se junto de comunidades externas.
Revelou-se importante desenvolver uma identidade que refletisse o 
território, os seus agentes, e a ideia de projeto, permitindo a construção 
de um sentido de pertença e unificação das partes.
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Da oportunidade de expor os produtos resultantes deste projeto 
no evento “Maneiras de Sever”, depreende-se que os impatos gerados 
pelo mesmo poderão superar as expetativas iniciais. Pelas reações dos 
visitantes, como por exemplo, o Presidente da Câmara Municipal de 
Sever do Vouga, a Presidente da Fundação Edite Costa Matos, e dos 
artesãos participantes: o kit de produtos revela-se mais do que um 
conjunto – um reflexo da identidade local.
Nas palavras da artesã participante Ana Tavares: 
“Um artesão por mais anos que tenha de sabedoria ou de prática 
nunca sabe tudo. Tivemos muitas trocas de ideias e posso-lhe dizer 
que numa das sessões saímos de lá cheios de ideias novas, mesmo 
relacionado com o nosso próprio artesanato”.
Posteriormente à exposição dos produtos, já surgiu o interesse 
de comercialização de um dos produtos (o doce do Diamante Azul) 
demonstrando desta forma a viabilidade económica deste cenário 
projetual.
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 Anexo A
Inquéritos de Workhop aos artesãos participantes
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